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N o b a s t a c o n l a m o d i f i c a c i ó n d e 

l a l e y s o b r e p r o p u e s t a d e c a n d i ­

d a t o s a c o m p r o m i s a r i o s a p r o b a d a 

a y e r , 

c l o n 

h a c e r l a p r e s é n t a ­

l o s d i p u t a d o s a C o r t e s 

y p r o v i n c i a l e s 

E l ex-Pres iden te d o n P l u t a r c o E l i a s 
Calles, que h a s ido d e t e n i d o y e x -

- pu l sado de M é j i c o 
( F o t o V i d a l ) . 

M M 9 desirozan el m W 
liario de lo casa solariega 
d e l i o i n o r i a l m l i s l a Pereda 

S A N T A N D a a 13.—En La casa so -
Jariega de los h e r e d e r o s d e l i n -
n l o r t a l n o v e l i s t a D . J o s é M a r í a 
d é Pereda, e n e l p u e b l o de P o -
l á n c o , se h a c o m e t i d o u n h e c h o 
v a n d á l i c o . D e s h a b i t a d a a c t u a l ­
mente , -unos desconocidos l a ass.1-
t á r o n d u r a n t e l a n o c h e , d e s t r o ­
zando c u a n t o e n c o í i t r a r o n de a l ­
g ú n m é r i t o a r t í s t i c o y d e j a n d o 
los muebles e n c o m p l e t o d e s o r d e n . 
E l hecho r e p u d i a b l e h a p r o d u c i d o 
ve rdads ra i n d i g n a c i ó n e n e l p u e ­
blo de Po l anco , d o n d e l a f a m i l i a 
Pereda es, a p r e c i a d í s i m a . H a s t a 
a h o r a no se t i e n e n i n g u n a p i s t a 
sobre los au to re s de l a s a l v a j a d a . 

o$+3*s> • 

Caractlola, « e d o r en el 
Grao talo de Móoasa 

M O N T E I C A R L O 13 .—El corredo ' r 
Caracc io la h a r e s u l t a d o v e n c e d o r 
en la c a r r e r a d e l g r a n p r e m i o a u ­
tomovilista de M o n a c o . . 

M m ima M m ¥ oereceo 
a H o M s cuatro m m 

P A R I S , 13 .—Dicen d e L L v o u r n e 
que u n a b a r c a e n l a i b a n c u a t r o 
m u c h a c h o s v o l c ó a c o n s e c u e n c i a 
de u n a t o r m e n t a p e r e c i e n d o a h o ­
gados los c u a t r o j ó v e n e s . ' 

M A D i R I D , 13.—A las c i n c o y m e ­
d i a ds l a t a r d e , se r e u n i ó l a D i p u ­
t a c i ó n p e r m a n e n t e y a p r o b ó el 
p r o y e c t o de l e y de l G o b i e r n o sobre 
l a p r o c l a m a c i ó n de c a n d i d a t o s p a ­
r a c o m p r o m i s a r i o s . A s i s t i e r o n p o r 
e l G o b i e r n o , e l m i n i s t r o de J u s t i ­
c ia , y los s e ñ o r e s V e l a o , C i d , C o -
r o m i n a s , L a r g o C a b a l l e r o , P r i e t o , 
P a l o m o , V a r g a s , " C a r r a s c a l , A r a -
q u i s t a i n , P a s c u a l L e o n a , A l v a r e z de l 
V a y o , C a l v o So te lo , U r i b e , F e r n á n ­
dez C l é r i g o y T o m á s y P i e r a . P r e ­
s t ó el s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a . 

E l s e ñ o r C a r r a s c a l m a n i f e s t ó a l 
l l e g a r que l l e v a b a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de los s e ñ o r e s G i l Robles , L u ­
cia y A i z p ú n , 

Se le p r e g u n t ó s i a las derechas 
B a t i s f a c í a l a f ó r m u l a l l e v a d a por 
e l G o b i e r n o , y d i j o que p o r l o que 
se ref iere a l a p r o c l a m a c i ó n de 
c a n d i d a t o s se m a s t r a b a n c o n f o r ­
mes, p e r o , s i n e m b a r g o , m a n t e n í a n 
l a p e t i c i ó n de r e s t a b l e c i m i e n t o de 
g a r a n t í a s y de los A y u n t a m i e n t o s 
de l 14 de a b r i l . 

A l a s seis y m e d i a t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n . Se a p r o b ó , p o r 16 vo tos 
c o n t r a u n o e n c o n t r a , de l s e ñ o r 
C a l v o So te lo , e l dec re to l e y sobra 
l a p r e s e n t a c i ó n d e c a n d i d a t o s a 
c o m p r o m i s a r i o s , que se p o d r á h a 
cer p o r dos d i p u t a d o s o dos ex-
d i p ü t a d o s a Cor tes , t r e s d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s o t r e s e x - d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s de las c i r c u n s c r i p c i o ­
nes r e spec t ivas , o p o r los c o n c e j a ­
les. 

E l s e ñ o r C i d se m o s t r ó c o n f o r m e 
c o n d i c h o d e c r e t o y d i ó las g r a ­
c ias a l G o b i e r n o p o r h a b e r a t e n ­
d i d o las i n d i c a c i o n e s d e las m i n o ­
r í a s de o p o s i c i ó n , e s p e c i a l m e n t e de 
las d e derechas , h e c h a s e n este 
s e n t i d o y e rccg tdas e n t a l decre to . 

S i n e m b a r g o , e s t i m a b a que n o se 
d a b a e n t e r a s a t i s f a c c i ó n a las as­
p i r a c i o n e s de é s t a s m i n o r í a s , que 
deseaban l a r e p o s i c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s d e e l e c c i ó n p o p u -

UN PRESIDENTE PARA 
TODA LA NACION 

N o h a y d u d a que los r e p u b l i c a n o s d e l F r e n t e p o p u l a r e s t á n 
me t idos e n u n g r a n a p r i e t o . Los s o c i a l i s t a s h a i » pues to l a s c a r t a s 
boca a r r i b a y a q u é l l o s t i e n e n que d e c i d i r a n t e s de l a s e lecciones 
p a r a c o m p r o m i s a r i o s . Los p r i m e r o s h a n d i c h o y a l o que q u i e r e n . 
Y los segundos r e h u y e n c a u t e l o s a m e n t e u n a c o n t e s t a c i ó n c o m p r o ­
m e t e d o r a . C o n o c e n e l t e r r e n o m o v e d i z o que p i s a n y t r a t a n de s a l ­
v a r todo m o t i v o de p o s i b l e d i s c o r d i a . M u y d i f í c i l v a a ser busca r 
u n a f ó r m u l a c o n c i l i a d o r a e n este eno jo so a s u n t o . 

Los soc ia l i s t a s s o t i e n e n l a t e o r í a de que e l P r e s i d e n t e debe 
ser c o n t i n u a c i ó n de los p a r t i d o s . U n p r e s i d e n t e a l s e r v i c i o de u n a 
p o l í t i c a d e t e r m i n a d a . E n e l f o n d o m u c h o s r e p u b l i c a n o s de l F r e n t e 
p o p u l a r c o i n c i d e n c o n es ta ^ d o c t r i n a d i s o l v e n t e . Y se desconoce 
h a s t a a h o r a e l c r i t e r i o de los j e fes y sobre t o d o d e l G o b i e r n o . 

Es e v i d e n t e que las e lecc iones p r e s i d e n c i a l e s t i e n e n u n p e c u l i a r 
s ign i f i cado que las d i s t i n g u e de las d e m á s ape l ac iones a l s u f r a g i o . 
P a r a l a c o n s t i t u c i ó n de u n P a r l a m e n t o es l ó g i c o que se h a g a u n a 
c a m p a ñ a de ideas p o l í t i c a s , r e l e g a n d o a s e g u n d o t é r m i n o las p e r ­
sonas. P a r a l a d e s i g n a c i ó n d e l Je fe d e l E s l a d o , d e l P r e s i d e n t e de 
todos los e s p a ñ o l e s , n o es a d m i s i b l e esc p r o c e d i m i e n t o . L a p e r s o n a 
l o es t odo . Su c a p a c i d a d , su p r e p a r a c i ó n , s u p r e s t i g i o , s u i n d e p e n ­
denc ia , su r e c t i t u d , aque l l a s c o n d i c i o n e s que sean u n a g a r a n t í a de 
que a las a l t u r a s d e l P o d e r n o l l e g a r á n las p res iones y bandazos 
de l a p o l í t i c a de p a r t i d o . 

Los soc ia l i s t a s c o n s i d e r a n l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a a lgo 
a s í c o m o b o t í n de guerra^ Y p a r t i e n d o d'e l a t e o r í a de que e l t r i u n ­
f o de l 16 de F e b r e r o f u é c o n s e c u e n c i a d e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
r i o de o c t u b r e e x i g e n que l a s u p r e m a j e f a t u r a de l p a í s v a y a a p o d e r 
d e l p a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o ; y m á s c o n c r e t a m e n t e , a las d'e su j e . e 
s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o . H e a q u í l a r a z ó n de que o b l i g u e n a los r e ­
p u b l i c a n o s a d e f i n i r su a c t i t u d a n í e s de las e lecciones p a r a c o m ­
p r o m i s a r i o s . S i los r e p u b l i c a n o s c l a u d i c a n c o n t a r á n c o n los vo tos 
soc ia l i s tas . S i se m a n t i e n e n e n n n a p o s i c i ó n d i g n a c a e r á n e n sn 
a n a t e m a y «1 F r e n t e p o p u l a r se v e n d r á v i r t u a l m e n t e a b a j o . L a p a ­
p e l e t a n o es s e n c i l l a p a r a qu ienes se saben flacos a n t e l a o p i n i ó n . 
Pe ro e n este caso l a o p i n i ó n a p l a u d i r í a , u n gesto e s p a ñ o l y d i g n o . 

. S e r í a , desde luego , u n t r e m e n d o e r r o r h a c e r de l a e l e c c i ó n p r e ­
s i d e n c i a l u n a c u e s i i ó n de p o l í t i a . N a d a q u e d a r í a d e l a r t í c u l o 67 
de l a C o n s t i t u c i ó n e n e l que se d ice que " E l P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a es e l Jefe de l E s t a d o y p e r s o n i f i c a a l a n a c i ó n " . S i se a d m i t e 
l a t e o r í a s o c i a l i s t a de que e l n u e v o P r e s i d e n t e n o p u e d e ser p e r s o n a 
a j e n a a l F r e n t e p o p u l a r y m á s c o n c r e t a m e n t q u i e n n o h a y a a p l a u ­
d i d o l a r e v o l u c i ó n de o c t u b r e ; s i se cae e n e l c r i t e r i o o b t u s o de 
c o n v e r t i r l a J e f a t u r a n a c i o n a l e n u f l a p r o l o n g a c i ó n de los p a r t i ­
dos, m i l l o n e s d'e c i u d a d a n o s r e c u s a r á n d i c h a j e f a t u r a . M á s de m e ­
d i a E s p a ñ a se c o n s i d e r a r á a j e n a a d i c h o P o d e r y e x i m i d a de a c a ­
t a r l e c o m o soberano l e g í t i m o . C o m p r e n d e m o s que é s t a sea l a p o ­
s i c i ó n de l s o c i a l i s m o e m p e ñ a d o e n que n o quede n i l a m e n o r b r i z ­
n a d e l r é g i m e n a c t u a l . Quienes a f i r m a n , s i n rodeos , que a s p i r a n 
a l a P r e s i d e n c i a dte l a R p ú b l i c a p o r q u e e l p r e s i d e n t e d i s c i e r n e el 
p o d e r e n t r e los p a r t i d o s y de esa f o r m a se c o n s i d e r a n seguros de 
su p r o l o n g a d o u s u f r u c t o , h a r á n b i e n e n e x i g i r , e n m a n i o b r a r , en 
ace rca r t o d o l o pos ib le e l a d v e n i m i e n t o de su d i c t a d u r a . P e r o aque ­
l los que se l l a m a n d e m ó c r a t a s y d i c e n que su a s p i r a c i ó n es c o n s o l i ­
d a r e l a c t u a l r é g i m e n t e n d r á n que r e f l x i o n a r m u c h o sobre l a g r a ­
v e d a d de l m o m e n t o p resen te . U n s o c i a l i s t a e n l a P r e s i d e n c i a de l a 
R e p ú b l i c a es u n g r a n p a s o a l a d i c t a d u r a s o v i é t i c a . O se le d e j a a c t u a r 
p o r e n c i m a de t o d a ley y a b r i r paso f r a n c o a sus mesnadas o h a -
b r á ' q u e d e r r i b a r l o a ios dos d í a s de v i v i r e n P a l a c i o . N a d a s e n a 
m á s i n j u s t o n i m á s c o n t r a r i o a l a m a y o r í a d e l p a í s que l a e lec­
c i ó n d e u n p r e s i d e n t e s o c i a l i s t a . E l s o c i a l i s m o es t o d a v í a u n a m i ­
n o r í a e n E s p a ñ a . A p r o v e c h a r s e de u n a s c i r c u n s t a n c i a s p o l í t i c a s 
d e t e r m i n a d a s y de pos ib les e r ro re s de los r e p u b l i c a n o s , p a r a a l ­
zarse c o n l a m á s a l t a " m a g i s t r a t u r a de l E s t a d o t e n d r í a t o d a s las 
c a r a c t e r í s t i c a s de u n a t r a c o y de u n t r e m e n d o f r a u d e . N o creemos 
que las cosas l l e g u e n a este e x t r e m o . A u n q u e h u b i e r a que r o m p e r 
e l F r e n t e , ( ¿ p o r q u é c o n s i d e r a r a los r e p u b l i c a n o s de i z q u i e r d a ca ­
paces de t r a i c i o n a r a l p a í i . y a sus c o n v i c c i o n e s ? ) . D e todas f o r m a s 
u n a l l a m a d a a los e s p a ñ o l e s ; a los e s p a ñ o l e s s i n d i s t i n c t o n de i d e o ­
l o g í a s : h a y que a l e j a r e l p e l i g r o de u n p r e s i d e n t e soc i a l i s t a . A n -
l e s de v o t a r a los c o m p r o m i s a r i o s c o n v i e n e t e n e r m u y p resen te el 
a l cance de los vo tos . Y no e s t a r í a de m á s que los r e p u b l i c a n o s 
de i z q u i e r d a d e f i n i e r a n su a c t i t u d p a r a saber todos a que a t e n e r 
se, Y c o n v e n c e m o s de s i e n las e lecciones los e s p a ñ o l e s v a m o s a ser 
ca t a logados e n c a t e g o r í a s . L a de aque l los que p u e d e n hace r p r o ­
p a g a n d a l i b r e m e n t e y v o t a r c u a n t a s veces les v e n g a e n g a n a y l a 
d é los que t e n d r e m o s que q u e d a r n o s e n casa so p e n a de d e l e n a e r 
n u e s t r a s v i d a s y derechos c i u d a d a n o s c o m o en p a í s s e l v á t i c o , f e r ­
que eso de las g a r a n t í a s h a b r á nece s idad de d e m o s t r a r l o . De las 
p a l a b r a s y a n o nos fiamos. 

lax, p o r c o n s i d e r a r l o c o m o u n a m a ­
y o r g a r a n t í a p o r t r a t a r s e de r e p r e ­
sen tan te s elegidos en v o t a c i ó n p o ­
p u l a r . 

A d e m á s h a b l a n p e d i d o e l l e v a n ­
t a m i e n t o d e l es tado de a l a r m a , a l 
i g u a l que se h a h e c h o e n las p r o ­
v i n c i a s , e n que t i ene que r epe t i r s e 
la e l e c c i ó n a d i p u t a d o s a Cor tes . 

A este efecto , v o l v i ó a i n s i s t i r en 
l a a r g u m e n t a c i ó n que h i z o e n l a 
a n t e r i o r r e u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e , pues e s t i m a que n o hs. 
de s e r v i r de m u c h o este decre to , no 
o b s t a n t e las f a c i l i d a d e s qus d a y 
los v ic ios que co r r i ge , s i se c e l e b r a n 
las e lecciones a c o m p r o m i s a r i o s 
d e n t r o de ese e s t ado de e x c e p c i ó n 
p o r e l es tado a c t u a l d? los pueblos 
y es tar reg idos é s t o s p o r gestores 
de l F r e n t e P o p u l a r y p o r lae de­
m á s causas que y a s e ñ a l é . 

A g r e g ó que e l l o causaba e l n a ­
t u r a l desagrado y s e n t i m i e n t o a las 
m i n o r í a s de o p o s i c i ó n . A esto se 
t d h l r i ó e l s e ñ o r Ca lvo Sote lo , q u i e n 
m a n i f e s t ó que estaba c o n f o r m e c o n 
el f o n d o del p r o y e c t o , pe ro n o e n el 
p r o c e d i m i e n t o seguido , p o r q u e n o 
l o c r e í a de t a n t a u r g e n c i a c o m o 
p a r a n o a p l a z a r su p r e s e n t a c i ó n a 
las Cor tes . 

E l s e ñ o r C a ñ a m a l a con t inua i -
c i ó n se a d h i r i ó a l o d i c h o p o r e l 
s e ñ o r C i d sobre e l p r o y e s t o y a g r e ­
g ó que s l i ' u t o p ú b l i c a l a p o s i c i ó n 
de l a Ceda , e n c u a n t o este D e c r e ­
t o c o r r i g e los defetos que l a l ey 
c o n t e n í a , n o p o d í a m e n o s de es tar 
c o n f o r m e c o n es ta o r i e n t a c i ó n y 
p o r t a n t o le v o t a b a c o n l a r e p r e » 
s e n t a c i ó n d e sus c o m p a ñ e r o s de 
m i n o r í a e n l a D i p u t a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a d i j o que 
sobre e l e s t ado de a l a r m a e r a p r o ­
p ó s i t o de l G o b i e r n o d a r e n estas 
elecciones las m á x i m a s f a c i l i d a d e s 
y segur idades , p e r o n o p o d í a ade­
l a n t a r o t r o t a n t o r e spec to a l a l e i 
p o s i c i ó n - de los A y u n t a m i e n t o s de 
e l e c c i ó n p o p u l a r p o r no h a b e r d e ­
l i b e r a d o e l G o b i e r n o sobre e l lo N o 
o b s t a n t e , lo t r a n s m i t i r í a a é s t e 
p a r a que t r a t a s e sobre l a c u e s t i ó n 
y l l e v a r a l a C á m a r a e l c r i t e r i o q u t 
a c o r d a r a , p a r a r e so lve r en d e f i n i ­
t i v a . 

* * • 
M A D R I D 13 .—El j e f e d s í G o ­

b i e r n o a c u d i ó a p r i m e r a h o r a de 
la m a ñ a n a a l P a l a c i o N a c i o n a l 
p a r a s o m e t e r a l a firma de l p r e ­
s i d e n t e i n t e r i n o e l dec re to l e y 
p r o b a d o p o r l a D i p u t a c i ó n p e r ­
m a n e n t e e n e l que se d i c t a n n o r ­
m a s sobre . l a c e l e b r a c i ó n de e lec­
c iones generales de c o m p r o m i s a ­
r i o s . 

El ' Sr . A z a ñ a m a r c h ó d e s p u é s - , 
a su d e s p a c h o o f i c i a l d o n d e p e r ­
m a n e c i ó h a s t a las once v m e d i a , 
h o r a e n que se t r a s l a d ó a l M o ­
n u m e n t a l C i n e m a p a r a a s i s t i r a t m 
c o n c i e r t o . 

11 d e c r e t o a p r o M o a y e r 
M A D R I D , 13. — E l decre to l e y i a este efecto celebre el jueves , 23 

a p r o b a d o esta t a r d e por l a , D i p u 
t a c i ó n p e r m a n e n t e de las Cor tes , 
dice a s i : 

" L a l ey de p r i m e r o de j u l i o de 
1932, que r e g u l a la e l e c c i ó n de P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , e x i g j 

de a b r i l , c o n f o r m e a ¡o d ispues to 
e n el a p a r t a d o D , de l a r t í c u l o se­
g u n d o , del decre to de c o n v o c a t o r i a , 
y l a J u n t a r e s o l v e r á t e n i e n d o en 
c u e n t a q u ecada dos d i p u t a d o s o 
e x - d i p u t a d o s a Cor tes , cada t res d i 

s u a r t í c u l o q u i n t o p a r a ser p r o c i a - pu t ados o e x - d i p u t a d o s p r o v i n c i a 
m a d o c a n d i d a t o a c o m p r o m i s a r i o 
s e r p r o p u e s t o p o r l a d é c i m a p a r t e 
de l t o t a l de conceja les de los A y u n ­
t a m i e n t o s de l a c i r c u n s c r i p c i ó n o 
p o r l a v i g é s i m a p a r t e de los e lec­
t o r e s . L a r e d u c c i ó n de los p lazos 
que l a p r o p i a ley a u t o r i z a , en e! 
caso p r e v i s t o e n e l a r t i c u l o 74 de 
l a C o n s t i t u c i ó n y que h a t e n i d o 
que a c o r d a r el G o b i e r n o en s u de ­
c r e t o de l nueve de l que cursa , da 
l u g a r a que c u a l q u i e r a de las dos 
f o r m a s de p r o p u e s t a que c o n s i g n a 
e l p r e c i t a d o a r t í c u l o q u i n t o , pueda 
r e p r e s e n t a r en su p r á c t i c a a p l i c a ­
c i ó n de u n a se r ia d i f i c u l t a d . T e ­
n i e n d o eso e n cuen t a , y s i endo p r o ­
p ó s i t o de l G o b i e r n o o t o r g a r las m á ­
x i m a s g a r a n t í a s p a r a la c e l e b r a c i ó n 
de las elecciones y f a c i l i t a r en 1 
m i s m a m e d i d a a todas las o r g a n i ­
zaciones p o l í t i c a s e l e j e r c i c i o de 
sus derechos en l a p r á c t i c a de las 
operac iones e lec tora les , e s t i m a ne 
cesa r lo m o d i f i c a r las a l u d i d a s d i s ­
pos ic iones en. e l s e n t i d o de d e j a r 
subs i s t en te la, f o r m a de p r o p u e s t a 
a que se re f ie re l a l e t r a B del r e f e ­
r i d o a r t í c u l o p o r las que p a r a l a 
p r o c l a m a c i ó n de c a n d i d a t o s a d i ­
p u t a d o s a Cor tes establece l a l e ­
g i s l a c i ó n e l e c t o r a l v i g e n t e . E n su 
v i r t u d , p o r a cue rdo u n á n i m e de l 
Conse jo de M i n i s t r o s , y a p r o p u e s ­
ta de s u p res iden te , vengo e n de­
c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o ú n i c o . — E n jas elecciones 
convocadas p o r decre to de n u e v e 
de l que cursa , i n s e r t o en l a " G a ­
c e t a " d e l d í a diez, t e n d r á n de re ­
c h o a ser p r o c l a m a d o s c a n d i d a t o s 
a c o m p r o m i s a r i a s , a d e m á s de los 
que sean p ropues tos en l a f o r m a 
p r e v i s t a en e l p a r t i c u l a r B , de l a r ­
t í c u l o q u i n t o de l a L e y de p r i m e r o 
de j u l i o de 1932, los que l o sean 
p o r dos d i p u t a d o s o e x - d i p u t a d o s 
a Cor tes , o p o r diez conceja les de 
e l e c c i ó n p o p u l a r , t a m b i é n de l a 
m i s m a c i r c u n s c r i p c i ó n . Las p r o ­
pues tas a s í f o r m u l a d a s , con las so­
l i c i t u d e s de p r o c l a m a c i ó n , h a b r á n 
de p re sen ta r se a" te l a J u n t a p r o ­
v i n c i a l del Censo é n l a r e u n i ó n que 

les, y cada diez concejales p o d r á n 
p r o c l a m a r t a n t o s c a n d i d a t o s c o m o 
c o m p r o m i s a r i o s se e l i j a n p o r l a c i r -
c u n s c r i p t L Ó n . Se de ja s i n e f se lo lo 
d i spues to en l a reg la C, del a r t i c u l o 
s egundo del decre to de c o n v o c a t o ­
r i a de nueve d e l c o r r i e n t e mes.— 
M a d r i d , t rece de a b r i l de 1936.—El 
P res iden te del Consejo de M i n i s ­
t ros , M a n u e l A z a ñ a D í a z " . 

Exclama ante un crucifijo 
un izquierdista a la hora 

de morir 
P A M P L O N A , 13.—Ayer f a ­

l l e c i ó e n estr. c a p i t a l D . N l -
c u i o G a r b a y o . e x - a l c a l d e de 
P a m p l o n a , y a c t u i l m e n t e 
conce j a ] de I z q u i e r d a R e p u ­
b l i c a n a . A l s en t i r s e g r a v e ­
m e n t e e n f e r m o p i d i ó los 
San tos S a c r a m e n t o s , que r e ­
c i b i ó con g r a n f e rvo r . M u ­
r i ó besando el C r u c i f i j o y d i ­
c i e n d o : " T ú solo eres l a V e r ­
d a d " . A l e n t i e r r o a c u d i e r o n 
el g o b e r n a d o r de la p r o v i n c i a 
y el de G u i p ú z c o a . A y u n t a ­
m i e n t o en p l e n o y g r a n c a n ­
t i d a d de p ú b l i c o . V a n l l o c s c h . c j n b . i j a d o r de A l c -

u i M u a on l.tnutrc-,, que l ia f u l l c - n j u 
( F o t o V i d a l ) . 

U N A D I L A S P R I N C I P A L E S C A L L E S D S A D D I S A B E B A , H A C I A 

L A S T R O P A S I T A L I A N A S 

C U Y A C A P I T A L SE D I R I G E N 

S i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l , s e d i c e q u e 
l a s t r o p a s i t a l i a n a s o c u p a r o n D e s s i e 

. B ; 

V e i n t i d ó s apara tos v u e l a n sobre el pa l ac io 
de l Negus en Addis A b e b a . — E l Duce o r d e n a 
a sus t ropas que a v a n c e n has ta la cap i t a l 

El c a r t a l Ons i í m Bar 
te.saa 

B A R C E L O N A , I J - — H o y l l e g ó l 
e s t a c a p i t a l e l doc to r . G o m a , p r i 
m a d o de E s p a ñ a . 

A esperar a c u d i e r o n numerosas 
pe r sona l i dades . 

H 

ss r e o m o 

Italia ha sido invitada a tomar parte 
en las deliberaciones 

R O M A 1 3 — I t a l i a h a s ido i n v i ­
t a d a p a r a a s i s t i r a las c o n v e r s a ­
c iones de las p o t e n c i a s l o c a r n i a -
nas que sa c e l e b r a r á n e l m i é r c o ­
les p r ó x i m o en L o n d r e s . N o se h a 
d e c i d i d o a ú n s i I t a l i a a c e p t a r a o 
n o l a i n v i t a c i ó n . Caso de p a r t i c i ­
p a r se cree que m a n t e n d r á su p o ­
l í t i c a de r e se rva . 

L O N D R E S 13.—Parece poco p r o ­
bab le que E d é n m a i c e u n v i a j e 
a B e r l í n con o b j e t o de e n t r e v i s ­
ta rse con H i t l e r . Se h a aco rdado 
que e n efecto segui r por l a v í a d i ­
p l o m á t i c a n o r m a l las n e g o c i a c i o ­
nes c o n A l e m a n i a y e l cu r so de 
las m i s m a s d e p e n d e r á de l a con­
t e s t a c i ó n que d é e l R e i c h a l n u e ­
vo c u e s t i o n a r l o qu;- sera p r e sen -
t a d o a l G o b i e r n o a l e m á n p o r e l 
e m b a j a d o r i n g l é s e n B e r l í n . 

C L E R M O N T F E H R A N D 13.—El 
s e ñ o r L a v a l h a h e c h o a l • M o n l -
t e u r " de C l e r m o n t F e r r a n d u n a s 
dec l a rac iones e n las ^ í ^ f 
s a l t a r que " s i n acue rdo e n t r e P a ­
r í s v B e r l í n n o h a y g a r a n t í a efec-
í ^ d e paz P ^ r a E u r o p a ' . P a r a 
w i t l e r l a d e s t r u c c i ó n de l T i a t a a o 
de Versa l les es l a c o n d i c i ó n p a r a 
tol i n t e l i g e n c i a . H a n desapa rec l -

p a r a F r a n c i a las g a r a n t í a s de 
s e c u r i d a d . Se h a t e n d i d o a F r a n -
cia e n d iversos m o m e n t o s e l OÜ-
vo T í a paz, pe ro Por ^ * ^ 
se puede creer o t r a co^a. Nues . ro 

P O R 

LA 
C E N S U R A 

p a í s n o teme la g u e m i s ino que 
l a od i a . Es i n j u s t a l a i n c u l p a c i ó n 
que nos hace de no a t e n d e r a sus 
ofer tas de paz. L o d e m u e s t r a con 
p á r r a f o s t ex tua l e s de sn e n t r e v i s ­
t a con e l Sr o o e r i n g . LD que nos 
separa de A l e m a n i a es l a i n i c i a ­
t i v a y e l gesto. R e c u e r d a la- frase 
de u n c é l e b r e a l e m á n : ¿ S e r á 
s i e m p r e 61 i r . i smo d r a m a e n t r o 
n u e s t r o s dos p a í s e s , lo que i m p e ­
d i r á que se c o m p r e n d a n ? 

i t a l i a n o e n el N o r t e de A b í s i n í a 
p a r a que a / anee ha s t a A d d i s A b r 
ba, c r e y é n d o s e que l a c a p i t a l de 
E t i o p í a p o d r í a ser a l canzada d e n -
t ros de dos o tres semanas . 

R O M A , 13.— Las p e r i ó d . c o s d a u 
c u e n t a que bas tan tes t ropas espe­
c i a l m e n t e de A r t i l l e r í a pesada es­
t á n concen t r adas e n diverso^ p u n ­
tos de I t a l i a y dispuestas a ser 
embarcadas con des t ino a / . f r i c a . 

R O M A , 13.—Una c o l u m n a m o t o ­
r i z a d a h a ocupado Dessie s i n r e ­
s i s t enc ia . L a n o t i c i a e s t á s i n c o n -
f l r m o r . i 

• • 
R O M A , 13.—Las ú l t i m a s n o t i ­

c ias p roceden tes d e l A f r i c a o r i e n ­
t a l d a b a n c u e n t a de que l a c i u d a d 
de Dess.e h a b í a s ido evacuada des­
de hace v a r i o s d ias p o r las fuerzas 
et iopes. A u n n o se h a b í a r e c i b i d o 
i n f o r m a c i ó n del f r e n t e c o n f i r m a n ­
do l a o c u p a c i ó n de esta c i u d a d . 
O f i c i a l m e n t e no se c o m u n i c a nada . 

A S M A R A , 13—Se h a c o n f i r m a d o 
o f i c i a l m e n t e que 22 a p a r a t o s m i ­
l i t a r e s i t a l i a n o s v o l a r o n sobre 
A d d i s Abeba , es ta m a ñ a n a a r r o ­
j a n d o p r o p a g a n d a fasc is ta . Los 
apa ra to s r e a l i z a r o n e jerc ic ios de 
des t reza sobre e l Pa l ac io del Ne­
gus. N i n g ú n i n c i d e n t e se r e g i s t r ó 
e n estos vuelos . Las av iones salie­
r o n de M a k a l l é a las 6'40 de l a 
m a ñ a n a y l l e g a r o n a las 10'40 so­
bre A d d i s Abeba . R e c o r r i e r o n u n a 
d i s t a n c i a de 1.100 k i l ó m e t r o s y e' 
vue lo d u r ó siete horas . 

R O M A , l o — E n los c í r c u l o s di­
p l o m á t i c o s j e a f i r m a que Mu&so-
l i n i h a dado ó r d e n e s a l E j é r c i t o en t r e E t i o p í a t I t a l i a . 

G I N E B R A , 1 3 . — s a b e qv.3 el 
b a r ó n de A l o i s i n o l l e g a r á a G i n e ­
b r a p a r a c o n f e r e n c i a r con e l s o ñ o r 
M a d a r l a g a , p res iden te de l Concejo 
de los Trece has ta el m i é r c o l e s . 

E n su consecuencia las obsei • 
vaciones de paz con respe te o a 
l a c u e s t i ó n e t iope s e r á n ap lazadas 
u n d í a m á s que lo qua se espera­
ba. 

Se cons ide ra que este aplaza­
m i e n t o f o r m a p a r t e de l p l a n i t a ­
l i a n o e n c a m i n a d o a i m p e d i r que 
el s e ñ o r M a d a r i a g a i m f o r m e de­
f i n i t i v a m e n t e a l C o m i t é de los 
T rece el jueves sobre las consu l t as 

El p r É t o i i i U \\m-
Dorle p o r j á r r e l e r a 

Tres importantes 
decretos 

L a "Gace ta de M a d r i d " del B &*> 
las co r r i en t e s p u b l i c a t res dec re ­
tos de c a r á c t e r g e n e r a l .sobre 
t r anspo r t e s p o r c a r r e t e r a que l i e n , 
d e n a la r e s o l u c i ó n d? este p r o ­
b l ema que t a n t o a fec ta a n u e s t r a 
r e g i ó n p o r .ser i n sunc l en t e s ¡ o j 

concesiones ac tua les . 

R e f i é r e s e el p r i m e r decre to a la, 
c o n c e s i ó n de serv ic ios " t o l e r a d o » " 
p a r a t r a n s p o r t a r v ia je ros . E l se­
g u n d o a serv ic ios "de a l q u i l e r " 
en s u s t i t u c i ó n a los l l a m a d o s de 
"excur s iones" y "de s p o r t y l u j o " . 
Y e l t e rcero a los servicias- de 
"Fer ias , fiesta.,, r o m e r í a s v m e r ­
cados" 

L A C O K U Ñ A . - - E 1 d o m i n g o l l e g ó a esta c a p i t a l el nuevo gobe rnado r c i v i l , s e ñ o r P é r e z Ca rba l l o , 
f u r e c i b i d o e n l a e s t a c ó n p o r las au to r idades locales y o t ras represea tac iones . 

• ~ (Floto Cance lo ) 

E l dec re to que h o y c x a m l n a m o í 
•se refiere a í e r v l c i o s " t o l e r a d o s " 
que se p o d r á n conceder por 
J e f a t u r a s de obras p ú b l i c a s en IOJ 
casos de puebles o zonas a i s ladas 
o en aqu-Ilo.s o t ros en que s i n l l e ­
ga r a l a i s l a m i e n t o su u t i l i d a d sex 
i n d u d a b l e e ind i spensab le , c o n c e ­
d i é n d o s e p r e f e r e n t e m e n t e los que 
encaucen el t r á f i c o h a c i a las l i ­
neas f é r r e a s y d e s e c h á n d o í a 
aquel los que .sean d? m e r a c o n ­
v e n i e n c i a . S i el nuevo se rv i c io q u » 
como " t o l e r a d o " se s o l i c i t a a f r e ­
t a a o t r o se rv ic io ú o t ros de c a ­
r á c t e r r e g u l a r , se o f r e c e r á a é s t o » 
p a r a que en el p lazo de ocho d i a l 
acep ten l a o f e r t a a lo rechacen . 

A l n u e v o conces iona r io las Je­
f a t u r a s i m p o n d r á n l a o b l i g a c i ó n 
de c o n s t i t u i r la f ianza de 25 pe­
setas pt r k i l ó m e t r o de r e c o r r i d o y 
a p a r t e el c á n o n de I n s p e c c i ó n y 

I el de c o n s e r v a c i ó n de ca r re te ras , 
se establece la novedad d e que 

¡ e s t o s Impues tos s e r á n c o b r a d o » 
p o r la D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a y 

I c o n t r a los morosos se p r o c e d e r í 
p o r la v /a de a p r e m i o . 

; E l conces iona r io de u n . v r v l c i o 
" t o l e r a d o " no p o d r á c x p l o U r , b i -

'Jo n i n g ú n concep to l a p a r l e d e l 
r e c o r r i d o en que el m i s m o t e r v j -
c lo c o i n c i d a con o t ros r e g u í a r e s 
p reex is ten tes . 

; E n las c o n e x i o n e s se es table­
c e r á n , los i t i n e r a r i a s , ho ra r ios , t a ­
r i fas , n ú m e r o de v ia jes y n í a V e -

; r í a l . 

Las i n f r acc iones «c c a s t i g a r á n 
con l a p é r d i d a de flanra y p é r d i ­
da de a u t o r i z a c i ó n . 

C o m o se v é l a t endenc ia de este 
decre to es l a de d a r .veguridades 
a l viaj.ero y que cese la a c t u a l 
a n a r q u í a que solo conduce a l a 
t o t a l r u i n a del t r a n s p o r t e por Vi» 
compe tenc ias s in f r eno y desba­
ra jus t e que a c t u a l m e n t e ex i s fen 
E í decre to que e x a m i n a m o s y l o i 
que vamos a e x a m i n a r no t i e n e n 
u n c a r á c t e r d e f i n i t i v o . Establecen 

¡ u n a s i t u a c i ó n i n t e r i n a m i ? n l r a j e l 
que j P a r l a m e n t o no aborda , con c a r á c ­

t e r d e f i n i t i v o , el t o t a l p r o b l e m » 
I d e l t r a n s p o r t e p o r c a r r e t e r a . 

http://Nues.ro
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M a r t e s , 14 de A b r i l de 1936 
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E X P O S I C I O N D E P A R I S 
Segi in comunica a la C á m a r a la 

i>¡ recc l6n genera l de Comerc io y 
P o l í t i c a a rance la r i a , desde e l 
p r ó x i m o mes de mayo has t a oc-
t u b r á de 193« se celebrara en Pa­
rts ana E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e en 
«'] .Bosque de B o l o n i a , pa ra la,, cual. 

V I E R N E S f'STKENA 
L a p í ' . í c u ' a , ór ju ' - lo 

í d a d e m m d a d 
E n ia iglesia p a x r o í i u i a l de S a n t a 

L u c i a se celebro el bau t i zo del h i j o 
p r i m o g é n i t o del c u l t o abogado de. 
Estac'o. don Lorenzo R u b i o de l a 
P e ñ a y de s u b e l l í s i m a esposa, n a ­
cida M a r u j a A r a n g u r e n de P o n t e 

R O S A L I A 

D O S A E Í Q 
_ l a c o r t Q e i a 

por las figuras ffiÉBtlíBéí de", cante fiani«;ico• 

ESTRELUTÁ C A S T R O 
WISO D E U T R E R A N Í Ñ O D E S Á B Í C A S 

SE D E S P A C H A N Y A L A S L O C A L I D A D E S , , 

s e ' h a r e c i b i d ) en dicho1'departa- ' 
m e n t ó la o p o r t u n a i n v i t a c i ó n . ~ 

A ú n ' cuando E s p a ñ a , ñ o ' p a r t i c i ­
p a r á ' ó f i c i a l í n e n t e , por c u a ñ f b d u ­
r a n t e 1937 t e n d r á loga r en aque­
l l a c a p i t a l francesa l a E x p o s i c . ó n 
I n t e r n a c i o n a l , se hace p ú b l i c o la 

C I N E R C U L E S 
El m á s suntuoso y confor table 
.c .cinema popu la r 
imímimmiimimmmimiminmiiiiiimmiiiiiiii 

H O Y , M A R T H S 
El e x t r a o r d i n a r i a s n p e r - f l l m 

de m i s t e r i o 
L A M A L D I C I O N D E L H I N D U 
E s c a l o f r í a . Emociona , f e r r o -
r í f ica . Embargando e l á n i m o 

del p ú b l i c o 
Sesiones: e'SO ta rde , 8'3e noche 

A las 3'30; Colosal ' h i f a n t i l , 
con l a p e l í c u l a \ 

E L B R A V U C O N 
y varios complementos p a r a 

n i ñ o s - • '• • 

c e l e b r a c i ó n del expresado c e r u ­
men , p a r a c o n o c i m i e n t o de loe i n -
teressadoa en c o n c u r r i r a i m i s m o . 
Toda clase de detalles sobre ja 
r e f e r i d » E i p o s i c i f i n , s e r á n f a c i l t -

t a í ' o e a qu ien los so l i c i t a ¿ e l a 
D i r e c c i ó n genera l de Comerc io y 
P o l í t i c a a r á i i c s l a r l a , b i en e r i t é n -

i A n a d r i n a r o r i a l ñ u e v o c r i s t i a n ó 
¡ s u s abuelos, la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a de Pon te d-e A r a n g u r e n 
y el respetable s e ñ o r d o n M a n u e l 
Rub io Alonso. 

A l n e ó f i t o se le i m p u s i e r o n los 
nombres de Lorenzo M a n u e l J o s é . 

E l acto se e f e c t u ó en l a i n t i m i -

á a d , '¿Z- • -i —-' ' i ' • , • • 
— E n M a d r i d , donde se e n c o n t r a b a 

pasando u n a t emporada , h a s ido 
p j d i d á a d o ñ a A d r i a n a Eiiae, v iuda 
de Bsy , l a m a n o de su h i j a L u i s i t a 
u n a m u c h a c h a m o n í s i m a y de g r a n 
a t r ac t i vo , para el cu i to t en i en t e fis­
cal don Lu i s J e s ú s Rub io . 

Hizo la p e t i c i ó n , el d i s t i n g u i d e 
c a t e d r á t i c o don J e r ó n i m o R u b l o 
padre del nov io , h a b i é n d o s e cruza­
do • entre loe p rome t idos elegantes 
y valiosos presentes. 

Con este m o t i v o ss c e l e b r ó en e. 
d o m i c i l i o a c c i d é n t a i de la s e ñ o r a 
de Rey u n a g r a t a fiesta, a la que 
as is t ie ron ios s e ñ ó r e s , s e ñ o r a s y se-
fiorítas de M a r t i n G a m e r o , Rub io 
M a r r e r a v i u d a d é U r i b a r r i , Bex , 
I ^ r n á n d e z , A r a b i o Tor res , R u í z de 
AZna L o m b a n a , Lópeíz, Ote fo , Pa-
radela , V icen te , P i t a , G é m e z E a -
queto, T o m é Velasco, G ó m e z L ó p e z 
y M a t e o . 

Los i n v i t a d o s fueron e s p l é n d i d a ­
men te obsequiados y m u y a m a b l e ­
m e n t e a tendidos . 

L a boda de la g e n t i l jkareja se 
c e l e b r a r á en e l p r ó x i í n O o t o ñ o . 

i - L a e ñ e a f t i a d o r a s e ñ o r a d o ñ a 

H O Y EN EL K I O S C O ALFONSO 
, . . C U A T R O FUNCIONES1 E N ¿ L P I S O A L T O . 

C U A T R O F U N C I O N E S IEN E L P I S O B A J O 

OLI VER HARDY 
•METRO" ' , cr. E S P A Ñ O L 

STAN LAUREL y 
g r a e i o s í s i m a S u p é r p r o d u : c i ó n 

¡ P O R Q U E T R A B A J A R ! 
la 

MAÑANA, M I E R C O L E S 

AVALLA CE B E R R Y , R 0 3 E R T T O U N G , M A R Í E D R E S L E R y 

M A U R E N O ' S U L L I V A N en l a p r o d u c c i ó n M E T R O 

A N A , L A D E L R E M O L C A D O R 

Maama—— i I I I I I I I I I H I I I I I I a 
dido que los expositores o b r a r á n 
por cuenta p rop ia . 
F H R I A - E X P O S I C I O N ESE M E J I C O 

T a m b i é n en los meses.de m a y o 
y j u n i o venideros se c e l e b r a r á en 
M é j i c o u n a F e r i a - E x p o s i c i ó n d é 

HOY, M A R T E S 

E l l e ó n de l a M e t r o ruge e l 
honor de presentar a 

C L A R K 
G A B L E 
J E A N 
H A R L O W 
W A L L A C E 
B E E R Y 

en la m a r a v i l l a de las m a r á 
vi l las 

H A B L A D A E N E S P A Ñ O L 

Luchas de odios y pasiones 
en las aguas s o m b r í a s de los 

mares de Ch ina 

productos e s p a ñ o l e s , organizada 
por u n grupo de compa t r io t a s re­
sidentes en aquellas t i e r ras se­
g ú n comunica a la D i r e c c i ó n de 
Comercio y P o l í t i c a a rance la r la 
el s e ñ a r agregado comerc ia l de 
E s p a ñ a en Mé j i co . 

Los exportadores interesados en 

IWIIIIhl l | | | | | l " ™ " « M M J M a » g B M — ^ 

P i la r B a d í a y G u t i é r r e z de C a v i e -
des, j o v e n esposa de . nues t ro dis­
t i n g u i d o convecino don Eulogio I x -
sada de l a S ie r ra , d ió a luz u n a 
hermosa n i ñ a , su tercer h i j o . 

— E n M a d r i d , donde t i e n e n su 
res idencia a c t u a l m e n t e , d ió a l u z 
u n he rmoso n i ñ o , que hace el n ú ­
m e r o tres de sus h i jos , todos v a r o ­
nes, l a bel la y elegante esposa dei 
cu l to f a r m a c é u t i c o d o n Secundino 
Lugr i s , n a c i d a T e r e s i t a . M u ñ o - y e r r o , 
h i j a del i l u s t r e doc to r del m i s m o 
apel l ido . 

— M a ñ a n a s a l d r á n p a r a M a d r i c 
nuestros d i s t ingu idos convecinos 
don Jacobo Cabal lero y su bel la es­
posa d o ñ a Elena. V i d a l . 

—Se e n c u e n t r a n en P o r t u g a l , de 
donde r e g r e s a r á n en breve, el b a n ­
quero don Pedro B a r r i é y su bel la 
esposa. 
' , — T a m b i é n pa ra l a c iudad lu s i ­
t a n a s a l i ó de e x c u r s i ó n , ap rove­
chando estos d í a s de fiesta, u n n u -

concu r r i r a d icha fe r ia , pueden 
so l ic i ta r todo deta l le d t l a sec­
c i ó n de e x p a n s i ó n t o m e r c a l de l a 
expresada d i r e c c i ó n . 
E X P E D I C I O N E S N O R E T I R A D A S 

E n l a secre tar ia <1€ esta C á m a ­
r a se h a n rec ib ido los s iguientes 
avisos, cor respondientes a expe­
diciones que no h a n sido r e t i r a ­
das por sus cons igna ta r ios , las 
cuales s e r á n vendidas en p ú b l i c a 
subasta s i no son recogidas d e n ­
t r o del plazo r e g l a m e n t a r i o : 

E x p e d i c i ó n , g. v n ú m e r o 7959, 
de C o r u ñ a pa ra G l j ó n , compues­
t a 1 b. ropa y f ac tu rada e l d i a 9 
de marzo del a ñ o a c t u a l por don 
J o s é R í o s a l a c o n s i g n a c i ó n de 
don M a n u e l Fuentes . 

E x p e d i c i ó n g. v. n ú m e r o 7757 de 
C o r u ñ a p a r a Barce lona , compues­
ta de 1 b i s u t e r í a y f a c t u r a d a por 
d o n A n t o n i o A n t ó n a l a cons ig ­
n a c i ó n de d o n J u a n P l a n e o el 
d i a 2 de marzo del a ñ o a c t u a l 

uauuimiitmimiimiiuiimmiHmnmBmniinmnnmiiuUHimmminHniinHitmtwmiiimirMi 

L u i s T r u l l é n q u e , d o n E n r i q u e V i -
U a r r e a l , d o n L u i s L ó p e z N i ñ o , don 
L u í s L . Casanegra y d o n M o d e s t o 
S á n c t o e z . 

—Eü d o m i n g o s a l i ó p a r a M o n d o -
ñ e d o , el que h a s t a a h o r a f u é gober­
n a d o r c i v i l de esta l o c a l i d a d , don 
J o s é S á n c h e z Gac io , 

— D e s p u é s de pasar l a S e m a n a 
S a n t a en es ta c a p i t a l , r e t o r n a r á 
m a ñ a n a á C o m p ó s t e l a el j o v e n y 
c u l t o e a t e t í i á t i c o de l a F a c u l t a d de 
D e r e c h o e n a q u e l l a U n i v e r s i d a d , 
d o n L u i s L e g a y y L a c a m b r a . 

— C o m o o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a ­
mos, p a e á d ó m a ñ a n a , a las once y 
m e d i a ; en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
S a n t a M a r í a , se e f e c t u a r á e l e n l a ­
ce de l a b e l l i s i m a s e ñ o r i t a EBenita 
P a t i n o U r i o s t e con d o n F e m a n d o 
Ozores S a n t a t ó , p e r t e n e c i e n t e a 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a c o r u ñ e s a . 

— E l pasado d o m i n g o , con m o t i v o 
de ce lebra r s u s an to l a h i j a m a y o r 
de los s e ñ o r e s de C a f f a r e n a , t u v o 
l u g a r e n su d o m i c i l i o u n a g r a t a 
fiesta, e n l a que se s i r v i ó u n a es­
p l é n d i d a m e r i e n d a y a l a que—en­
t re o t r a s—as i s t i e ron las s e ñ o r i t a ? 
de De} M o r a l , B e r m ú d e z de Cas­
t r o , R o i g , Po r r a s , G u i m a r a e n s Ca-
r u n c h o , Q u i r ó g á y l ^ I a r t í n e z de 
P i s s ó n , M a t e o 'Afef iaza , G a r i c a n o 
G o ñ i , per.nas O r d ó . ñ e z , F a r i ñ a , V e r -
d i a y Í M o l e z ú ñ . ' ' 
; . - j J é g r o n ' aye r a ca ta c a p i t a l , 

^procedentes1 de M a d r i d : e l m é d i c o 
d o n J o s é C a r a n c h o ; s e ñ o r a v i a d a 
de clon L u i s Rey, con su f a m i l i a ; 
d o n A n d r é s C p r r i p i o , y s e ñ o r A n ­
drea , del S i n á i c a t o N a c i o n a l de Te ­
l é g r a f o s ; d o n J o a q u í n O t e r o G o -
yanes , con s t i f a m i l i a ; d o n J o í c 
M a r í a R i c o B a r t o l o i n é ; el i ngen i e ro 
d o n L u i s Escudero A r l a s , con su es­
posa. 
, — T a m b i é n l l e g a r o n de M a d r i d , 
el d o m i n g o ú l t i m o , el d i p u t a d o a 
Cor tes p o r esta p r o v i n c i a , don E m i ­
l i o G o n z á l e z L ó p e z ; don Franciscc> 
Rey B a n a l y el a lca lde de L a C o ­
r u ñ a d o n , A l f r e d o S u á r e z P e r r í n . 

— I g u a l m e n t e l l ega ron a L a Ce-
r u ñ a , en l o s d í a s d o m i n g o y lunes : 

De V a l l a d o l i d , d o ñ a Teresa A g u i -
r r e , v i u d a d é Palacios , con su h i j o 
don E l ad io . 

De Zaragoza , don T o m á s G a r c í a 
Polo. 

De B a r c e l o n a , don J u a n R u b e r t 
V e n t u r a . 

De L u g o , el abogado don B e n i g n a 
S á n c h e z M o u r e , 

De L e ó n , d o n J u a n Pedrosa M u í -
ñ o s . 

De B i l b a o , don J o s é L u i s Orbe y 
Canosa. 

— E i d o m i n g o ú l t i m o m a r c h a r o n 
para M a d r i d : e] t e n i e n t e co rone l 
d e la G i u r d l a c i v i l , j e fe de l Parqae 
m ó v i l de d i c h a c a p i t a l , d o n F l o ­
r e n t i n o G o n z á l e z Va l l e s ; los j ó v e ­
nes d o n J o s é A n t o n i o , d o n J o a q u í n 
y Te r e s i t a de Escatrr iaza, d e s p u é s 
de pasar unos d í a s e n casa de su 
t í o e l d i r e c t o r de la G r a n j a A g r í ­
cola d o n R i c a r d o de Escaur laza y 
de l V a l l e ; don F r a n c i s c o G a r c í a 
To r re s , con su esposa. 

E n el t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " R e i n a 
del P a c í f i c o " , m a r c h ó p a r a l a H a ­
bana , d o n C a m i l o R. B o r r e l l F e i -
| 6 9 . a. ; . 

— P a r a Vigo , tóadrid, S e v i l l a y 
o t ras poblac iones de E s p a ñ a , s a l ­
d r á h o y de v i a j e el conoc ido j o v e n 
don R o b e r t o A l e n S a r g a t a l . 

— E n el t r e n expreso de ayer , 
m a r c h a r o n pa ra M a d r i d , don G u ­
m e r s i n d o Pere i ra , y d o n A n g e l M o ­
reno . 

P a r a M a d r i d y Toledo , los a l u m ­
nos de l a A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a 
don E n r i q u e M i r a n d a H e r v a d a y 
d o n F e r n a n d o S a n j u r j o C a r n e a r t e . 

P a r a S a n F e r n a n d o , e l a l u m n o de 
la A c a d e m i a d? l a M a r i n a de G u e ­
r r a , d o n F ranc i s co de l a R o c h a . 

P a r a G i j ó n , d o n J u a n A r a j o l . 
P a r a O u r a l . el nuevo je fe de Ir 

e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l de l N o r t e de 
E l B u r g o - S a n t i a g o , con su s e ñ o r a 
y s u h i j o A r t u r o . 

P a r a M a h ó n , don J u a n Gaden 
Escudero. 

P a r a A v i l a , d o n S e r v a n d o L o ­
renzo y s e ñ o r a . 

P a r a Lugo , el p rofesor de aquel 
S e m i n a r i o , don M i g u e l N o v o a P o n ­
te, 

meroso g r u p o de f u n c i o n a r i o s del 
B a n c o Pas tor . 

—Para celebrar las Pascuas, se 
r é u n i ó en u n e legante h o t e l de esta 
c á p - t a . ' , u n g m p o de m u c h a c h a s y 
chicos, r e s u l t a n d o u n a g r a t í s i m a 
fiesta de j u v e n t u d y a l e g r í a . 

A s i s t i e r o n las preciosas s e ñ o r i t a s 
O h o n L á g e A l v a r e z , P i l a r Ozores 
A r r á i z . M a r u e h a S a l o r í o , L o u r d é s y 
L o l o c í i a P i t a R o m e r o , Mercedes 
K i e s t r a , M a r í a L u i s a S a n t i l l á n , J a -
coba P u g a R a m ó n , E i h i l i a y Car ­
m e n T o r r a d o , M a r u j a I g l e s i a s - L a -
ba r t a , C b l c l i a Soto Romero , L o l l t a 
y J o a q u i n a Q u i r o g a M a r t í n e z de 
P i s s ó n y Angus t i a s C a ñ o , y los j ó ­
venes d o n M a n u e l , don R a f a e l y 
don J o s é M a r í a Puga R a m ó n , don 
F e m a n d o O w r e s M a r q u i n a , don 
J u a n C a s t a ñ ó n , d o n L u i s M o y a n o 
P r i e to don T o m á s G a r i c a n o , d o n 
Leopoldo Calvo, don M a r p l a l S á n ­
chez, d o n F ranc i sco de l V a l l e , d o n 
E d u a r d o P á e z , d o n R a f a e l F e r n á n - , 
dez Obanza , d o n R a i m u n d o Ries-
t r a , d o n J ó s é A n t o n i o ' Q u i r o g a - d e 
M a r t í n e z de P i s s ó n , y otros , que 
.sentimos n o recordar.-

—L-c .TÓ de Bf lbao , e l d i s t i n g u i d o 
i n g e n i e r o de l a C a m p s á , d o n J o s é 
¿ u i s de Orbe . , ••< •' 

— C o n m o t i v o de ¡a e n f e r m e d a d 

L I N A R E S 
H O Y 

U L T I M O D I A 

L a del ic iosa y espsc tacu la r 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

E L N I Ñ O D E 
L A S M O N J A S 

p o r 

R A Q U E L R O D R I G O 
G A S P A R C A M P O S 
" E L E S T U D I A N T E " 

Sasiones: 

4 — 5'30 — 7'45 • 

A las 10 1/2 
Sensac iona l l u c h a , d e 

C A T C H A S 

C A T C H C A N 

de u n s o b r l n l l o , h i j o do los s e ñ o r e s 
de Casares (don M a x i m i n o ) , sa­
l i e r o n p a t a Orense d o n R i c a r d o 
F e r n á n d e z Cuevas y su encan tado ­
r a espeea. 

— D e s p u é s de haber pasado u n a 
l a r g a t e m p o r a d a con sus h i jo s , los 
s e ñ o r e s de L ó p e z Evelgado, r e g r e s ó 
d e M a d r i d l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o n a Dolores R. Losada, v i u d a de 
R a m í r e z . 

— E n e l a l t a r m a y o r de l a i g l e ­
s ia p a r r o q u i a l de San N i c o l á s , st 
ve r i f i có e l enlace m a t r i m o n i a l de 
la e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a del 
Rosa r io R i a l Paz con el cu l t o te­
n i e n t e de I n t e n d e n c i a , d o n M a n u e i 
Echen ique Tor res . B e n d i j o la u n i ó n 
e l v i ce - r ec to r de d i c h a pa r roqu ia , 
don J e s ú s Cas t ro Maseda. 

A p a d r i n a r o n a los con t r ayen te s 
e l h e r m a n o de l a nov i a , cu i t o i n ­
tenden te m e r c a n t i l d o n Jav ier R l a l 
Paz, y l a m a d r e de l n o v i o , la d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a d o ñ a V i c t o r i a To r r e s 
P u j o l . A c t u a r o n como testigos, el 
c o m i s a r i o de G u e r r a , i n t e r v e n t o r 
del H o s p i t a l M i l i t a r , d o n M a n u e l 
Echen ique Alonso , padre del n o v i o ; 
e l co rone l de I n t e n d e n c i a d o n 
E d u a r d o G o d i n o Va ld iv i e so ; e l j o -

P R O 

k 
imperio A r g e n t i n a • 

i T e r r a l 
H O Y , M A R T E S 

E S T R E N O 

de l a i ncomparab le opereta 

L O S S E Ñ O R E S D E L M A X l ^ l ' S 
Por la g r a n ac t r i z L E E P A R R Y . M ú s i c a del c é l e b r e comne- i to r 
OSCAR STRAUS6 . U n film que hace r e v i v i r verdaderos 

meatos de a l e g r í a inefable y buen tono 
SESIONES: 5'30, 8 y 10'45 

A la« 3*30 y a 0'15, l a p e l í c u l a detectivesca y emocionante 
LOS TRES A M I G O S , p o r H a r r y P ie l 

m o -

MAÑANA, M I E R C O L E S : B á r b a r a S tanwyck , Joel Mac Crea y 
Pa t C B r i e n , en la deliciosa p r o d u c c i ó n " W a r n e r Bros" 

XA N O V I A D E L A SUERTE 

K QUINTERO y G U I L I I ^ M a . 

Esta p a l í e n l a se e s t r e n ó el 
s á b a d o en M a d r i d con u n 
é x i t o c lamoroso y e n t r e 

ovaciones de l i ran tes 

ven profesor m e r c a n t i l don L u i s 
R i a l Paz, h e r m a n o de l a c o n t r a ­
yen te ; el c a p i t á n de In t endenc i a , 
d o n G a b r i e l A ldao Bouza- don M a ­
r i a n o T u d e l a Ponte y don J e s ú s 
Cacheiro Ohas, del comerc io de es­
t a plaza, y don Feder ico A i b i l l o 
P a n , d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o de) 
Banco Pastor . 

Deb ido a l l u t o de l a nov ia , l a bo­
da se ce lebr t en f a m i l i a . 

Deseamos a los j ó v e n e s c o n t r a ­
yentes u n s i n f i n de fel ic idades. 

—Por e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r pre­
s idente de esta A u d i e n c i a t e r r i t o ­
rial, d o n Lad is lao Ro ig M a r i n o , y 
pa ra su sobr ino d o n Rogel io Ro ig 
L e s i ó n , c u l t o func iona r io del Es ta­
do, h a s ido pedida a nues t ro dis­
t i n g u i d o convecino don Ju l io V á z ­
quez, l a m a n o de su encan tadora y 
g e n t i l h i j a Obdu l i a . 

E n t r e los novios se c a m b i a r o n 
regalos de buen gusto y va lor , y la 
boda se fijó p a r a p r imeros del mes 
de j u l i o . 

Fe l i c i t amos efus ivamente a los 
fu tu ros contrayentes , a s í como a 
sus d i s t ingu idas f a m i l i a s . 

' — M a ñ a n a s a l d r á n pa ra San t i a ­
go, a proseguir sus estudies, los dis­
t ingu idos j ó v e n e s c o r u ñ e s e s don 

Teatro R o s a l í a Caslro 
T E M P O R A D A D E R E V I S T A S 

D e n t r o de m u y pocos d í a s t e n ­
dremos en e l T e a t r o R o s a l í a u n a 
breve t m p o r a d a de g é n e r o l í r i c o , 
de l a c u a l i remos dando i n t e r e ­
santes detal les . 

P o r a h o r a baste saber, y n o es 
poco, se t r a t a de l a g r a n C o m p a -

i n í a de Revistas , p roceden te del 
I T e a t r o Ruzafa de V a l e n c i a , e n l a 

que figuran l a b e l l i s i m a vede t te 
' C o n c h i t a P á e z , l a t i p l e c ó m i c a 

S n c a r n i t a Mafiez, e! p r i m e r ac to r 
l u a n r t o M a r t í n e z , el famoso b a l l a -

I r í n P ranc i s y n n e x t r a o r d i n a r i o 
' p l a n t e l de v i ce - t ip l e s , escogidas 

entre las guapas m á s guapas. 
E l debu t s e r á e l d í a 23 del mes 

ac tua l con el es t reno de " M u j e r e s 
de Fuego" , u n a o b r a de fastuosa 
p r e s e n t a c i ó n y que l a C o m p a ñ í a 
viene represen tando p o r los p r i n ­
cipales teatros de E s p a ñ a . 

N O T A P E L A C A R A , p a r a d i s i . 
m u l a r los granos y e rupc iones : es 
m e j o r que empiece a usar h o y m i s ­
m o Jugo de L o t o I n t e a , l í q u i d o 
de p l an t a s Or ien ta l e s que t i e n e n 
la v i r t u d de q u i t a r los granos, ba ­
r r i l l o s , a r rugas y m a n c h a s del c u ­
tis , d e j á n d o l o es t i rado, l i m p i o y 
terso. N o con t i en? grasas. Es u n 
r e m e d i o soberano p a r a tener s i e m ­
pre p i e l de j o v e n : E n s á y e l o y v e r á 
que d i fe renc ia m á s no tab le en su 
Belleza. Todas las P e r f u m e r í a s lo 
t i enen en frascos de dos t a m a ñ o s : 
s i le in teresa u n fo l l e to de masage 
y g imnas ia , e s c r í b a m e : A u r i s t e l a 
apa r t ado , 82. San t ande r . 

M í o a na piso de la 
c a l s d e Z p t e r í a 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e f u é 
a s a l t a d o p o r los i a d r o n « £ e l p r i m e r 
p i s o de l a casa n ú m e r o 17 de l a 
c a l l e d é Z a p a t e r í a , d o m i c i l i o de 
d o n Segundo S o b r i n o L a g o , r e a l i ­
z á n d o s e e l hecfho e n o c a s i ó n en 
que los i n q u i l i n o s se e n c o í i t r a b a n 
ausentes de ¡ a v i v i e n d a . 

P a r a e n t r a r en e l i n m u e b l e , los 
l ad ronea v i o l e n t a r o n l a p u e r t a cor. 
u n a p a l a n q u e t a . Y a en e l i n t e r i o r , 
v i o l e n t a r o n d i fe ren tes muebles y 
p u s i e r o n ropas y e í e c t o s e n desor­
den . 

Los p a l a n q u é t e r e s a b a n d o n a r o n 

R O S A L I A 
E n i p r e s a P e r e i r a . T e l é f . 1077 

miiiimmmimimiiiiiiimimimimmiiimiiiiimiii 

H O . Y 

A las S'SO - 7'45 - 10'45 

E S T R E N O 

de l a prec iosa ope re t a 
de F r a n z L e h a r 

la m á s be l l a y l a u l ­
t i m a c r e a c i ó n de 

M A R T A E G G E R T 

el r u i s e ñ o r de los cabellas 
de o r o 

I N F A N T I L , a las 3'30 
I A N E W H I T E R S 

la r i v a l de 
S I I I R L E V T E M P L E 

en su c r e a c i ó n a legre 
y c o n m o v e d o r a 

LA REMA DEL BARRIO 
B U T A C A . 
Genera l . . 

0'50 
0'20 

de 

J U E V E S : O r a n es t reno 

W l AVsNTDRA EN P O M A 
el p iso d e s p u é s de apoderarse 
3 M pesetas. 

¡ B U E N O S O L I E N T E S . , . I 
D e l bar de camare ra s que en l a 

cal le de C o r d e l e r í a posee P i l a r 
D i a z M o n t e r o , s u s t r a j e r o n estos 
dias 128 pesetas en m e t á l i c o que 
se g u a r d a b a n en u n c a j ó n del es­
t a b l e c i m i e n t o . 

L a p e r j u d i c a d a cree que los 
au tores de l a h a z a ñ a h a n s ido dos 
c l i en tes que e s t u v i e r o n en el b a r 
h a c i e n d o unas consumic iones y 
h a b l a n d o con las camare ras . 

De d ichos c l ientes se f a c i l i t a r o n 
las sepas a la p o l i c í a . 
— . u u u t ^ m i m i i i i i i f i T i r a i I I I I I I m n t t m m 

• * 
E l a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
D i a n a s d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
t e a t r a l e s o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
n o s u p o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

C u a n d o 

f u n c i o n e m a l . 

... n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En IOÍ casos de a c i d e z y d o i o r 

Ü B e s t ó m a g o es maravilloso e l 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

Bailado del cadáver de 
os joven soitre ei lecho 

de un vagó» del 
lerrocarril 

Créese que -dicho Indmriuo fa­
lleció a causa del golpe recibí •. 

do en algún tímel, viajanda 
dfc polizón 

E n c i m a de u n v a g ó n que f o r ­
m a b a p a r t e del t r e n qne p r o c e d e n ­
te de V i g o l l e g ó , a L a C o r u ñ a a 
las nueve de l a noche de an t eaye r , 
d o m i n g o , f u é h a l l a d o a ias s ie te de 
l a m a ñ a n a de ayer , el c a d á v e r de 
u n j o v e n de unos 20 a ñ o s . 

P r e sen t aba h u n d i m i e n t o c o m ­
p l e t o del f r o n t a l , c r e y é n d o s e que 
le s o b r e v i n o l a m u e r t e p o r efec­
t o de u n golpe r e c i b i d o en a l g ú n 
t ú n e l o p u e n t e de l a l í n e a f é r r e a , 
c u a n d o v i a j a b a e n c i m a de los v a ­
gones del c o n v o y . 

EÍ c a d á v e r , que n o f u é i d e n t i ­
ficado, t i ene las s e ñ a s s i gu i en t e s : 
E s t a t u r a barja, n a r i z c h a l a ; v e n í o 
m a l t r a j e a d o y t i ene aspecto de 
a ldeano ; v i s te dos p a n t a l o n e s de 
p a ñ o , a b r i g o oscuro ; c amisa b l a n ­
ca, c o r b a t a a z u l m a r i n o , con l i s tas 
enca rnadas , c i n t n r ó n de cue ro 
con c h a p a ; ca lza bo tas negras y 
ca lce t ines g r a n a t e con l i s tas . 

E n los bols i l los del t r a j e n o se 
le e n c o n t r ó n i n g ú n d o c u m e n t o ú t i . 
p a r a fines ¡ d e n t i f i c a t i v o s . Se le h a ­
l ló s o l a m e n t e u n b i l l e t e de t e rce ra 
clase exped ido c o n fecha de a n t e ­
ayer en l a e s t a c i ó n de T e i j e i r o con 
des t ino a l apeadero de A r e n g a , 
n ú m e r o 20.125, u n a n a v a j a , u n m e ­
chero de m e c h a , u n paque te de 
tabaco de O'IO p é s e l a s y u n t rozo 
d e l a t a . 

D a d o c u e n t a d e ¡ suceso a las a u ­
to r idades , y d e s p u é s de pe r sona r ­
se en l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l el 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de g u a r d i a , 
por o r d e n de esta a u t o r i d a d fue 
t r a s l a d a d o e l c a d á v e r a l a n f i t e a t r o 
del C e m e n t e r i o , donde p e r m a n e c e ­
r á expueeto al p ú b l i c o , p a r a su 
I d e n í i f l c a c í i i n , h a s t a m a ñ a n a en 
que se le p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a . 
A T R O P E L L A D O P O R U N T R A N V I A 

C u a n d o i n t e n t a b a c r u z a r ayer 
m a ñ a n a la A v e n i d a de R u b i n e . 
d e s p u é s de s a l i r de l a casa l e t r a E 
de l a m i s m a v í a , f u é a l c a n z a d o p o r 
el t r a n v í a disco 3, n ú m e r o 3 ) , Bt io 
V i d a l F e r n á n d e z , de » a ñ o s , v i u ­
do, j o r n a l e r o , con d o m i c i l i o en l a 
ca l le de A r t u r o Casares, n ú m . 5, 
ba jo . 

A c o m p a ñ a d o de! cabo de! Cuer 
po de S e g u r i d a d s e ñ o r Saavedra 
L ó p e z , B l i o p a s ó a l a Casa de So 
co r ro del H o s p U a l en cuyo c e n t r o 
f u é a s i s t i do de lesiones en e l l a b i o 
supe r io r y * n l a m a n o de recha . 

H E R I D O E N A G R E S I O N 
E n ¡a cal le de Z a l a e t a f u é a g r e ­

d i d o a n t e a y e r por u n a m u j e r el 
vec ino de la casa n ú m e r o 1, p iso 
bajo, d : l a m i s m a v í a , J u l i o Poy 
Alvarez , de 24 a ñ o s , q u i e n r e s u l ­
t ó con dos he r idas en l a cara , ca­
l i f icadas de c a r á c t e r leve, s a lvo 
c o m p l i c a c i o n e s , en l a Casa de So­
c o r r o del H o s p i t a l , donde h a s ido 
c u r a d o de u r g e n c i a . 

D E L I N C U E N C I A I N F A N T I L 
E n el m o m e n t o en que i n t e n ­

taba r o b a r l e u n m o n e d e r o a u n a 
s e ñ o r a que paseaba a n t e a n o c h e 
p o r l a ca l le Rea l , f ue ron d e t e n i ­
dos por ^an^e l G a r c í a R o m e r o , de 
10 a ñ a s , vec ino de Pon te da Pe-
dra , los conocidos r a t c r i l k v s M a ­
nue l Casal Abeledo, de M a ñ o s , y 
A v e l l n o S i l v a Paredee, de 13, a m ­
bos s i n d o m i c i l i o fijo. 

Los dos " p á j a r o e " p a s a r o n a la 

umuiaiiomnnunmiiuimuwnuimiiiiimimiim 

El nuevo fioberaador civil 
E l d o m i n g o e n el e x p r e : o y 

a c o m p a ñ a d o de su esposa y h e r ­
m a n o d o n J o s é l l e g ó a n u e s t r a 
c i u d a d p r o c e d e n t e de M a d r i d e l 
n u e v o g o b a m a d o r c i v i l d o n F r a n ­
cisco P é r e z C a r b a l l o . A c n d i c r o n e 
esperar le a u t o r i d a d e s , repres n t a -
cionea y c o r r e l i g i o n a r i o s . 

Poco d e s p u é s de l l ega r t o m ó p o -
s e s . ó n de s a c a rgo d á n d o s e l a el sa ­
l i e n t e s e ñ o r S á n c h e z G a c l o el c u a l 
s a h ó i n m e d i a t a m e n t e p a r a M o n -
d o ñ e d o d o n d e reside. 

E l l unes r e c i b i ó el g o b e r n a d o r 
m u c h a s v i s i t a s , e n t r e el las las d e í 
g e n e r a l de l a D i v i s i ó n , P r e s i d e n ­
tes de l a A u d i e n c i a y D i p n t a c ó n 
A l c a l d e , d i p u t a d o s s e ñ o r e s Somoza ' 
y G o n z á l e z López , jefes de G u a r ­
dia c i v i l y A s a l t o , c o m i s a r l o d= P o ­
l i c í a , c o m i s i ó n de E x p l o r a d o r e s 
etc. 

A m e d í o a i a c o n v e r s ó a n i m a d a ­
m e n t e con los pe r iod i s t a s cue l e 
s a l u d a r o n . E l s e ñ o r P é r e z C a r b a l l o 
es ga l lego , de B e c s r r e á y conoce 
p e r f e c t a m e n t e G a l ' c l a y p a r t e u -
l a r m e n t e L a C o r u ñ a que h a y i s l -
t ade r epe t idas veces. 

E n M a d r i d e j e r c í a el cargo j é 
¡ e t r a d o de l a A s e s o r í a J u r í d i c a d ? i 
Ctmgreso y e r a a s i m i s m o nres 'd ; r i ­
te de l a J u v e n t u d R e p u b l i c a h a de 
M a d r i d . Es m u y j o v e n , 27 a ñ o s , y 
acaba de c o n t r a e r m a t r i m o n i o . ' 

C o n los pe r .od i s tas es tuvo s u m a ­
m e n t e ag radab l e o f r e c ' é n í o . í e l c s I 
Én su cargo . 

D a m o s la b i e n v e n i d a a la p r i ­
m e r a a u t o r i d a d c i v i l de l a p r o v i n ~ 
c í a y deseamos p a r a b;ea de todos 
que su a c t u a c i ó n a l f r e n t e del c a r ­
go sea s e ñ a l a d a con la m á x i m a 
j u s t i c i a y d é u n a s e n s a c i ó n h o n - ' 
r a d a de a u t o r i d a d , de l a que has-i 
ta a h o r a hemos ca rec ido en abso­
l u t o . 

N o nos h a s ido pos ib le e n j u i c i a r 
la desastrosa g e s t i ó n de l s e ñ o r 
S á n c h e z Gacio- H a y censura de 
Prensa . N o o b s t a n t e t e n d r e m e s 
qr.? h a c e r l o e n su d i a y n o se nos 
recuerde en tonces lo de a " m o r o 
m u e r t o g r a n l anzada" , p o r q u e i a 
c u l p a n o ha s ido nues t r a . E n d i ­
versas ocasiones lo hemos i n t e n t a ­
do. 

y con p robab i l i dades de é x i t o , los 
amigos de lo a j eno dec id i e ron pes­
car c o n g r i o en t i e r r a , y a fe que l o 
cons igu i e ron . 

P a r a e l lo v i o l e n t a r o n u n c a n d a ­
do de l a p u e r t a del a l m a c é n qae 
en la T r a v e s í a de la P r i m a v e r a , 
n ú m e r o 26. posee d o n V i c t o r í o P é ­
rez G a r c í a . 

Y a d e n t r o de! l oca l , los cacos se 
a p o d e r a r o n de dos congr ios v a l o ­
rados en 70 pesetas, y d-Jspués se 
los v e n d i e r o n en I S ' M a J u a n G a r ­
c í a R o m e r o , d u e ñ o de u n es table­
c i m i e n t o s i t o en l a A v e n i d a de 
F e r n á n d e z L a t o r r e , 46, 

G a r c í a R o m e r o le e n t r e g ó .os 
congr ios a dos m u j e r e s p a r a que 
los vendiesen en l a P laza a las 
pescadoras, pe ro é s t a s que les 
" o l i ó " el pescado a robo , se n.-fre-
r o n a c o m p r a r l o . L a P o l i c í a S3 i n » 
cau to de los congr ios en c u e s t i ó n , 
en e l e s t a b l e c i m i e n t o de G a r c í a 
R o m e r o , y r e m i t i ó a l Juzgado de 
YüstíntéUm las d i l ¡ g " n c i a s p r a c t i ­
cadas. 

U N A E S T U O G R A F I C A EN' 
L n T G I O 

E s t u v o ayer a v i s i t a r n o s M a ­
nue l L ó p e z G á n d a r a p a r a d e c i r r o s 
que l a p l n m a e s t i l o g r á f i c a qu? s í 
1c r e c l a m ó por o t r a persona, rs y 
f u é s i e m p r e suya y el r e c l a m a n ­
te l a t e n i a en su p o d i r con <;« 
p e r m i s o has'.x que u n d i a se ;a 
a r r e b a t ó p o r ser su ú n i c o d u e ñ o 

E n u n a p a l a b r a que nos r u e s t 
v o l v a m o s la o r a c i ó n p o r pasiva e n 
r e l a c i ó n c o n la n o t i c i a a p a r e a d a 
en n u e s t r o p e r i ó d i c o e l jueves p a ­
sado. 

C A I D A C A S U A L 
J o s é M o n e a d a M e d i n a , de 39 

C o m i s a r i a de V i g i l a n c i a y d e s p u é s a ñ o s , vec ino de la ca l le de C o r t a -
de ser d e n u n c i a d o s fue ron pues- d u r i a , 4, p r i m e r o , se c a y ó a n t e a n o -
tos a l a d l s p o s i c l ó nde ' j u e z de che e n l a p u e r t a de e n t r a d a a i b a r 
I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a , a fin de 
que ee les r ec luya en e l R e f o r m a ­
t o r i o de menores . 

L A PESCA E N SECO 
S i n exponerse a u n a m o j a d u r a 

que en l a cal le de la G a l e r a p r - e e 
H i g i n l o Cruz M o d i a . y a causa d ; l 
golpe f e c l b i d o s u f r i ó lesiones l e ­
ves de las que f u é as i s t ido en l a 
Casa de Socor ro de l H o s p i t a l . 

jEL DEPORTE MAS VIRIL Y SENSA 
CIONAL DEL MUNDO! 

HOY, A L A S 10*30 
NOCKEf EN E L 

D E LA 

T e a t r o L I N A R E S R I V A S 
G R A N D I O S O S 
D E - -

C O M B A T E S 

A s C i t c h C a n 
UN E S P E C T A C U L O D E IN­
D E S C R I P T I B L E E M O C I O N 

O R D E N D E L O S C O M P A T E S 

3,° 

R O D R I G U E Z , r e c io c a t c l 
c a m p e ó n h ú n g a r o , 69 '. 

M U L L E R , c a m p e ó n de S-
c a m p e ó n del P e r ú , 71 

L E G I D O , s u b e a m p s ó n de 

r n o r t e ñ o , 73 k i l o s , c o n t r a SIPPOS 
los . I 
a, 75 k i l o s , c o n t r a J . A K E L I N O , 
los . 
s p a ñ a , 75 k i los , c o n t r a M A T A ­

M O R O S , c a m p e ó n de C a ¿ a i u n a , 80 k i io s . 
D E S A F I O . — A N T O N I O V E R A , s u b e a m p e ó n de E s p a ñ a de t o ­

das las c a t e g o r í a s , 84 ki los , c o n t r a A N D R E S G O M I S , " L a 
p a n t e r a n e g r a " , 87 k i l o s . '-

; ¡ S E N S A C I O N A L ! ! 

G R I F O L c o n t r a C H A R F 
C a m p e ó n o f i c i a l de E s p a ñ a . 

75 k i lo s . 
C a m p e ó n de A l e m a n i a 

73 k i l o s . 
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K L I D K A L G A L L E G O 

Son deleoídos varios 
fascislas jflLMadríil 

La Policía sospechaba.que pre­
paraban, algunos atentados 

Tamüíéfl fueroo m í o s a dis 
posicióa del íuüz dos iodiví-

í m de aiítecedeaíes 

M A D R E O , 13 .—En L a D i r e c c i ó n 
ele S e g u r i d a d f a c i l i t a r o n a los p e ­
r iod i s t a s l a i n f o r m a c i ó n de u n ser ­
v ic io r e a l i z a d o p o r l a P o l i c í a , c o n ­
sistente ea l a d e t e n c i ó n de A l v a r o 
B o d r i ^ u e z G o n z á l e z , de 30 a ñ o s , 
n a t u r a l d e C a r b a l l i n o ( O r e n s e ) , es­
t u d i a n t e ; A r t u r o M a t o V i i l a n u e v a , 
de 21 , n a t u r a l de V i g o , b o x e a d o r ; 
A n g e l Segura , de 2 1 , de M a d r i d , 
empleado, y E n r i q u e M a t o r r a s , de 
22, de M a d r i d , e m p l e a d o . L o s dos 
ú l t i m o s d i r i g e n t e s de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de T r a b a j a d o r e s , a f e c t a 
a las JONS. Sobre los c u a t r o r e ­
caen sospechas de que p r e p a r a b a n 
diversos a t e n t a d o s c o n t r a p e r s o ­
nal idades m a r x l s t a s . 
i S e g ú n esta i n f o r m a c i ó n los de t e ­
nidos p l a n e a b a n a t e n t a d o s c o n t r a 
Rodol fo LlopLs, A r a q u l s t a i n y A l -
varez d e l . V a y o y c o n este o b j e t o 
rec ib ie ron a l g ú n d i n e r o ; Pe ro s u r ­
g ie ron a l g u n a s d i f i c u l t a d e s p a r a 
p l a n e a r l a . h u i d a y d e s p u é s d e l 
d iscurso d e l s e ñ o r A z a ñ a a segu ­
r a n d o que ' no d a r í a el ' P o d e r a los 
comunis tas , d e c i d i e r o n n o c o m e t e r 
los a t en tados . 

S e g ú n parece , t r e s de los dete­
nidos h a n c o n f e s a d o su i n t e n c i ó n 
de p r e p a r a r a t e n t a d o s ; p e r o M a -

. tor ras , que f u é s e c r e t a r i o d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a , lo h a n e g a d o r o ­
t u n d a m e n t e . 

• M A D E I D , 13. — H a c e u n o s d í a s 
' l l e g a r o n a M a d d d , p r o c e d e n t e s de 
Barce lona , das i n d i v i d u o s l l a m a d o s 
M a r c e l o D u r r i t , de 20 a ñ o s , n a t u ­
r a l d e L e ó n , y S i n f o r i a n o M o l d e s , 
que se h o s p e d a r o n e n u n a casa de 
l a c a r r e t e r a de E l P a r d o , d o m i c i l i o 
de u n a m u j e r de a n t e c e d e n t e s 
anarqu i s tas . L a P o l i c í a los d e t u v o 
e n l a ca l le de " I c a l á , e s q u i n a a l 
paseo del P r a d o . 

P r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n d i c h a 
casa, los agen tes se i n c a u t a r o n d e l 
fichero de F a l a n g e E s p a ñ o l a y - e x -
tensa d o c u m e n t a c i ó n d e l , r a m o de 
l a c o n s t r u c c i ó n e n r e l a c i ó n c o n 
aque l l a e n t i d a d p o l í t i c a . ' Los dos 
de ten idos f u e r o n pues tos a ' d i s p o ­
s i c i ó n de l j u e z de g u a r d i a , y M a r ­
ce l ino d e c l a r ó que, es a n a r q u i s t a , 
s i n t e n e r n i n g u n a r e l a c i ó n c o n 
F . E. E n c a m b i o S i n f o r i a n o a ñ r m ó 
t ener c o n c o m i t a n c i a s c o n esta e n ­
t i d a d . H a n i ng re sado ' e n l a C á r c e l . 

« • • • 

M A D R I D , 13. — L a P o l i c í a y 
G u a r d i a c i v i l c o n t i n ú a n sus t r a b a ­
jos p a r a esc la recer e l suceso o c u ­
r r i d o e l d o m i n g o e n l á c a r r e t e r a 
de F r a n c i a , en el que r e s u l t ó m u e r ­
t o e l d e p e n d i e n t e de u l t r a m a r i n o s 
E l o y , J u á r e z y . g r a v i s i m a m e n t e J j e -
r i d o e l j o r n a l e r o J u s t o I s a b e l . Los 
I n f o r m e s s o n - b a s t a n t e confusos y 
n o puede p r e c i s á r s é s i se t r a t a de 
u n a t e n t a d o de c a r á c t e r s o c i a l . 

•De las d e c l a r a c i o n e s de v a r i o s 
test igos se .sabe que q l suceso, o c u ­
r r i ó a s í : E l d o m i n g o s a l i ó de ' F i i e n -
c a r r a l e l a u t o b ú s - d e l i n e a , e n t r p 
d i c h o pueb lo y M a d r i d ; f r e n t e a l a 
Casa de l Pueb lo de F u e n c a r r a l s u ­
b i e r o n 26 v i a j e r e s y a l a s a l i d a d e l 
pueb lo o t r o s c u a t r o . A l l l e g a r a l 
C e m e n t e r i o de C h a m a r t í n u n v i a ­
j e r o se l e v a n t ó e m p u ñ a n d o u n a 
p i s t o l a y o r d e n ó a l c h ó f e r que p a ­
r a r a y a los v i a j e r o s , que se a p e a ­
r a n . As i l o h i c i e r o n y d e s p u é s les 
o b l i g a r o n a s u b i r , e x c e p t o a E l o y 
y Jus to . E l a u t o b ú s r e e m p r e n d i ó s u 
m a r c h a y a l p o c o r a t o los v i a j e r o s 
p u d i e r o n p e r c i b i r u n o s d i sp&ros , 
s u p o n i é n d o s e que f u e r o n los que 
causa ron l a m u e r t e a E l o y e h i r i e ­
r o n a Jus to . 

M a r t e s , U de A b r i l de 19SÍ 

M A D R I D — M o m e n t o ' de d a r s e p u l t u r a en e l p a n t e ó n de a r t i s t a s 
i l u s t r e s de l a S a c r a m n t a l de S a n J u s t o a los res tos d e l n o l a b l e poe t a 

F r a n c i s c o V i l l a e spesa . 
( F o t o V i d a l ) . 

Prieto dice que ei m m m m m ^ c l s loé luerio en un alentado 
puede arraigar en I m m , oaísl61 Maéisíraüo m k m m sr. Pedreiai 

de esencias indívidiialisios 
Y e l p e r i ó d i c o d e L a r g o C a b a l l e r o 

l e d e c l a r a e x c l u i d o 

d e l m a r x i s m o 

M A D R I D , 13.—Por ser d e t r a s ­
c e n d e n c i a s i n g u l a r , r e p r o d u c i m o s 
lo que e l ó r g a n o de L a r g o C a b a ­
l l e r o d i ce a p r o p ó s i t o de unas de­
c l a r ac iones de P r i e t o (que t r a n s ­
m i t i m o s y r e p e t i m o s ) . I n t e g r a m e n ­
te lo cop lamoe , y p o r l o e sc r i t o se 
deduce c o n t o d a c l a r i d a d que l a 
e s c i s i ó n d e l p a r t i d o soc i a l i s t a n o 
se h a r á t a r d a r . 
" ¿ A C O N D E S E L L E V A A L S O ­

C I A L I S M O ? 
UJIOS sensacionales dec larac iones 

de Inda lec io Prieto 
P A R I S , 1 1 . — C o n t i n u a n d o sus i n -

t e r v i ú s c o n los p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , 
" L l n t r a n s i g e a n t " p u b l i c a h o y u n a 
ce lebrada c o n d o n I n d a l e c i o P r i e ­
to . 

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l de l p e r i ó ­
d i c o , e l s e ñ o r P r i e t o se l a m e n t a 
p r i m e r a m e n t e de q u e e s t a n d o t a n 

SiciaHslas y coMislas insisten es u e antes de las elec 
cines de m e i i s a n i s es precisa conocer 

el lamMajo a la Presideacia 
Largo Caballero dice que si el Frente Popular no cumple 
no se trata de poner inyecciones de socialismo a los repu­
blicanos, sino de dejar paso a un Gobierno socialista. 
Considera virtualmente constituido el frente único proletario 

M A D R I D 1 3 . — P r e g u n t a d o e s t a 
t a r d é e l S r . L a r g o C a b a l l e r o a c e r ­
ca de l a p o s i b i l i d a d de que p a r a 
la c a n d i d a t u r a a l a P r e s i d e n c i a de 
la R e p ú b l i c a e l F r e n t e P o p u l a r 
des taque a u n e l e m e n t o s o c i a l i s ­
t a , c o n t e s t ó que l o p r i m e r o que 
h a y q u e h a c e r es ver s i e l p a r t i d o 
q u i e r e que sea u n m i e m b r o suyo 
e l q u e ocupe l a c a n d i d a t u r a de! 
F r e n t e P o p u l a r y d e s p u é s , s i e l 
p a r t i d o a c u e r d a que s í , s e ñ a l a r l a 
pe r sona p o r los m e d i o s d e m o c r á ­
t icos que r i g e n e l p a r t i d o . L o que 
n o puede hacarse es que p a r t i d o s 
a jenos a l s o c i a l i s t a d e s i g n e n de 
e n t r e los ' e f e m e n t o s soc i a l i s t a s 
q u i e n h a de s e r - e l c a n d i d a t o . 

Se l e p r e g u n t ó d e s p u é s a c e r c a 
de l a s d e c l a r a c i o n e s qüie ! " L ' I n -
t r a n s ' I g e n t " a t r i t m y e a l Sr . P r i s t o 
y r e s p o n d i ó que n o cree sea o c a ­
s i ó n . , a h o ^ . d e h a b l a r , d e p a r t i c l -
n a c i ó n ^de los soc i a l i s t a s e n e l G o ­
b i e r n o , E l p a c t o d e l F r e n t e P o p u ­
l a r es tab lece que l a v i c t o r i a de 
las i r a u i e r d a s l a a d m i n i s t r e n los 
r e p u b l i c a n o s desde e l poder . H a y 
q u e e s p e r a r p o r q u e e l G o b i e r n o 
apenas s i h a i n i c i a d o su l a b o r y 
desde h i e g n t a r e a l -egis la t iva n o 
h a .efectuado n i n g u n a . P e r o e n 
t o d o caso, s i p o r c u a l q u i e r c i v -
c u n s t a n c i a n o l l evase a l a p r á c t i ­
ca e l G o b i e r n o e l p r o g r a m a d e l 
F r e n t e P o p u l a r , n o se t r a t a d e 
p o n e r a l G a b i n e t e r e p u b l i c a n o i n ­
yecciones de s o c i a l i s m o , s i n o d e 
d e j a r paso a u n G o b i e r n o s o c i a ­
l i s t a . 

El M o g o se M r ó la e l e s M 
d é l a S b i r l e v Temple gallega 

L a d e s i g n a c i ó n de- l a S h i r l e y 
T e m p l e g a l l e g a c o n s t i t u y ó u r i 
t r i u n f o r o t u n d o p a r a l a casa p r o ­
d u c t o r a que l o p a t r o c i n a y p a r a l a 
A s o c i a c i ó n de l a P rensa , e n c a r g a ­
d a de s u o r g a n i z a c i ó n . 
( E l t e a t r o R o s a l í a , d ó n d e , se ce le ­
b r ó e l o r i g i n a l concu r so , que t a n t a 
e x p e c t a c i ó n p r o d u j o e n L a C o r u ñ a , 
c o m o ' e n todas p a r t e s d p n d é se 
e f e c t u ó , a p a r e c í a a las 11*45, h o r a 
s e ñ a l a d a p a r a d a r ' c o m i e n z o , a b a ­
r r o t a d a de • n e n a s b o n i t a s , de p a ­
r i e n t e s y a m i g o s d e l a s p e q u e ñ a s 
"misses" y de m u c h a s pe r sonas c u ­
r iosas . 

c-s>-f«i o-

G l i m a d o d e c a m e n M a d r i f i 
, M A D R I D 1 3 — L a s co t i zac iones 

e i m p r e s i o n e s de l m e r c a d o n o v a ­
r í a n de las d e 11 de l a c t u a l . 
' Se h a n sac r i f i cado h o y 381 v a ­
cas. 50 t e rne ra s . 4.152 reses l a n a ­
res y 3S9 cerdos. 

H a n i ng re sado e n M a d r i d l a s 
s i g u i e n t e s reses f o r á n e a s : t e r n a -
ras , 208, y lechales , 368. 

H o y se h a n v e n d i d o e n e l m e r ­
c a d o : t e r n e r a s , 705 y lechales , 
1.942. 

H a y e n c á m a r a s : t e r n e r a s . SSl 
y l echa les , 1771, c o n lo c u a l e s t á 
M a d r i d b i e n abas t ec ido . M a ñ a n a 
n o h a b r á ope rac iones de s a c r i f i ­
cio n i m e r c a d o . 

SALTOS DEl ALBERCHE 
P o r a c u e r d o de l Conse jo de A d ­

m i n i s t r a c i ó n de esta C o m p a ñ í a y 
c o n a r r e g l o a lo d i spues to e n e l a r ­
t í c u l o 13 d e los E s t a t u t o s , se c o n ­
voca a J u n t a G e n e r a l p r d m a r i a de 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p á r a • e l d í a 24 
de a b r i l , a las 12 h o r a s , e n e l d o ­
m i c i l i o soc i a l . P l a z a de l a L e a l t a d , 
• n ú m e r o 3, p a r a r e n o v a c i ó n d e l 
Conse jo y a p r o b a c i ó n , s i p rocede 
de l a M e m o r i a , B a l a n c e y C u e n t a 
de P é r d i d a s y G a n a n c i a s de l e j e r ­
c ic io 1935. 

Los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s que de­
seen as i s t i r d e b e r á n d e p o s i t a r su-s 
acciones, a n t e s - d e l d í a 22 de a b r i l 
e n l a C a j a S o c i a l o e n u n o de los 
Bancos s i g u i e n t e s : B a n c o U r q u i j o 
B a n c o de A r a g ó n o B a n c o H i s p a n o 
' A m e r i c a n o . 

M a d r i d , 11 de a b r i l de 1936.—Por 
e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n : A n ­
tonio S. Peralha". 

C o m e n z ó l a g r a t í s i m a fiesta con 
l a p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a " L a 
p e q u e ñ a c o r o n e l a " , u n a de l a s que 
m á s g e n u i n a m e n t e d e m u e s t r a n e l 
e n c a n t o y e l a r t e d e l a i n f a n t i l "es­
t r e l l a " n o r t e a m e r i c a n a . 

E n t r e t a n t o , u n j u r a d o c o m p u e s t o 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n 
d e l a P r e n s a , d o n F e r n a n d o M a r t í ­
n e z M o r á s ; p o r e l d i r e c t o r de " L a 
V o z de G a l i c i a " , d o n A l e j a n d r o B a -
r r e i r o : p o r e l p r e s i d e n t e de l a A c a ­
d e m i a d e B e l l a s A r t e s , d o n R a f a e l 
G o n z á l e z d e l V i l l a r ; p o r e l p i n t o r 
d o n J o s é Se i jo R u b i o , y p o r l a re -
d a c t o r a de E L I D E A L G A L L E G O , 
d o ñ a M a r í a L u i s a D u r á n M a r q u i n a 
de R o d r í g u e z Y o r d i , p r o c e d í a a 
e x a m i n a r a las i i n d a s c o n c u r s a n ­
tes. D e s p u é s é s t a s — t o d a s p r i m o r o ­
s a m e n t e a t a v i a d a s — d e s f i l a r o n por 
u n a p a s a r e l a i n s t a l a d a e n e l pa ­
t i o de bu t aca s . 

A l apa rece r cada u n a , e r a reci~ 
b i d a p o r el n u m e r o s o p ú b l i c o corj 
en tus i a s t a s ovac iones , que se h i c i e ­
r o n c l a m o r o s a s a l a n u n c i a r s e q u -
h a b í a s i d o d e s i g n a d a S h i r l e y T e m 
p i e ga l l ega , M a r í a M i l a g r o s a M a r ­
cos G r a n d e , p rec iosa c h i q u i l l a de 
o jos azules y l i n d o s cabel los r u b i o s 
que t i e n e g r a n s e m e j a n z a con la 
p recoz a r t i s t a m o t i v o de l a fiesta 

L o s . c o n c u r r e n t e s r e f r e n d a r o n 
c o n u n á n i m e ap l auso l a d e c i s i ó n 
d e l j u r a d o , que a s i m i s m o c o n s i d e r ó 
d i g n a s de especia l m e n c i ó n a las 
h e r m o s í s i m a s c r i a t u r a s M a r l l o l h 
D í a z B a l a c a . P a r u c h i de los S a n t o í 
V á z q u e z , M a r i a d e l C a r m e n d e A n ­
t o n i o T o m é , y D i g n a S o l a n o Á i í i -
boade, de L a C o r u ñ a : A l e j a n d r i n a 
B a r t o l o m é Vizoso , de F e r r o l , y M a ­
r í a Te re sa R u b u n i e s S a n A n t ó n , de 
V i l l a g a r c i a . 

D'esde luego , é s t a s y el r es to de 
las que se p r e s e n t a r o n h a s t a e l n ú ­
m e r o de 19, s o n merecedoras de 
p r e m i o e n u n c o n c u r s o de bel leza. 

T o d a s f u e r o n obsequiadas cor. 
bombones . 

M A D R I D 13.—el S r . P r i e t o m a ­
n i f e s t ó e s t a t a r d e q u e n o cree 
que las de rechas u sen y a d e l de ­
r echo d e c o n s t i t u c i ó n de mesas 
p a r a l a e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a ­
r i o s c o n e l d e c r e t o - l e y a p r o b a d o 
esta t a r d e . A h o r a p o d r á n p r o c l a ­
m a r c o m p r o m i s a r i o s s i n n i n g ú r i 
o b s t á c u l o p o r m e d i o de sus d i p u ­
tados . 

P r e g u n t a d o s i cree necesa r io o 
no e l que sea c o n o c i d o e í n o m b r e 
del- p r e s i d e n t e d é l a R e p ú b l i c a 
an tes d e - J a e l e c c i ó n , d i j o que i e 
pa rece e x a g e r a d o e l m a n t e n e r 
u n o u o t r o p u n t o d e v i s t a . I n d u -
d a h l e m e n t e c u a n d o l l egue l á f e ­
c h a d e l a e l e c c i ó n e l n o m b r e d e 
la p e r s o n a que sea e s t a r á p r á c t i ­
c a m e n t e d i b u j a d a , a u n q u e t o d a v í a 
n o sea d a d o e l n o m b r e a l a p u ­
b l i c i d a d . Desde luego n o se p u e ­
d e n c o m p a r a r estas e lecciones c o n 
las d.í los Es tados U n i d o s , p o r q u e 
a l l í t i e n e n u n m a r c a d o c a r á c t e r 
p r e s i d e n c i a l i s t a , cosa oue a q u í n o 
o c u r r e , y a d e m á s &e t r a t a d e u n 
s u f r a g i o d i r e c t o , que t a m p o c o eu-. 
E s p a ñ a se da . 

U N I D A D S I N D I C A L 

M A D R I D 13.—El Sr . L a r g o C a r 
b a l l e r o h a h e c h o a l D e r i ó d i c o eme 
r e f l e j a el p e n s a m i e n t o d e l sectolr 
e x l t r e m i s t a idel s o c i a l i s m o n n a s 
dec l a rac iones sob re l a u n i d a d s i n ­
d i c a l . D i c e qu , ; ñ o r p j . r t e d e l a 
U G T . y de l a C G T Ü . apenas s i 
h a y n a d a que h a c e r . Se ' p u e d e 
a n u n c i a r que m ü y e n b reve se h a ­
r á p ú b l i c a l a d e c I o - a c i ó n c o n h i n r 
t a p o r l a que l a U G T . y l a C G T U . , 
m a n i f l e s t e n h a b e r d a d o c i m a a l a 
s m o r e s a de n n i f l o a c i ó n . S ú m a v o r 
s a t i s f a c c i ó n s e r i a oue e s t a d e c l a -
• •«" 'ón se h ic iese a n t e s d e l p r i ­
m e r o d e m a y o . S e g ú n l o c o n v e n i ­
do cada s i n d i c a t o de l a C G T U , 
e n t r ó e n -el c o r r e s p o n d i e n t e d « l a 
U G T . y d o n d e n n e x i s t í a n m á s 
que l a de C G T U . é s t o s h a n - e n t r a ­
do e n l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l co -
r e s o o n d i e n t e de l a U n i ó n . E i be­
nef ic io n o se h a l i m i t a d o s o l í a 
que l a s i n d i c a l ú n i c a de t e n d e n ­
c i a m a r x i s t a r eo resen te .en, l o f u ­
t u r o l a s u m a de los- c o n t i n g e n t a 
que i n t e g r a h a n . las_ dos s i n d i c a ­
les s i n o que o t r a s o rgan i zac iones 
se a d h i e r e n a e l l a e s t i m u l a d a s 
p o r e l e j e m p l o . 

A f i r m a d e s p u é s que l a U G . T . . 
u n a vez t e r m i n a d a l a f u s i ó n y e: 
g r a n t r e n ' de r e o r g a n i z a c i ó n , l a 
F e d e r a c i ó n de T r a b a j a d o r e s de l a 

r e p r e s e n t a r m u v e n 

t a r l a s . E n c u a l q u i e r m o m e n t o l a 
U . G . T . e s t a r á d i spues t a a n o m ­
b r a r u n a c o m i s i ó n n o s ó l o p a r á 
a y u d a r s e m u t u a m e n t e s ino p a r a 
hace r u n a f u s i ó n c o r d i a l de la 
U . G . T . y l a C. G . T . S i esto se l o ­
g r a r a n o h a b r í a S i n d i c a t o a u t ó n o ­
m o que les r e s i s t i e r a , pues s e r i a n 
c u a t r o o c i n c o m i l l o n e s de h o m b r e s 
u n i d o s . L l e g a l a h o r a de que l a 
clase o b r e r a e m p u ñ e las r i e n d a s 
de l Poder p a r a o f recer a l p a í s so­
luc iones v i t a l e s y h a y que l l e g a r ' & 
la u n i ó n p a r a ace l e r a r m á s e l p r o ­
ceso.' 

L A R G O C A A L L E R O N O A S ­

P I R A A L A P R E S I D E N C I A 

M A D R I D , 1 3 . — " C l a r i d a d " de esta 
n o c h e n i ega que e n sus a r t í c u l o s 
h a y a i n d i c a d o i a figura de L a r g o 
Caba l l e ro p a r a P re s iden t e de l a 
R e p ú b l i c a . E l t t i ene m u c h a s ta reas 
d e n t r o d e l s o c i a l i s m o y e x a l t a d o a 
l a P re s idenc i a t o d o esto q u e d a r í a 
de m o m e n t o c o m p r o m e t i d o . S ó l o 
a l egaba u n derecho que t i ene el 
p a r t i d o soc i a l i s t a . 

I n s i s t e e n p e d i r f ó r m u l a s d e m o ­
c r á t i c a s p a r a l a e l e c c i ó n y e n que 
se sepa a n t e s de l a e l e c c i ó n e l 
n o m b r e d e l c a n d i d a t o . G u a r d a r e i 
a n ó n i m o h a s t a d e s p u é s de las e lec­
ciones n i es d e m o c r á t i c o n o cons ­
t i t u c i o n a l . 

Y t e r m i n a d i c i e n d o : " Y c o m o 
p receden te e l D e c r e t o nos parece 
f u n e s t í s i m o , h a s t a p a r a e l p o r v e ­
n i r de l a R e p ú b l i c a , p o r las so r ­
presas a que e l p r o c e d i m i e n t o 
puede d a r l u u g a r . A t i e m p o y l e a l -
m e n t e l o a d v e r t i m o s . " 

E L C A N D I D A T O , P R I M P E R O 

M A D R I D , 13.—El ó r g a n o c o m u ­
n i s t a n o e s t á de a c u e r d o c o n "Po­
l í t i c a " y c ree que debe conocerse 
antes de l a e l e c c i ó n e l n o m b r e d e l 
c a n d i d a t o . H a y que l l e v a r l a b a n ­
dera d e l . F r e n t e P o p u l a r . Y s i e l 
F r e n t e P o p u l a r i n c u r r i e r a e n e r r p r 
a l d e s i g n a r c a n d i d a t o , que e l p r o ­
p i o pueblo , las p r o p i a s masas se l o 
h a r í a n c o m p r e n d e r a n t e s q ü e e l 
m a l fuese i r r e m e d i a b l e . N o es ta 
b i e n a c t u u a r a espaldas d e l p u e b l o . 
Los que conquis ta - ron , l a v i c t o r i a 
de l 16 de f eb re ro t i e n e n d e r e c h o a 
qe an tes de p rocede r se c u e n t e c o n 
el los . Y los que l o g r a r o n l a v i c t o r i a 
f-ueron los t r a b a j a d o r e s . Es, pues, 
prec iso conocer el n o m b r e an tes de 
i a e l e c c i ó n . 

T A R E A S D E L J E F E 

D E L G O B I E R N O T i e r r a v a 
b reve u n a fuerza v e r d a d e r a m e n t e 
f o r m i d a b l e , j a m á s c o n o c i d a e n Es- ] M A D R I D , 13. — E l j e fe de l Go-
p a ñ a ] I b l e r n o l l e g ó a l a P r e s i d e n c i a a las 

S u b r a y a que sus r e l ac iones son I s iete y m e d i a de l a t a r d e . R e c i b i ó 
m u y co rd i a l e s c o n l a C. G . T . U , i a v i s i t a de los m i n i s t r o s de , H a -
Esto o m e b a que l a m a s a no q u i a r . c i enda , Obras_ P u b l i c a s y M a r i n a , 
miS-e l las i n t e s t i n a s y q u » no h a y E l s e ñ o r A z a n a a b a n d o n o su ¿ f i s -
n X que n ¿ i d a l a f u s i ó n de l a . pacho o f i c i a l a las diez y m e d i a 
So~ en t i dades Luego h . c e u n Ha- de l a noche s i n h a c e r m a m f e s t a -

••" 1 clones a los i n f o r m a d o r e s , 
C A N D I D A T O S I Z Q U I E R D I S T A S 

m a m i e n t o a las C G . T . p a r a que 
s o b r ' l a s i t u a c i ó n de 

se u n a a la U G , T . y 
TI p a r a c o m b a t i r a l ca -

- l l e -

r e f l e x i o n e 
E s p a ñ a 
C, G . T 

ipr se reüQ 

M A D R I D , 1 3 . - - D e s p u é s de t e r ­
m i n a r l a r e u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
P e r m a n e n t e se r e u n i ó l a J u n t a 
C e n t r a l del Censo e n u n a de las 
secciones d e l Congreso , b a j o l a 

p i t a l i s m o M u v p r o n t o se va a 
é a r dice- a s i t a ao lones d e f i n a -
m e n t e c r í t i c a s y h a y que a í r o n -

p r e s i d e n c i a de d o n D iego M e d i n a , 
p r e s iden t e de l S u p r e m o . L a r e u n i ó n 
era p a r a e s t u d i a r dos p ropues tas 
que l a C o m i s i ó n a c o r d ó h a c e r a! 
G o b i e r n o . L a p r i m e r a r e l a t i v a a s i 
los conce ja les que h a n p r e s e n t a r 
a los c o m p r o m i s a r i o s h a n de ser 
de e l e c c i ó n p o p u l a r o los de las 
Ges toras , y a h a s ido r e sue l t a e n 
v i r t u d de l D e c r e t o - l e v que aca ' jaba 
de a p r o b a r l a C o m i s i ó n P e r m a n e n ­
te. L a s e g u n d a p r o p u e s t a v a e n ­
c a m i n a d a a que e l G o b i e r n o r e ­
suelva e l p r o b l e m a que p u d i e r a de ­
r i v a r s e como consecuenc ia da l a 
c e l e b r a c i ó n de elecciones a d i p u ­
t ados a Cor t e s e n G r a n a d a y 
Cuenca , y a que c o m o d ichas elec­
ciones t e n d r á n l u g a r el d o m i n g o 3 \ 
de m a y o p r ó x i m o y el e s c r u t i n i o ' 
e l jueves s i g u i e n t e , p u d i e r a 
b i e n darse e l caso de q u 
a los t r á m i t e s p a r l a m e n t a r i o s i n ­
excusables , n o es tuv iesen a i m i t i -
dos estos d i p u t a d o s y p r o c l a m a d o s 
e n el t i e m p o o p o r t u n o p a r a l a e i e : -
c i ó n de P re s iden t e , l l e g a n d o e l d i a 
10, f echa de es ta e l e c c i ó n , con m a ­
y o r n ú m e r o de c o m p r a m i s a r i o s que 

M A D R I D , 13.—Esta t a r d e cele-
b i ó u n a r e u n i ó n e l C o m i t é d i r e c ­
t i v o de l F r e n t e P o p u l a r , c o m p u e s ­
to p o r los s e ñ o r e s V i d a r t e y C o r d e ­
ro , en r e p r e s e n t a c i ó n de! p a r t i d o 
soc i a l i s t a ; S a l m e r ó n , d e I . R e p u b l i ­
cana , y G i n e r de los R í o s , de U n i ó n 
R e p u b l i c a n a . 

L a r e u n i ó n t u v o p o r o b j e t o u l -
u m a r u n d o c u m e n t o r e l a t i v o a l a 
p r o c l a m a c i ó n de c a n d i d a t o s p a r a 
c o m p r o m i s a r i o s . Se h a b l a p r o m e t i ­
do e n t r e g a r e l m a n i f i e s t o a las s ie­
te y m e d i a de la t a r d e a los p e r i o -
.aistas, pe ro c o m o se t u v o que so­
m e t e r a l a a p r o b a c i ó n de l r e p r e ­
s e n t a n t e de l p a r t i d o c o m u n i s t a y 
nc f u é e n c o n t r a d o en s u d o m i c i l i o , 
c. s e ñ o r G i n e r de los R í o s p r o m e -
ti t e n v i a r e i d o c u m e n t o a los p e -
r .od is tas t a n p r o n t o o b t u v i e r a l a 
a p r o b a c i ó n de l r e f e r i d o d i p u t a d o 
c o m u n i s t a . 

m u y 
deb ido 

e l de d i p u t a d o s , p o r f a l p r los ^ j l a ^ 
G r a n a d a y Cuenca . \ 1 52 n 1 6 * ™ 

M a r e a s p a r a h o y 
P l e a m a r e s : Po r l a m a ñ a n a , a las 

7'35 horas , a l t u r a S'Ol m e t r o s ; p o r 
la t a r d e , a las 20'11 h o r a s , a l t u r a 
2'98 me t ros . 

B a j a m a r e s : P o r i a m a ñ a n a , a las 
r 3 4 horas , a l t u r a 1'45 m e t r o s : p o r 

las H ' S horas , a l t u r a 

D o s i n d i v i d u o s l e t i r o t e a r o n c u a n d o 

s e d i r i g r í a a s u d o m i c i l i o . - E l s e ñ o r 

P e d r e g a l h a b í a s i d o p o n e n t e e n i a 

c a u s a c o n t r a l o s f a s c i s t a s r e c i e n t e ­

m e n t e c o n d e n a d o s 

p r ó x i m a s las dos nac iones , d e m u e s -
t r e F r a n c i a n o conocer e l caso de 
E s p a ñ a , p a í s a l c u a l c reen abocado 
a l c o m u n i s m o , s i n t e n e r eu c u e n t a d o n M a n u e l Ped rega l Luef io , de 60 
que s u I n d i v i d u a l i s m o n o p o d r í a a ñ o s , n a t u r a l de V J l a r l c l o s a ( A l -
a c o m o d a r s e a los m é t o d o s de M o s - t u r i a s i , d o m i c i l i a d o e n e l Paseo de 

L u c h a n a , 29. p r l n c p a l . L a a g r e s i ó n 

M A D R I D , U . M l m f l M d a s p u é s [ s a l l ó t r ü rtlos, p^ ro t r o p r t ó coa u n 
de las nuevo de l a noohe . dos des- t r a n s í u n U j QUÍ- 1<- m í u n d . o soape-
conoc idos h . c i e r o u va r i a s d isparas c h a i , y c r e y e n d o que p r o c e l a U 
c o n t r a el m a ^ s l r a d o de la S a H h u i d a de las agrp.sorM d e c i d i ó c*-
p r i m e r a de l T r - b u n a ! s u p r i m o . | chear le . No le e n c e n t r o a r m a j , y e n 

r l s u de e l l o c o n t i n u ó ta p«r3<seu-

E i s e ñ o r P r i e t o j u z g a necesar ia 
i a p a r t i c i p a c i ó n de los soc ia l i s t a s 
e n e l G o b i e r n o , cosa que o c u r r i r á 
c u a n d o l o dec ida l a f r a c c i ó n i z ­
q u i e r d i s t a de l p a r t i d o , es dec i r , 
c u a n d o el s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o se 
d é c u e n t a de esa neces idad . 

E l p e r i o d i s t a f r a n c é s deduce de 
esas p a l a b r a s de l s e ñ o r P r i e t o que 
n o h a b r á e s c i s i ó n e n t r e los soc i a ­
l i s tas . 

C o n respec to a l a e l e c c i ó n de 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , e l se­
ñ o r P r i e t o cree que debe elegirse , 
de acue rdo , u n c a n d i d a t o ú n i c o , 
que s e r í a l a b a n d e r a de l F r e n t e 
P o p u l a r , e l i g i e n d o e n t r e ios s e ñ o r e a 
A z a ñ a , S á n c h e z R o m á n . A l b o r n o z , 
Bes t e i ro , de los R í o s y M a r t í n e z 
B a r r i o . 

E l p resen te despacho , que no* 
t r a n s m i t e l a A g e n c i a F a b r a , n o t i e ­
ne despe l rd ic io . S i n p e r j u i c i o de 
v o l v e r sobre e l caso en c u a n t o co­
nozcamos i n t e g r a m e n t e el t e x t o ü t 
esas dec l a rac iones que P r i e t o h a 
h e c h o a ' L T n t r a n s i g e a n t " de Pa­
r í s , b i e n se puede a d e l a n t a r que si 
s u c o n t e n i d o l i t e r a l se a j u s t a a lo 
que p o r t e l é g r a f o se nos a d e l a n t a , 
e l d o c u m e n t o v a a t ene r u n a i m ­
p o r t a n c i a d e f i n i t i v a e n o r d e n a l 
p l e i t o de t e n d e n c i a s p l a n t e a d o en 
e l seno de l P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e ­
ro E s p a ñ o l . 

L a i n m e n s a m a y o r í a de é s t e - - - q u t 
se s i en te a b s o l u t a m e n t e i d e n t i f i c a ­
do c o n e l m a r x i s m o — n o puede pa­
sar en s i l e n c i o que u n m i e m b r o de l 
p a r t i d o , p o r e m i n e n t e que sea su 
s i t u a c i ó n — y acaso m á s p o r serlo— 
exa l t e las " v i r t u d e s " i n d i v i d u a l i s t a s 
d e l e s p a ñ o l m e d i o , h i p ó t e s i s de 
co r t e a n t i s o c i a l i s t a , m i l veces des­
m e n t i d a p o r l a r e a l i d a d , o p o n i é n ­
d o l a a ideales co lec t iv i s t a s que son 
consus tanc ia l e s c o n e l s o c i a l i s m o y, 
c o n c r e t a m e n t e , c o n e l p r o g r a m a 
de l P a r t i d o S o c i a l i s t a e s p a ñ o i . 

S i g r a v e es l a h e r e j í a d o c t r i n a l 
a p u n t a d a , t a n g rave o m á s es e l 
p r o b l e m a t á c t i c o que a c o n t i n u a ­
c i ó n resue lve a l e g r e m e n t e P r i e t o , 
p r o p u g n a n d o l a c o l a b o r a c i ó e n el 
Poder de s u p a r t i d o , que a lo v i s to , 
cree d i f e r i d a s o l a m e n t e h a s t a el 
m o m e n t o e n que L a r g o C a b a l l e r o 
ca iga de l b u r r o , como v u l g a r m e n t e 
se d ice . A n u e s t r o en t ende r , e l p r o ­
b l e m a a s i p l a n t e a d o es t r a s c e n d e n ­
t a l , y n o p a s a r á t a m o p o c o s i n l e ­
v a n t a r t empes tades de p r o t e s t a en 
el p a r t i d o este n u e v o esfuerzo Que 
p a r a e n c a l l e j o n a r l o en so luc iones 
p e r m a n e n t e s r e p u b l i c a u a - s o c i a l l w -
t a s — f r e n t e a l a u n i d a d o b r e r a p o r 
o t ros p r o p u g n a d a — h a c e P r i e t o , 
r e s p o n d i e n d o a su s i gn i f i c a do c e n ­
t r i s t a . 

N a d a d igamos de esa enunc ia ­
c i ó n de " p r o b a b l e s " y "pos ib les" 
p res idenc ia les , s u j e t a a n t e t o d o a 
las n o r m a s de l a a m i s t a d pe r sona l , 
y a que t r a s l a o b l i g a d a p r i m a c í a 
del s e ñ o r A z a ñ a , figura e n l i s t a , y 
n a d a menos que e n segundo l u g a r , 
e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , r ep re ­
s e n t a n t e i n e q u í v o c o de l a a l t a b u r ­
g u e s í a , a n t i s o c i a l i s t a m i l i t a n t e , que 
c o m b a t i ó c o n d e n u e d o lo esenc ia l 
de l a l e g i s l a c i ó n p r o t e c t o r a de l 
obre ro e n las C o n s t i t u y e n t e s , a n t i -
e s t a t u t i s t a e x a l t a d o y t o rpedeado r . 
finalmente, de l F r e n t e P o p u l a r , a l 
que n o queda o t r o m é r i t o p o l í t i c o 
p a r a i n c l u i r l e e n esa e n u n c i a c i ó n 
que e l de los lazos de s i m p a t í a que 
le u n e n a I n d a l e c i o P r i e t o . A n á ­
logo m ó d u l o s i r v e p a r a r e d o n d e a r l a 
con los n o m b r e s de J u l i á n B s s t e l -
r o y F e r n a n d o de los R í o s , n o t o r i a ­
m e n t e i nadecuados p a r a r e p r e s e n ­
t a r a l soc i a l i smo , y a que s u p o s i c i ó n 
es c o m p a r t i d a a u n por m u c h o m e -

c l ó n de loa a q r A s o r í j . pe ro é f t o » 
ya h a b l a n desaparec ido por « l P » -

. seo d í l C l s n t 
f u é h e c h a e n e l Paseo de L u : h a - E l c h ó f e r del s e r v i c i o p ú b l i c o <iue 
na . esqu ina a l a c a l l e d e C o r a r r u - r e c o g i ó a l s e ñ o r P<>dresa:, *« ( l i ­
bias. E l s e ñ o r P e d r e g a l c i y ó a: r]Cia en su coche a su d o m i c i l i o . A I 
suelo y f u é r e c o g i d o p o r u n c h o l e r o í r los d i sparas , w m l c n d o q u r ie 
de l s e r v i c i o p ú b l i c o que a y u d a d o a l t a n i i i s e a l g u n a h a l a ¡ * a r r o j a 
de unas t r a n s e ú n t e s c o l o c ó a l h e - f o n d o de l b a q u e t y c u a n d o CP-
r l d o en el cocl ie y l o t r a s l a d ó i la s a ron loe Uros s a l l ó a recocer a l 
Casa de S o c o r r o d e l d i s t r i t o de . h e r i d o p a r a l l e v a r l o a ;a Casa 
Hosp i c io , en c u y o c e n t r o f u é a s í s - Soco r ro 
t i d o de p r i m e r a I n t e n c i ó n y t r a s - A ^ 0 d<( UeRar el h e r i d o a l 
l a d a d o mas t a r d e a l equ ipo q u l - E q u i p o Q u l r ú r c l r o . se p e r s o n a r o n 

e n e l C A U b l e c l m l e n t o b e n é f i c o s u r ú r g l c o , donde d e j ó de e x i s t i r a las 
once y c u a r t o de ta noche . 

E l m a g i s t r a d o s e ñ o r Ped rega . 
qv.e h a b í a a c t u a d o c o m o p o n e n t e 
e n la causa sogn lda c o n t r a los 
c o m p l i c a d o s en el a t e n t a d o c o m e ­
t i d o d í a s a t r á s r;n e l que r e s u l t ó 
m u e r t o e l agen te de p o l i c í a s e ñ o r 
Glsb-ert. s a l i ó a las c u a t r o de 1 
t a r d e de su d o m i c i l i o y se e n c a m i ­
n ó a i C í r c u l o de Bel las A r t e s d o n ­
de t e n í a u n a t e r t u l i a con va r i a s 
amigos . E n este c e n t r o p e r m a n e c i ó 
ha s t a las ocho y m e d i a , h o r a en 
que s a l l ó a la ca l l e y en e l M e t r o 
l l e g ó h a s t a la G l o r i e t a de C h a m ­
b e r í . C u a n d o se e n c a m i n a b a a su 
d o m i c i l i o v i ó v a r i a s personas que 
c o r r í a n d e t r á s de él y segundos] 
d e s p u é s o b s e r v ó que dos I n d i v i ­
duos, u n o de los cuales i b a a cuer ­
no y o t r o v e s t í a g a b a r d i n a c l a r a , 
h a c í a n v a r i o s d i sparos c o n t r a é l . 
A l caer a l suelo p e r d i ó el c o n o c i ­
m i e n t o y lo r e c o b r ó e n la Casa de 
Soco r ro d i c h a d o n d e f u é as i s t ido 
de dos h e r i d a s p r o d u c i d a s por ba;a 
en ambos mus los . Las dos en c! 
t e r c i o m e d i o con- f r a c t u r a del 
l é m u r . 

E l doctor d o n T o m á s D i l e l t o y e. 
a y u d a n t e c o n J o s é Pa l anque p r a c -
t i c a r e n a l h e r i d o una. de l i c ada c u ­
r a : pe ro e n v i s t a de cue h a b í a pe r ­
d i d o g r a n c a n t i d a d ce sangre , y a 
pesar de la p resenc ia de á n i m o del 
h e r i d o , c u y o estp,do e ra g i a v l s i m o , 
p i d i e r o n u n a a m b u l a n c i a p a r a t r a s ­
l a d a r l o a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o . 

E n est^ c e n t r o .se e n c o n t r a b a n 
.'os doctores Segovia , P u r a y G o n ­
z á l e z D u a r t e , que c o m p r o b a r o n 
d e s g r a c i a d a m e n t e n a d a s é p o d í a 
h a c e r p a r a s a l v a r a l s e ñ o r Ped re ­
ga l , p o r lo que t r a t a r o n de r e a n i ­
m a r l e c o n inyecc iones , a u n q u e no 
l o g r a r o n s u p r o p ó s i t o . E l m a g i s ­
t r a d o f a l l e c i ó a las once y c u a r t o . 

A n t e s de m o r i r , el s e ñ o r Ped re ­
g a l d i j o a l j u e z de g u a r d i a de l J u z ­
gado n ú m e r o 13, d o n A n t o n i o D o 
m í n g u e z , que el m o t i v o del a t e n ­
t a d o n o p o d í a ser o t r o que el habe r 
a c t u a d o como- p o n e n t e en el T r i ­
b u n a l que j u z g ó a los c o m p l l c a d t A 
en e i a t e n t a d o c o n t r a e l a c t u a l 
p r e s ide n t e de las Cortes , s e ñ o r J i ­
m é n e z A s ú a . " T e n g o la e v i d e n c i a 
— a f i r m a — d e que e l a t e n t a d o de 
que he s ido v í c t i m a s ó l o h a p o d i d o 
ser l l e v a d o a cabo p o r e leraenton 
f a l a n g i s t a s que m e h a b í a n a m e n a ­
zado de m u e r t e " . 

Se d ice que dos i n d i v i d u o s , cuyas 
s e ñ a s son las dadas , m a r c h a b a n a 
unos t r e i n t a m e t r o s de l s e ñ o r Pe­
d rega l , y a l ver que é s t e Iba a l l e ­
gar a s u d o m i c i l i o , a p r e t a r o n el 
paso y d i s p a r a r o n sobre él a u n a 
d i s t a n c i a de doce m e t r o s . 

U n g u a r d i a de A s a l t o , ves t ido de 
pe isano, que se e n c o n t r a b a en u n 
bar , a l o í r los d ispares s a l l ó a l a 
ca l le y con su p i s t o l a h i z o va r io s 
d ispares c o n t r a los agresores. Estos 
h u y e r o n p o r la cal le de S a n t a E n ­
g rac ia , y e l g u a r d i a , N i c o l á s Olea , 

esposa d o ñ a L u i s a CansaB. a c o m ­
p a ñ a d a de sus h i j a s C a r m e n y 
P iedad , con va r i a s í aml i l a r cus f 
amigos de la v i c t i m a . 

E l j u e i de g u a r d i a dlspono quo 
el c a d á v e r fuera t r a s l a d a d o a s u 
d o m i c i l i o , donde h o y por la m a ñ a ­
na los forenses p r a c t i c a r á n ta a u ­
tops ia . 

L a P o l i c í a t r a b a j a pa ra d«sfcu-
b r i r a los au to re s dol a l e n t a d o . 

ñ o r n ú m e r o de m i l i t a n t e s que l a de 
I n d a l e c i o P r i e t o . Y y a se v a a ver 
c u á n t o s e s t á n a l l ado de é s t e e n el 
m o m e n t o e n que las dec larac iones 
que c o m e n t a m o s se d i f u n d a n . . . " 

L03 íuonooarios izquierdisías 
coDüüloyen uq Freole popiíar 
Quieren que los mandos recai­

gan en personas afectas 
al izquierdismo 

M A D R I D . 13.—Se h a c o n s U l t Jo 
u n F r e n t e P o p u l a r de f u n c i ó n va 
de l Es tado . P r o v i n c i a y M u n i c i p i o , 
a f i l i a d o s a los p a r t i d o s p o l í t i c o s d « 
izquie rdas y cen t r a l e s s i n d l c i l ^ e 
que t i ene p o r m i s i ó n e v i t a r que 
las m i n i s t r o s y subsecre ta r ios y d i » 
rec tores generales sean e n g a ñ a d o s , 
s e g ú n u n m a n l l í e s t o que l i a n p u ­
b l icado , p o r los m e n t o r e s que o c u ­
p a n a l tos cargas de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n p ú b l i c a , que les l l e v a n A 
persegu i r u los f u n c i o n a r l o s de I z ­
qu i e rdas , y p a r a asesorar a los p o ­
l i t i c e s y a los p a r t i d o s . Se p r o p o n e 
consegu i r que los m a n d o s y los 
cargos de conf l r .nza reca l i r an e n 
personas afectas a l F r e n t e P o p u ­
la r , m o r a l l a a r los se rv ic ios y c o n ­
segu i r u n a m a y o r e f i c i e n c i a e n loe 
m i s m o s . 

E n M a d r i d l a a R i u p a c ' . ó n se d i ­
v i d e en secciones m l n l s t e r l a l e i , 
con sus c o m i t é s y s u b c o m l t é . s de 
dependenc ias . 

Los de p r o v i n c i a s c o n s t i U i l n m 
u n a a g r u p a c i ó n e n cada l o c a l i ­
d a d c o n sus c o m i t é s de d e p e n d e n ­
cia y c e n t r a l , que se r e l a c i o n a r á n 
con r l C o m i t é c e n t r a l que res ide 
en M a d r i d . 

Dos m í o s en uq accideole 
(!e a o l o n M 

Una de las víctimas era un re­
ligioso que iba a administrar 

los Sacramentos 
R O M A 13.—Cerca d e l a c e l e b r a ­

da A b a d í a de F a r f a (Sab ina ) u n 
a u t o m ó v i l c o n d u c i d o p o r H u m ­
b e r t o L o c c h l , ocupado p o r e l r e ­
l ig ioso e s p a ñ o l D a n i . i E s p l u g a 
que Iba a a d m i n i s t r a r los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s , h a chocado v i o l e n ­
t a m e n t e c o n u n c a m i ó n v o l c á n ­
dose e i n c e n d i á n d o s e . L o c c h i y 
E s p l u g a r e s u l t a r o n m u e r t o s en e l 
a c to 

L o q u e l e d e ­

p r i m e / e s 

s u v i d a 

s e d e n t a r i a 

La Q U i N T O N l N E 

s u s t i t u i r á los a i r e s d e l 

c a m p o q u e V d . n e c e s i t a 

L a vida de oRcíníifo no es 
conveniente pora nadie. Lo 

escaier de oxigeno ocoba por 
volver anémicos o las penónos 
robuitai, y la folia de «¡ercicío 
le» deprime el ánimo.Cualquier 
esfuerzo resulto penoso. Dismi­
nuye el apetito, los digestiones 
se hocen con dificultad y o me­
nudo ei sueño se va turbodo. 
En toles circunstoncio» la vida 
carece de encanto poro noso­
tros y se lo amargamos o nues­
tros famíliores. 

Lo Quintonlnc es el remedio 
adecuado poro eitoi ettedos 
de decaimiento. Fortalece lo 
sangre y los nervioj, devuelv» 
c! apetito y el buen humor. En­
térese del siguiente testimonio 

del SeRor Courtaux, B3. rv» 
d'AbOuUTj París* 

"Desde hace oítfún tiempo 
que no me encontraba bien. 
Me había vuelto nervioio,dor­
mía mal y no tenía apetito. He 
tomado la Quintonine y ahora 
me encuentro admirablemen­
te Desde el primer (rateo yo 
comía mejor, despuét he /o-
rruido oíros doj 0"^ me han 
acabado de poner bien." 

Lo Ouintonin» es un ertrocto 
concentrado de plantos Iónicos, 
operitiras y estomacales y de 

Glicerofoiíolo de Col, «1 cuoi 
es un poderoso reconstituyente 
del organismo Mezcle un frasco 
da Quiníonine con un litro d» 
vino corriente y obtendrá en el 
octo el vino tónico mós delicio­
so. Un voiito de los de vino d» 
poítre toriodo ontei de codo 
comido conitiluye un Irotomierv 
to cómodo y enérgico que le 
restablecerá rápidamente, te 
de'-olvere'á k» conflonro en rl 

ñor ol trobojo, ¡un-
i los fue 

i f;»ics 
poro de-

senvotv&/s«. 
El frasco de 
Quintonine sólo 
cuesto 

• / O O 

O U I N T O N I N E F o r t a l e c e m u c h o - C u e s t o c o c o 

De venta en (oda t los f o r m o c i o j y c e n t r o » de « i p e c i f i c o i —, 



P Á G I N A C O A R T A ^ 

E l G o b i e r n o c u b a n o e s c r i t i c a d o 
p o r a p l i c a r l a " l e y d e f u g a s " 

' Austria se previene contra un posible movimiento ^názi". 
El Rey de Inglaterra restringe la bebida en la Corte 

y banquetes oficiales 

E C I D E A B O a E t E G O M a r t e s , 14 de A t o l l de 1936 

L A H A B A N A . 13. — E l T r i b u n a l 
Supremo h a c r i t i c ado severamente 
a l Gobierno y a otaras T r i b u n a l e s 
<Je menor c a t e g o r í a por a p l i c a r con 
í r e c u e n c i a l a "ley de lugas" , esta­
blecida tiajo el Gobie rno M a c h a d o . 
Es l a p r i m e r a vez d e s p u é s de la 
c a í d a de M a c h a d o que e l T r i b u n a l 
Supremo censura a l Gobie rno y en 
p a r t i c u l a r l a a c t u a c i ó n de las f aer-
gas de P o l i c í a con t ro ladas por B a -
t i s i a , 

• • • 
V I E N A , 13, — E l Gobierno aus­

t r í a c o e s t á dispuesto a l u c h a r c o n ­
t r a cualquier golpe z a n i s i m i l a r a l 
que c o s t ó l a v ida a l c anc i l l e r Do-l i­
tas . S e g ú n parece, el Gob ie rno ha 
t e n i d o n o t i c i a de que se e s t á p r e ­
p a r a n d o u n nuevo m o y i m i e n t o . Se 
toan colocado fuertes g u a r d i a s a lo 
l a rgo de l a f ron te ra Nor te y se h a n 
efectuado detenciones en masa ds 
jefes nazis. 

LONDRES, 13.—Eduardo V H I ha 
dado orden pa ra que las b3degas 
de l Palacio de San Ja ime sean s u ­
p r i m i d a s 3 las an t iguas y m a g n i -

L o m e j o r d e J e r e z 

ficas cocinas sean re formadas , 
pues el nuevo Rey quiere r e s t r i n ­
g i r l a bebida en t re ios miembros 
de l a F a m i l i a Real y en los b a n ­
quetes oficiales. L a s bodegas de 
¡Palac io s e r á n conver t idas en t u a r -
tos pa ra e l personal encargado d2 
repan-ciones de l edif ic io y p a r a los 
empleador de L o r d C h a m b e r l a n . 

LONDRES, 13 .—Edén ha regre­
sado. 

* * « 
A T E N A S , 13.—Metaxas h a for­

mado nuevo Gobierno . Todos los 
m i n i s t r o s c o n t i n ú a n en sus pues­
tas y Mstaxas conserva la ca r t e ra 
de Relaciones Exter iores . 

A T E N A S , 13.—Metaxas h a decla­
r a d o que su Gobierno se presen-
t a i á a l a C á m a r a y s e g u i r á e l p r o ­
ced imien to que iba a seguir e l G o ­
b ie rno Demerzis . 

» * * -
BUDAPEST, 13.—Ha. fa l l ec ido ei 

Srofesor A i b i n Morosfcy, que h a ­
laba todos los id iomas l a t i nos y 

t r a d u j o a l h ú n g a r o numerosas 
e s p a ñ o l a s , 

* • « 
L O S ANGELES, 13.—El ex Pre­

sidente Calles h a m á n i f e s t a d o que 
ee le h a expulsado de M é j i c o por 
que £ e h a b í a opuesto a que el G o ­
b ie rno aoye a los' grupos que bus­
c a n l a I m p o s i c i ó n en M é j i c o de 
n a d i c t a d u r a de tipo comun i s t a s i ­
m i l a r a l a de Rusia. 

* ^ » 
T A R B E S , 13—En e l T e a t r o I m ­

p e r i a l se h a c e i e b í a d o u n a vedada, 
de boxeo. A c t u a r o n -equipos " a m a -
teurs" , uno f r a n c é s y o t r o espa-
fuá . De los siete combates los es­
p a ñ o l e s vencieron en cua t ro , e m ­
p a t a r o n en dos y sók) p e r d i e r o n 
uno. E l peso semipesado Franc isco 
Bueno d e r r o t ó por k . o. e n el p r i ­
mer r o u n d a l c a m p e ó n m i l i t a r 
f r a n c é s de 1925. 

T O K I O , 13.—El Es tado M a y o r 

E L SEÑOR. 

don luís m m F E i M l „ 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer a 
los 63 a ñ o s de edad, des­
p u é s de r ec ib i r los S. S. 

K . I . t> . 
S u cbesconsolada esposa 

d o ñ a A m e i t a Ar ias L o r e n ­
zo; sus h i jos d o ñ a Car­
men, d o n A n t o n i o , d o ñ a 
Mercedes (ausentes), d o n 
M a n u e l y d o ñ a A m a H a ; 
h e r m a n o d o n Pablo; h e r ­
manas p o l í t i c o s d o ñ a M a ­
t i lde , M a r í a , P i l a r , A n t o ­
nio , , Fe rnando , M a n u e l 
(ausentes) d c ñ a Peregr ina 
y A n t o n i o , h i jos p o l í t i c o s , 
p r imos , n ie tos y d e m á s 
f a m i l i a , 

P a r t i c i p a n a sus anx^ ta -
des t a n i r reparab le p é r d i ­
da y les r uegan la 'asisten­
c ia a l a misa de A n i m a s 
que t e n d r á luga r a las 9 
horas del d í a de m a ñ a n a 
e n l a Iglesia P a r r o q u i a l de 
San Pedro de Mezonzo de 
esta cap i ta l y a l acompa­
ñ a m i e n t o del c a d á v e r a l 
cementer io m u n i c i p a l , que 
se v e r i f i c a r á a las 11 de l 
mi smo d í a , por cuyo fav.or 
a n t i c i p a n las m á s expre­
sivas gracias. 

14 a b r i l 1936 - Casa m o r -
tuo r l a , Juan F l ó r e z 303 2.° 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D.a C o i m I o Mm 
9 Fref re de M a ü e 

V I U D A D E B E R N A B E ü 

F A L L E C I O E L 10 D E 

A B R I L 1935 

R . jL P . 

Sus sobrinos y d e m á s f a ­
m i l i a , 

A G R A D E C E R A N a SUS 

amistades asis tan a los 

funerales y misas que 

se c e l e b r a r á n el d ia 15 

B las U e n l a p a r r o ­

qu ia : de Sant iago. 

d . l K u a n t u n g c o m u n i c a que h a n 
s ido detenidos e l gobe rnado r de l a 
p r o v i n c i a de H o l e n d a i r s e p t e n t r i o ­
na l , el j e fe de P o l i c í a de d i c h a 
p r o v i n c i a y u n je fe de Es tado M a ­
yor, a s í como var ios of ic ia les m á s 
acusados todos de es ta r e n i n t e ­
l igenc ia con l a M o n g o l i a e x t e r i o r 
s o v i é t i c a . 

B E L G R A D O , 13. — No t i c i a s de 
Atenas d i cen que a las nueve y 
m e d i a y a l i r l e a desper ta r sus í a -
m i l i a r e s f u é c u a n d o se e n c o n t r a ­
r o n m u e r t o a l s e ñ o r Dsmerdz i s . 

E n o p i n i ó n de los m é d i c o s , l a 
m u e r t e d e b i ó so rp rende r l e por l a 
noche, a consecuencia de u n s i n ­
cope. 

B Ü C A E S T , 13.—Se h a n ce lebrada 
ejercicios n o c t u r n o s de defensa 
a n t i á r e a sobre p a r t e de l a c i u d a d , 
p r i n c i p a l m e n t e pa ra e n t r e n a r a l a 
p o b l i c i ó n , 

G I B R A L T A R , 13!—La s e g u n í a 
flotilla de des t royers de l a escua­
d ra m e t r o p o l i t a n a oue l l e g ó a G l -
b r a l t f i r h a c e . d o s dias, p roceden te 
de ' M a l t a , h a vue l to a sa l i r con d i ­
r e c c i ó n a I n g l a t e r r a . 

P A R I S 13. — " L ' G e v r e " comen 
l a n d o los a c o n t e c i m i e n t o s espa­
ñ o l e s dice que n a d i e p o d r í a n e ­
gar que h a h r i b i d o a l f fún exceso 
oero <jue t a m b i é n los ñ u b o d u r a n , 
te l a l eg i s l a tu ra precedente Dice 
aue. es fintee r e p ú b l i c a ñ a s v soc ia ­
l i s tas e s p a ñ o l e s donde se encuen ­
t r a n los verdaderos amigos de 
F ranc i a . D i f a m a r a los vencedo­
res de l 1-6 de feb-ero es desa len­
t a r a los amigos de M a d r i d y ser­
v i r m a l los intereses de F r a n c i a . 

S A N D I E G O 13.—El expres iden -
te Calles h a l legado & esta ciut í&d 
donde r e s i d í a c c n su h i j a . 

• « • 
W A S H O I G T O N 13.—El depar ta ­

men to d? Estado p u b l i c a las res-
ouestas de los diversos Gobiernos 
de la A m é r i c a e s n a ñ o l a a l a i n ­
v i t a c i ó n de l pres idente de los Es­
tados Unidos r e l a t i v a a l a r e u n i ó n 
de u n a conferencia p a n a m e r i c a n a 
en Buenos Aires . Los presidentes 
de las R e p ú b l i c a s de Coiorntea , 
G u a t e m a l a y de l a d o m i n i a n a h a n 
presentado proyectos de c r e a c i ó n 
de u n a Sociedad de Naciones p a n ­
amer i cana . 

L a s f i e s t a s d e L a o r o c i a i D a M d e M H l M a t o p a r a 

F a l l e c i ó ayer c r i s t i a n a m e n t e , 
c o n f o r t a d a c o n los San tos Sacra­
mentos , l a v i r t uosa s e ñ o r a d o ñ a 
Celia Ser rano de l a Par te , de G a r -
a p r e c i a d a y cons iderada p o r sus 
que r ida y cons iderada p o r sus v i r ­
tudes y car idades . 

A c o m p a ñ a m o s en su pena r. su 
esposo, e l conocido c o m e r c i a n t e 
don . F o r t u n a t o G a r c í a I b a r r a , t a n 
quer ido en L a C o r u ñ a ; a sus h i j o s 
don F o r t u n a t o y d o ñ a Cel ia , h e r ­
manos, y d e m á s f amlUa , y pedimos 
a nuestros lectores que recen u n a 
o r a c i ó n p o r e l a l m a de l a finada. 

Confor t ado con los Santos S a ­
c ramentos f a l l e c ió ayer nues t ro 
convecino d o n Luis A r a u j o F e r n á n ­
dez, persona que d l s í r u t a . b a de 
grandes s i m p a t í a s ea esta p o b l a ­
c i ó n . 

Damos nues t ro s en t ido p é s a m e a 
su desconsolada esposa d o ñ a A m a ­
l i a A r i a s Lorenzo, a sus h i j o s y de­
m á s f a m i i i a . 

E n Betanzos f a l l e c i ó el d o m i n g o 
el c u l t o m é d i c o d o n . J o s é Codesldo 
Soler, d e s p u é s de haber r e c i b i d o 
los aux i l ios esp i r i tua les y l a b e n ­
d i c ión de Su S a n t i d a d . 

E n l a c i u d a d de l M a n d e o c a u s ó 
enorme s e n t i m i e n t o su m u e r t e , 
v i r tudes y car idades, 
dad de c a r á c t e r y d e m á s .vendas 
personales que le a d o r n a b a n . 

A c o m p a ñ a m o s en el s e n t i m i e n t o 
a su h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a G u -
mers inda Si lva , h i j a p o l í t i c a d o ñ a 
Teresa Codesido S i l va y a sus so­
br inos , 

• -o^>4 '--O" 

Ei r e t í w j l e l pipreso 
E l t r e n expreso descendente l l e ­

g ó ayer a esta c a p i t a l con h o r a y 
m e d i a de re t raso , por haber t e n i d o 
que esperar v í a l i b r e a conseeuen 
c í a de h a b é r s e l e r o t o las bielas i 
l a m á q u i n a 4.505 que a r r a s t r aba e l 
t r e n expreso ascendente, que s a l i ó 
el domingo de L a C o r u ñ a , hecLi 
ocu r r ido en e l k i l ó m e t r o 196, te 
n i e n d j que ser remolcado d i cho 
t r e n has ta l a e s t a c i ó n de B r a ñ u e 
las, p o r una m á q u i n a a u x i l i a r . 

C o n m e m o r a n d o e l a n i v e r s a r i o 
de l a R e p ú b l i c a h o y se c e l e b r a r á 
u n desfile m i l i t a r p o r las fuerzas 
que guarnecen esta plaza . 

A las once de l a m a ñ a n a se s i ­
t u a r á n las t ropas a lo l a r g o de 
los Cantones , S á n c h e z Bregua , L i ­
nares B i v a s y F e r n á n d e z L a t o r r e , 
desfi lando luego todas las t ronas 
an t e las au to r idades que e s t a r á n 
s i tuadas en l a t r i b u n a c o l a c a d i 
en e l Obel isco 

E n e l A y u n t a m i e n t o y a l a u n a 
de l á t a r d e r e c i b i r á e l a l ca lde e n 
r e c e p c i ó n of ic ia l a las comis ionen 
y representac iones . 

E n los soportale.3 se s i t u a r á la 
banda de l H o s p i c i o <jue e j e c u t a r á 
n ú m e r o s de s u r e p e r t o r i o . 

A d e m á s de estos actos l u c i r á n 
i l u c i n a c i o n e s los edificios o f i c i a ­
les, se r e p a r t i r á n bonos -a los p o ­
bres, comidas e x t r a o r d i n a r i a s en 
los e s tab lec imien tos oficiales be­
né f i cos y las bandas de m ú s i c a 
d a r á n va r ios concier tes . 

H o y lo m i s m o que aye r n o se 
t r a b a j a r á e n los es tab lec imien tos 
oficiales y a d e m á s h o y c e r r a r á el 
comerc io . 

D N A S A L T O , 
H o y a las s ie te de la t a r d e se 

c e l e b r a r á u n asa l to e n e l Cas ino 
de suboficiales. 
CIERRiE D E L O S C O M E R C I O S D E 

* V I V E R E S 
E l p res iden te d e l c e n t r o de de­

t a l l i s t a s de v í v e r e s nos c o m u n i c a 
que h o y deben de pe rmanece r ce­
r r a d o s todos los es tab lec imien tos 
de v í v e r e s 
E N E L C A S I N O R.3PT7BLTCANO 

Nos e n v í a n l a s igu ien te n o t a : 
" C o n m e m o r a n d o el q u i n t o a n i ­

ve rsa r io de l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
d i a 14. e n los salones de l Casino 
Repub l i cano y a las seis y m e d i a 
de l a t a r d e , u n l u n c h o r g a n i z a d o 
p o r diversos .part idos y a g r u p a 
clones r e rmb l i canas . 

Las i nv i t a c iones p a r a a s i s t i r a l 
ac to se pueden recoger e n e l c a f é 
de E n r i q u e y e n e l Casino R e p u ­
b l i cano . 

A l a t e r m i n a c i ó n d e l l u n c h y 
o rgan i zado por la J u v e n t u d Re ­
p u b l i c a n a , se c e í e b r a r á u n a n i ­
m a d o asal to ," 

tTNA N O T A D E V A N G U A R D I A 
R E P U B L I Q A N A D E F E R R O L 

Rec ib imos u n a h o l a i m p r e s a por 
V a n g u a r d i a R e p u b l i c a n a de Fe ­
r r o l con m o t i v o de l q u i n t o a n i v e r ­
sar io de l a R e p ú b l i c a , 

E n esta h o j a d icen que son g ! i -
tonamentales que no es dec i r 
que son m i n i s t e r i a l e s r espe tando 
las decisiones d? l a p r i m e r a m i -
g l s t r a t u r a . R e p u d i a n í a v io lene la , 
t a n t o l a " b u f o n a d a t r á g i c a " d e l 6 
de oc tubre ( a s í d icen) como las 
I n t e n t o n a s s í n d i c a l i s l a s y lo d e l 10 
de agosto. A ñ a d e n que s i el po r -

n i r les demues t ra r j i e l a R e r m -
b l i c a ¡«i puede resolver ios p r o b l e ­
mas p l an t eados a l a P u m a n l d a d , 
s e r á n l i b e r t a r i o s o s e r á n a n a r ­
quistas. 

N o defienden n i n g ú n E s t a t u t o 
r e g i o n a l y r echazan e l d ^ C a t a ­
l u ñ a por a t e n t a t o r i o a \% u n i d a d 
n a c i o n a l . O te dos federales o t o ­
dos u n i t a r i o s . " N o solo es i n t o l e ­
rable y abus ivo que u n a r e g i ó n de 
E s p a ñ a r e c l a i r e o t o s c a e l d s r e -
cho exc lus ivo de i n t e r v e n i r en .v.is 
asuntos i n t e r n o s y a l a vez se i n ­
m i s c u y a e n los de o t ras regiones, 
s ino t a m b i é n u n c r i m e n de leso 
l i b e r a l i s m o y democrac ia , " 

D i c e n t a m b i é n que los p a r t i d a ­
rios, de l a c t u a l r é g i m e n t i e n e n u n a 
l abor c o n j u n t a a r ea l i za r que es 
p r o p u g n a r que l a m a y o r í a de las 
organizac iones p o l i t i c e s a c a t e n l a 
R e p ú b l i c a y cr-een u n a z o n a de 
c o r d i a l i d a d y c o n v i v e n c i a e n t r e 
todos ios e s p a ñ o l e s . K n esto caben 
todos los español3-? " s i n I n g e r e n ­
cias I n t e rnac iona l e s o n a c i o n a ­
l i s tas ." 

T e r m i n a d ic iendo que en esta 
echa n o pueden sent i rse sa t i s fe­

chos ñ o r l a c o m p o s i c i ó n del P a r ­
l a m e n t o p i l q u e l a m a y o r í a de los 
d ipu t ados o son r e g i o n a l i s t a s o 
e s t á n d e n t r o de l a R e p ú t f i c a p a ­
r a servirse de e l la en p rovecho de 
sus p a r t i c u l a r e s fines de p a r t i d o o 
de clase y que t a m p o c o e s t á n sa­
t isfechos de l a d e s t l t - i c i ó n de l se­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 

-T-ÍÍ-K ^ 

?ííasooiüipl¡r8ra 
M I T I N D E L A S J U V E N T U D E S 

L I B B R T A R I A S 
E l d o m i n g o ú l t i m o se c e l e b r ó en 

e l S a i ó n D o r é u n m i t i n o r g a n i z a ­
do por l a F e d e r a c i ó n de las J u v e n ­
tudes L ibe r t a r i a s , hac i endo uso de 
la p a l a b r a c inco oradores, y a l fi­
n a l se l eye ron y fue ron aprobadas 
las conclusiones s iguientes , que 
fue ron elevadas a l G o b i e r n o : 

A b o l i c i ó n de l a pena de m u e r t t , 
d e r o g a c i ó n d e las leyes de O r d e n 
p ú b l i c o , de Asociaciones, del 8 de 
a b r i l y de vagos y maleantes , y 
p ro tes ta c o n t r a la guer ra . 

A S A M B L E A D E L R A M O D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

A y s r t a rde se c e l e b r ó en l a P í a 

E L S E Ñ O R 

M E D I C O 

FA1ÍLBOIO E N B H T A N Z O S , A L A B C U A T R O D E L A 
T A R D E D E L D I A 12 D E L A C T U A L 

C o M o r t a d o con los aux i l ios espi r i tua les y l a b e n d i c i ó n 
de S u S a n t i d a d 

S u h e r m a n a d o ñ a G u m e r s i n d a S ü v a Pere i ro ; sobrinos 
A n t o n i o , Edua rdo y M a r í a ; h i j a p o l í t i c a Teresa Code 
s ido S i l v a ; sobr ina p o l í t i c a J u l i a R u i z Oyajo, p r imos 
y d e m á s par ientes . 

S U P L I C A K a sus amigos y personas 
piadosas u n a o r a c i ó n por el descanso 
e te rno del f inado 

Betanzos, 13 de a b r i l de 1936. 

l a ñ m m m mmmmnm 
E n L a C o r u ñ a n o s e p r e s e n t ó 

n i n g u n o 
L a J J u n t a P r o v i n c i a l d e l Cens^ 

de L a C o r u ñ a , no p r o c l a m ó , e l p a ­
sado d o m i n g o , a n i n g ú n , c a n d i d a ­
t o p a r a las elecciones de c o m p r o ­
misa r ios . 

P o r t a n t o , h a s t a e l jaeves,. d í a 
23,. n o s e r á posible conocer los 
n o m b r e s d e las personas que h a n 
de t o n i a r : p a r t e « n l a c o n t i e n d a 
p a r a e legi r , - p o s t e r i o r m e n t e y en 
u n i ó n de los d i p u t a d o s B Cortes 
a l Jefe de l Es tado , 

E N O R E N S E 
O R E N S E , 13.—Ayer sec o n s t i t u -

y ó l a J u n t a p r o v i n c i a l de l censo, 
p r e s e n t á n d o s e 34 in s t anc ia s con 
propuestas de cand ida tos p a r a la 
e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a r i o s 

Paz, don A n t o n i o B l a n c o y d o n E n ­
r i q u e H . B o t a n a . ' 

—13 p r ó x i m o d o m i n g o se cons­
t i t u i r á n las mesas e lectora les a fin 
de p roceder a l a v o t a c i ó n de l o * 
s e ñ o r e s que s o l i c i t a r a n a n t e la 
J u n t a p r o v i n c i a l su p r o p u e s t a p a r a 
c o m p r o m i s a r i o s , y ve r s i o b t i e n e n 
l a v i g é s i m a p a r t e de vo tos de los 
electores. 

E l m i s m o d o m i n g o se r e u n i r á I t 
J u n t a m u n i c i p a l de l c e n s o e n e l 
s a l ó n de .fictos d e l A y u n t a m i e n t o , 
p a r a r e c i b i r las p ropues tas de c a n ­
d ida tos a c o m p r o m i s a r i o s que h a ­
g a n v e r b a i m e n t e o ' p o r e s c r i t o los 
concejales de los A y u n t a m i e n t o s á t 
l a c i r c u n s c r i p c i ó n e l e c t o r a l 

Loe a sp i ran tes pe r t enecen o t o - M A S D E L A E L E C C I O N D E COM-
dos los p a r t i d o s , i nc luso de las de ­
rechas . 
P A R A E L E G I R P R E S I D E N T E D E 

L A R E P U B L I C A 
P O N T E V E D R A , 13.—Bl d o m i n g o 

se h a c o n s t i t u i d o e n l a A u d i e n c i a 
l a J u n t a P r o v i n c i a l de l Censo, t a ­
j o l a p re s idenc ia d e l s e ñ o r Raque ­
r o P é r e z , p a r a recoger las s o l i c i t u ­
des de los que a s p i r a n a ser p r o ­
puestos p a r a c o m p r o m i s a r i o s p o r 
l a v i g é s i m a p a r t e d e los electores 
de l a c i r c u n s c r i p c i ó n , a los efectetó 
de e leg i r Pres iden te de l a R e p ú ­
b l i ca , 

P r e s e n t a r o n s o i k i t u d e s don L u i s 
de V i c e n t e Sas ia in , de V i g o ; riou 
M a n u e l G a r c i a C e r v i ñ o , de S i l l e -
d a ; d o n J e s ú s C o r n e j o C a r v a j a l , de 
V j g o : don Carlos F r a n c o Formoso , 
de V i g o ; don B e n j a m í n G o n z á l e z 
F ida lgo , de L a l i n ; d o n A n t e r o E n -
r í q u e z N e i r a , de V i g o ; d o n A n t o ­
n i o Q u i n t a n ü l l a A lva rez , de C a m ­
bados; d o n J o s é F r a n c o Mon te s , d í 
V i g o ; d o n J o s é T e i j e i r a F e r n á n ­
dez, de M a r í n ; d o n J o s é A d r i o B a -
r r e i r o , de Pon tevedra , y d o n J o s é 
E c h e v e r r í a Novoa , de I d e m . 

•En l a m a ñ a n a del d o m i n g o st 
r e u n i ó t a m b i é n e l P leno de l a Pe-
d e r a c i ó n p r o v i n c i a l de c o l e c t i v i d a ­
des socia l is tas de esta p r o v i n c i a , 
p a r a l a d e s i g n a c i ó n de cand ida tos 
a c o m p r o m i s a r i a s . 

F u e r o n designados don R a m i r o 

E N E L R O S A L I A 
R i v a l pe l igrosa pa ra l a " e s t r e l l a " 

i n f a n t i l que goza en el m u n d o de l a 
m á x i m a p o p u l a r i d a d es es ta t r a ­
viesa c h i q u i l l a Jane W h i t e r s , v e r ­
dadera a r t i s t a de grac iosa y t r e p i ­
dan te p e r s o n a l i d a d . 

S u m a y o r edad le p e r m i t e poner 
m á s i n t e n c i ó n e n sus actos y eh 
su expres iva e x p r e s i ó n . 

" L a r e i n a del b a r r í " es u n a m o ­
v i d a p e l í c u l a en l a que l a s a l a d í ­
s i m a ane d e r r o c h a s i m p a t í a . 

U n a s u n t o e n t r e t e n i d o y e m o t i v o 
da o c a s i ó n a esta del ic iosa c r i a t u ­
r a a l u c i r sus graciosos a r r anques . 

L a c i n t a i n t e re sa y n o l a n g u i d e ­
ce n u n c a y su m o r a l es impecab le . 

Estos d í a s h u b o u n a i m p o r t a n ­
t í s i m a i n n o v a c i ó n en este c o n c u ­
r r i d o t ea t ro . Se h a i n s t a l a d o la 
p a n t a l l a Wes ton , u n paso decis ivo 
h a c i a l a i m a g e n e n re l ieve . 

Nos h a b i l u u a m o s con t a n t a f a ­
c i l i d a d a los Inven tas , que ya n o 
nos so rprende lo m á s m a r a v i l l o s o , 
y de t a l puede cal if leadse este 
a d e l a n t o con e l que se l o g r a n 
m a g n í f i c o s efectos. Estas se ap re ­
c i a n cuando s i m u l t á n e a m e n t e se 
p royec t a en l a a n t i g u a y en l a 
m o d e r n a p a n t a l l a . 

N u e s t r a efus iva f e l i c i t a c i ó n a l a 
empresa del R o s a l í a y a l p ú b l i c o 
que v a a beneficiarse con este ú t i l 
a r t í s t i c o ade lan to . 

P R O M I S A R I G S 
P O N T E V E D R A , 13.—Hemos p r o ­

curado e n t e r a r n a s de l a a l i a c i o i j 
p o l í t i c a de los s e ñ o r e s que h a n so­
l i c i t a d o e n l a J u n t a de l Censo i í 
a n t e v o t a c i ó n p a r a c o m p r o m i s a r l o j , 
y p u d i m o s e n t e r a r n o s que p e r t e ­
necen a l a Ceda los s e ñ o r e s G a r c í a 
C e r v i ñ o , C o r n e j o C a r v a j a l , F r a n c o 
Formoso , G o n z á l e z F i d a l g o , E n r i -
quez ITeira, Q u i n t a n i l l a A lva rez , 
F r a n c o M o n t e s y T e i j e i r a F e r n á n ­
dez; son i n d e p e n d i e n t e s , los s e ñ o ­
res de V i c e n t e S a s i a i n y C o r n e j o 
C a r v a j a l ; de U n i ó n R e p u b l i c a n a , el 
s e ñ o r A d r i o B a r r e i r o , y de I z q u i e r ­
d a R e p u b l i c a n a , el s e ñ o r Echeve ­
r r í a Novoa , 

Caroícerllo áe Méjico íüvo 
m $ m írluaifl ea M m m 
Torerito de Triana y Marqués 
fueron ovacionados en Sevilla 

S E V I L L A , 13.—En l a P laza de l a 
M a e s t r a n z a se c e l e b r ó u n a n o v i l l a ­
d a de i n a u g u r a c i ó n , c o n g a n a d o de 
L a m a m i é de C l a i r a e , que f u é b r a ­
vo. Poco an tes de l a c o r r i d a c a y ó 
g r a n c a n t i d a d de agua , p o r l o que 
e l p ú b l i c o p i d t ó l a s u s p e n s i ó n ; p e ­
r o e l p r e s iden te n o a c c e d i ó , o y e n d o 
u n a g r a n b r o n c a . 

T o r e r i t a de T r i a n a , b i e n e n s u 
p r i m e r o , a l que d e s p a c h ó de m e ­
d i a es tocada. ( O v a c i ó n j . E n su se­
g u n d o , h iao g r a n f aena y m a t ó de 
u n a s i n p u n t i l l a . ( O v a c i ó n y dos 
o r e j a s ) , 

Pascua l M a r q u é s , v o l u n t a r i o s o e n 
s u p r i m e r o . E n s u -.segundo, h i z o 
u n a - g r a n f a e n a y m a t ó m u y b i e n . 
( O v a c i ó n , dos ore jas , r a b o y r a e i t a i . 

A n d a l u z n o d e s t a c ó e n su lo te . 
M a t ó f á c i l m e n t e . 

M a r q u é i s s a l i ó a h o m b r o s de 2a 
Piaza . 

* * * 
B A R C E L O N A , 13. — C o r r i d a go­

yesca. C i n c o to ros de S o t o m a y o r y 
t res de M u r i e l , p a r a M a r c i a l , A r -
m ü H i t a , C a r n i e e r l t o de M é j i c o y L a 
S e r n a . 

M a r c i a l , e n su p r i m e r o , que e r a 
manso , e s tuvo eficaz y a r t i s t a . 
( A p l a u s o s ) . E a e l q u i n t o , que era 
t a m b i é n manso , se a r r i m ó y m r i t o 
b i en . 

A r m i l l i t a , e n su p r i m e r o , v a l l e n -
te. M a t a de u n a c a í d a . ( O v a c i ó n y 
o r e j a ) . E n s u segundo, n o h i z o n a ­
da y m a t ó de u n ba jonazo . ( P i ­
t o s ) . 

C a r n i e e r l t o , en su p r i m e r o , v a ­
l i e n t e en todo . ( A p l a u s o s ) . E n su 
segundo , e n o r m e m e n t e v a l i e n t e 

que se 

el C I R C O D E P B I C E , a c u y a 
d u r a c i ó n n o se fijará l i m i t e , y a qne l a l a c h a h a 
de c o n t i n u a r « n t a n t o el a r b i t r o n o designe 
Tcncedor 

M A D R I D , A b r i l de 1936 

A N T O N I O V E R A , 

s u b e a m p e á n de E s p a ñ a de todas las c a t e g o r í a s , 
de l u c h a " c a í c h as c a t c h c a n " 

D E S A F I O 
a A N D R E S G O M I S , mar 
t i q u i n é s , t i t u l a d o " L a p a n t e r a n e g r a " , a c 

e n f r e n t e c o n m i g o e n 

C O M B A T E R E V A N C H A 

ELLOIIVREDEVIGO 
Presen t a e n e l H o t e l Palace 
e l m i é r c o l e s , jueves y v ie rnes 
p r ó x i m o s su n u e v a co lec­

c i ó n de 

MODELOS BE PARÍS 
y c o n f i a e n u n é x i t o a n á l o g o 
a l q u £ e n a q u e l l a E r a n c a p i t a l 
o b t i e n e n los m i s m o s modelos 

R E N O R D S A R G E N T E S 
X O T R O S 

| P R E C I O S E C O N O M I C O S • 

m a t ó de u n p i n c h a z o y m e d i a l a ­
g a r t i j e r a . ( O v a c i ó n , o r e j a y T u e l t a ) , 

L a Se rna , e n s u p r i m e r o , m a l 
en todo , o y e n d o p i t < ¿ . E n s u s e ­
gundo , c o m e n z ó b i e n l a faena , p e ­
r o luego se descompuso y m a t ó de 
u n p i n c h a z o s i n s o l t a r y u n b á ^ 
j o n a z » . 

Es Vigo m M f e es 

per el seieoo de íí j 
V I G O , 13.—En l a Casa de S o c o r r o 

f u é a s i s t i do e n l a m a d r u g a d a de 
ayer , Fioren-eio Couso, que p resen­
t a b a u n a h e r i d a e n e l p e c h ó . Des­
p u é s de c u r a d o de p r i m e r a i n t e n ­
c i ó n , F l o r e n c i o f u é t r a s l a d a d o a l 
H o s p i t a l . 

D e c l a r ó que l a h e r i d a se l a p r o ' 
du jo con u n a n a v a j a , a b o r d o de 
u n buque pesquero, e l ü e r e n o «íf) 
m i s m o , l l a m a d o J o s é Groc io , que ac 
t a r d ó e n ser d e t e n i d o . 

C A R H E R A C I C L I S T i J 

za de Toros la a samblea a n u n c i a ­
da p o r e l r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , 
en l a que d e s p u é s de hace r uso 
de l a p a l a b r a y somete r a d i s c u ­
s i ó n va r ios asuntos se t o m a r o n 
los acuerdos s igu ien tes : 

N o a c u d i r a l t r a b a j o en e l día, 
de h o y c o n s i d e r á n d o l o como d o ­
m i n g o . 

Deses t imar l a p r e t e n s i ó n d e í 
s i n d i c a t o de oficios va r io s de S a n 
Pedro de Nbs y que se o r g a n i c e n 
e n las d e m á s a ldeas c o m i t é s de 
enlace p a r a r e g l a m e n t a r las f o r ­
m a d e l t r a b a j o . 

A c e p t a r e l ingreso de l s i n d i c a t o 
de areneros d e E l B u r g o , y no 
• a d m i t i r de n o m e n t o e l i ng reso 
fcme s o l i c i t a n Dos i t r anspo r t i s t a s 
ds l p u e r t o . 

R e c l a m a r l a j o r n a d a s e m a n a l 
de 44 horas y que e l v ie rnes p r ó ­
x i m o se celebre o t r a asamblea en 
l a m i s m a Plaza de Toros p a r a dar 
c u e n t a del r e su l t ado de las ges t io­
nes d e l ú l t i m o asunto . 

Mn j o p s por va'or de í r e s c í e o l o s e m o l a 
Giü p é s e l o s en m mm de Sevilla 

Fueron detenidos dos de los ladrones y recuperadas 
las j o y a s . - T a m b i é n en Sevilla le roban a un inglés 

nueve mil pesetas 
S E V I L L A 13,—A las dos y m e ­

d i a de l a t a r d e se h a c o m e t i d o 
u n I m p o r t a n t e r o b o en u n a c é n ­
t r i c a j o y e r í a p r o p i e d a d de do^. 
D a n i e l Pascua l . Dos I n d i v i d u o s 
b i e n po r t ados a p r o v e c h a n d o l a 
h o r a en que M; h a l l a b a c e r r a d o 
e l e s t a b l e c i m i e n t o p e n e t r a r o n en 
él d e s p u é s de h a b e r fo rzado u n a 
p u e r t a y c o n l a m a y o r t r a n q u i l i ­
d a d se a p o d e r a r o n de u n a c r e c i ­
da c a n t i d a d e n j o y a s y re lojes . 
Dos soldadas v W o n a los l a d r o ­
nea e n e l i n t e r i o r de l a j o y e r í a , 
pero c r e y e r o n que se t r a t a b a de 
los dependien tes , 

A l s a l i r a l a ca l le los l adrones 
f u e r o n v i s tos p o r dos g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s a quienes i n f u n d i e r o r 
Sospechas Los g u a r d i a s les d i e r o n 
e l a l t o , pe ro los desconocidos que 
l l e v a b a n dos ma le t i ne s , s u b i e r o n 
a u n t a x i que t e n í a n p r e p a r a d o 
y h u y e r o n , 

A l l l e g a r a l a Plaza de l a M a g ­
da lena los l adrones t i r a r o n pea-
u n a c a l l e j u e l a es t recha y e n d i ­
r e c c i ó n c o n t r a r i a e n e l m o m e n t o 
e n que o t r o coche a p a r e c í a e n l a 
cal le y se i n c a u t a r o n d e l t a x i . 

F u e r o n de t en idos e l c h ó f e r y 
u n o de los l a d r o n e s l l a m a d o 
F ranc i s co V i l a , q u i e n se c o n f e s ó 
a u t o r de l robo . Las joyas f u e r o n 
recuperadas . Su v a l o r asciende a 

V I G O , 13,—En l a c a r r e r a c i i l l s t ^ 
ce lebrada e i d o m i n g o , e n u n c i r ­
c u i t o de 42 k i l ó m e t r o a , l l e g ó e n p r i ­
m e r l u g a r I n o c e n c i o Z ú ñ í g a , qas 
i n v i r t i ó en e l r e coc r ido 1 h o r a , t ¡ 
m i n u t o s , 30 segundos- e n e l segun­
do l u g a r l l e g ó A l f r e á o F e m á n d e e 
1-16-35; e n tercero, B e n i t o Viedtez] 
e n c u a r t o , M a n u e l M a r t í n e z . Todos 
ellos pe r t enecen aj Ve lo C l u b V i -
g u é s . 

M O V T M Q . ' N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 13.—Vapoces l l egados : 

f r a n c é s " í ^ a a d r i a " , de Burdeos , 
con 145 pasajeros e n t r á n s i t o ; i n ­
g l é s " R e i n a de! P a c í f i c o " , de L i ­
v e r p o o l , con pasaje e a t r á n s i t o ; 
d a n é s " P i u t o " , de Las Pa lmas , con 
genero l , r e m o l c a n d o a l v a p o r 
sueco " L e n i t a " que t r ae avertaa 
e n l a m á q u i n a . 

Despachados ; f r a n c é s " F l a H -
d r i a " , con pasaje p a r a L a G u a ! r a í 
i n g l é s " R e i n a d e l P a c í f i c o " , pa ra 
L a H a b a n a y pue r to s de l Pac i f i co , 
e m b a r c ó 60 pasajeros . D o r a n t e l a 
p e r m a n e n c i a de este buque en 
p u e r t o e l p a ^ a á e d e s e m b a r c ó y 
e f e c t u ó a lgunas excurs iones a tos 
aLy-ededores D a r á s " P i u t o " , p o r a 
G o t h e m b u t g o , r t m o l c a n d o el w -
por sueco " L e n i t u " . 

M a ñ a n a es e sperado el v a p o r 
I n g l é s " H i g h l a n d P a t r l o t " , de L o n ­
dres, en v i a j e a A m é r i c a c e l Sur, 

L A S E Ñ O R A 

B." CELINA SERRANO DE LA PASTE 
D E G A R C I A I B A R R A 

P A L L E O I O A L A S 8 Y 30 H O R A S D E L D I A D E A Y E R 
A L O S 52 A Ñ O S D E E D A D 

rye-ennís A* haber r e c i b i d o los S a n t a i Rac-ramentos 

D . E P . 

wu esposo a o n F o r t u n a t o G a i c i a i o a r r a ; xuoos í o r -
t u n a t o y Ce l ina , he rmanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr ino 
y d e m á s par ien tes , j 

P A R T I C I P A N : a V d , t a n sensible p é r ­
d ida y le r u e g a n as i s t an a l a c o n d u c c i ó n 
de su c a d á v e r a l Cemen te r i o g e n e r a l a 
las 16 horas de l d í a de h o y ; a s í como a 
los funerales que h a n de celebrarse en 
la Iglesia de San ta L u c í a a las once. 

Casa m o r t u o r i a : J U A N F L O E E Z , 53 - i .o 

N o se recibe duelo. 

o * * - * - * - ' - -

Bolsa del pescado 
D I A 13 D E A B R I L D E 1936 
4 cajas de m e r h i a a de 5"25 p e ­

setas a 5'50 k g . ; 135 i d p e s c a d l ü a 
de 0'80 a 2 i d . ; 15 I d . I d . g r a n d e de 
3 a 4'50 Id . , - 1 i d . besugo de l'SO a 
r e o i d . ; 16 i d . p a n c h o de V W a 
l ^ i d . ; 35 ¡ o t e s ga l los de r a e a 
2 i d . ; 40 i d . c o n g i i o de r 5 0 a Z I O 
i d . ; 6 I d . l enguados a 4'25 id.- , 10 
i d . abadejo a 2 d . ; 60 I d . c h i c h a r r o 
a CSD i d . ; 65 i d . meros de 3 a 3*60 
I d . ; 20 i d , vo ladores a O'OS íd . r 
4 i d . l u b i n a s de S'SO a 5 I d . ; 42 id. 
percebes de 1 a 2'50 i d . ; 8 i.1., r a ­
pes a 2 ̂  i d . ; 85 i d . va r io s de OVS 
a 0'5O i d . ; 650 med idas s a rd ina , de 
14 o 21 m e d i d a . 

- O - t - • « • £ > -

350.000 pesetas. L a p o l i c í a t i ene 
ya u n a p i s t a d e l o t r o . 

S E V I L L A 13 .—Al s ú b d i t o ame­
ricano M r l o w e l s l e y le h a n r o ­
bado dos c a r t s r a s que c o n t e n í a n 
nueve m i l pesetas en b i l l e t e s y 
o t r o s efectos. Las ca r t e r a s f u e r o n 
e n c o n t r a d a s v a c í a s j u n t o a l pa~ 
b e l l ó n de C h i l e , 

S E V I L L A 13.-JBsta m a d r u g a d a 
se i n t e n t ó c o m e t e r u n robo en la 
f á b r i c a de tabacos. E l i n spec to r 
de l a c o m p a ñ í a o b s e r v ó esta m a ­
ñ a n a que l a p u e r t a p r i n c i p a l a p a ­
r e c í a v i o l e n t a d a , a s i c o m o l a ca j a 
de caudales . N o se sabe a u n s i 
los l a d r o n e s p u d i e r o n l l eva r se 
a lgo . 

Ha caído ea poder de ia po­
licía los autores del aíeoíado 

coflíra Orlela f Gasseí 
M A D R I D 13.—LAS pesquisas r e a ­

l izadas p o r e l c o m i s a r i o Sr . L i n o 
y agentes a sus ó r d e n e s d i e r o n 
p o r r e s u l t a d o l a c a p t u r a de los 
au to res del a t e n t a d o c o n t r a M 
s e ñ o r O r t e g a Gasset ( d o n E d u a r ­
d o ) . E n u n a c h o c o l a t e r i n f u e r o n ' p r e s a e n ' l a -thoco a t e r í a 

Ei "firaií Zepí ín", coi rom-
do a j r a é n c a 

P R I E p i S C S H A F E í 13 — E l GrAff, 
Z e p e l í n h a s a l i d o p a r a R i o do J a ­
n e i r o a las 7'10 d e l a t a r d e . 

S e g u i r á su c a m i n o sobre H o ­
l a n d a y a que n o t i ene permiso, 
p a r a v o l a r sobre F r a n c i a . 

de ten idos dos pel igrosos a n a r ­
quis tas , a los que se les o c u p ó a r ­
mas, eapiosivos, d i n e r o (4.100 pe­
setas) y d o c u m e n t o s . No t a r d ó e n 
caer e n m a n o s de l a p o l i c í a el 
jov-ensuelo que d e j ó l a ces ta c o n 
los huevos , u n a g a l l i n a y u n a p o ­
t en t e b o m b a e n e l d o m i c i l i o de l 
s e ñ o r Gasset . Este c h i c o c i i e a t a 
s ó l o 15 a ñ o s y es h i j o de u n o de 
los a n a r q u i s t a s apresados p o r sor -

32 A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

DOÑA BALBINA SANTOS VALCARCEl 
I> B M I R A N D A 

PALflJecaO E L D I A 4 D E A B R I L D E tBM 

H a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d l t í ó a 
de S u S a n t i d a d 

S u fa /mi l la . 
R . i . P , 

R U E G A a sus amis tades u n a o r a c i ó n 
» p o r su a l m a . 

L a E x p o s i c i ó n de S u D i v i n a . M a j e s t a d y todas las 
misas que se ce lebren m a ñ a n a m i é r c o l e s , d i a 15 de a b r i l 
e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a s e r á n ap l i cadas 
p o r su e t e rno descanso. 

H a y concedidas indulgiencias e n l a f o r m a a c o s t u m ­
b rada . 
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L A VIDA EN LOS PUEBLOS DE GALICIA 
E l g o b e r n a d o r d e P o n t e v e d r a p r o h i b e l a s p r o c e s i o n e s 
y e l V i á t i c o y m u l t a a s i g n i f i c a d o s d e r e c h i s t a s . 
U e g a n a S a n t i a g o p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l a 

S o r b o n a d e P a r i s . - H o y , h o m e n a j e e n F e r r o l 
a l o s m a r i n o s m e j i c a n o s 

fiOíUTBVBEKaA, 13.—Al recibtr a 
os pariodistas el gobernador civil 
jeñ.ox Acostei dlóles cuenjta de que 
fce©ía noticias de haberse celebra­
do una reunión clandestjna en el 
J<tcal escuela de Cortegada, Ayun-
tamiento de 'eilleda, y por no ha­
ber pedido- la oportuna aatorlza-
ción impuso una multa de 75 pe-
(¡etais al maest/ro y a los señores 
dan Baíael Ea^os Lópsz y don 
José Trabazo González, y partici-
par,4 el hecho a la Inspección de 

.primera enfieñaiiza para los efec-
tofi corj«sppndientes. 

Dijo además qu^ había impues • 
lo aiultas de 125 pesetas a doña 
Elvira Alcmso, Vicente Táboas y 
Eduardo Gándara, de La Guardia, 
por pasar por las caU.e,s de dicha 

Ex-Oficial del Notario Sr. Vinos 
GESTOR ADMINIS-TBATIVO 

B^preséntación de Notarlas. Arre-
rio y tramitación de documentos. He-
íencias. liiquldaclón de impuestos. Hi­
potecas. Legalizaciones. Oertiñcados 
4e Eenaies. Dltinms "Voluntades y de­
más que haya que obtener en Centros 
oficiales, Ministerios y demás depen-
•denciaí del Estado. 

Oficinas: San Andrés, 30-1.° 
Teléfono, 1833 

villa con tina .cruz, "Parece eer que' 
esto lo hacían siguiendo la tradi­
cional CQstumbre de bendición de 
las casas, que se realiza en aquella 
parte de la provincia llevando -una 
cruz. 

También impuso el gobernador 
civil una multa de 250' pesetas al 
cura - párroco de Salcidos, en La 
Guardia, por sacar una procesión 
shj autorización. Al hablar de es-

"ta multa, el gobernador aclaró que 
con carácter general había pro­
hibido todas las procesiones en la 
provincia. 
L A RRO0BSIO2Í DEL VLATljCO 

. iONTEVEDRA, 13.—Para el pró-
ximo domingo se pensaba sacar 
como todos los años, la procesión 
¿el- Viático a los enfermos de la 
paprogula de.San ta María, que co-

ImU s ímm M i 
El PATRONATO PBO-JEBUSALEM 
.̂ fliilza la ' Cruzada anual de Pri-

••cavera, sumamente económica. Pa­
ta folletos e inscripciones, escriba al 
EATRONATO PRO-JERUSALEM, Ca. 
lie Jesús Palacios, W-'nn. 5, Vitoria, o 
a don Angel Pascua, Palacio Arzo­
bispal. SANTIAGO DE COMPOSTE-
LA; don Alfonso Casas, Canónigo, 
TDY; don Luis Pérez Guerra, LUGO; 
don Augusto Babarni Párroco" de 
ORENSE. 

mo se sabe recorre principalmen­
te el típico barrio marinero de la 
Mouieira, pero este año no saldrá, 
por no contarse con la correspon-
dienie autorización gubernativa. 
LOS ESOAKDALOS DEL "BATA-

OLAN" 
-PQNTEVEDE.A, 13.—En la noche 

íel iábaido al domingo hubo un 
gran escándalo en el cabaret "Ba-
J^aclán", situado en la caUe de Joa­
quín Costa. , •• " 

Sin qfte sepamos, las causas—j 
^ lateiesaii—un concurrrente. 4e 
28 años, albañil, vecino de Lerez, 
en -unión de otro amigo-^según de-
íSaración del dueño del «aíé—em­
pezó a arrojar SÜIELS contra él y el 
encargado, rompiendo uno de los 
brazos de la cafetera exprés, vaji­
lla y fcoteilas, oausando dañoe 'jior 
nalói de unas 800 pesetas. 

E! (dueño y el encargado repelie­
ron la agresión y causaron algunas 
lesiones a los agresores. 

—Doña Jcjefa Pomar Molla, que 
.eon dos hermanos y varios hijos ds 
corta edad, vive en el piso -de la 
casa .en .gue está el "Bataelán", SÍ 
ha presentado en la Comisaría pa­
ra manifestar que a las dos de la 
madrugada, hallándose entregados 
todos al sueño, fueron -despertados 
por el escándalo que qijeda re fe 
rido, eon el natural sobresalto 
intranquilidad. Dijo que estos es 

cándalos son frecuentes y que t 
pesar de las denuncias sobre ellos 
hechas, sigue "el desenfreno y es­
cándalo" en dicho concert, provo­
cando constante intranquilidad *r¡ 
el vecindario y mal ejemplo para 
los menores y mujeres que tienen 
que presenciar en el portal del mi:s-
•mo y en las escaleras de la casa 
exhibiciones deshonestas y proca­
cidades. 

También maniíesbó que entre ei 
vecindario existe la idea de elevar 
un escrito al gobernador civil pi­
diendo el cierre de aquel entable-
cimiento, esperando ser atendido. 

UNA CONFERENCIA 
POÍNTEVHDR.A, 13.—Mañana, a 

las siete, -dará una conferencia en 
la Sociedad Kecreo de Artesanos, 
el destaciP-do elemento del Partido 
Galleguista, señor Bóveda, que ver­
sará sobre el tema: "Galicia ante 
as novas corrientes económicas". 

ABOGADO • PEOCURADOB 

i n l M i H o 
FERROL, 21. Pral. derech» 

LA FTESTA DS SEOANE 
MONiPORTE. — Como todos los! 

años, se celebró la tradicional fies-i 
ta de Pascua en la inmediata y 
pintoresca aldeita de Seoane. Des-¡ 
de mu temprano salieron dei 
Monforte infinidad de ómnibus 
abarrotados de gente, dispuesta al 
•pasar a a buen día de campo, pe­
ro, desgraciadamente, la antipáti­
ca lluvia que hace varios meses 
que nos visita, «ayó casi -sin ce­
sar, desluciendo como es natural 
la fiesta, que prometía estar ani­
madísima. Amenizó la romería la] 
ya tan xenombracia banda múnl-, 
clpal de Monforte. 

FIESTAS DS SOCIEDAD 
MONFOiRTE—A las ^eis de la. 

tarde se celebró en el Casino Mon-
íortino i-n baile "Kup" ameniza­
do por una magnífica orquesta de 
Monforte. Dicho baile resultó ani-
madisimo, saliendó los concurien-
tes encantadísimos y con deseos 
de que se repita pronto. 

En el Circulo Victoria bailó la 
gente joven y alguna ya caduca, 
pero de buen humor. En esta so­
ciedad se celebró ia fiesta de no­
che, durando hasta bien entrada 
la madrugada, y también la ani­
mación -no decayó ni un solo mo­
mento. 

ESPECTftiOTLOS 
MCaíFORTE.—En él Teatro Prin-' 

cipal Ke proyectó la película espâ  
ñola titulada "La hija de Xuan Si­
món:",-llevando mueha gante esta 
película de factura tan netamente i 
española, y dramática. 

BAHDO 
MONFORTE. — Esta mañana, el 

pregonero municipal, armado del 
destemplado y elásico tamboril 
(restos del famoso coro de Mon­
forte), nos comunicó la orden de 
la Alcaldía para que él día 13 y 
14, .conmemorando el aniversario 
de la República, se hagan días fes­
tivos, y cierren todos los estable­
cimientos comerciales. 

DE SOCIEDAD 
MONFORTE.—Pasó la tarde del 

domingo en Monforte, el industrial 
de San Clodio don Armando López 
Vila acompañado de -su hermano 
Enrique. 

Se encuentra -enfermo de ftigíi» 
•cuidado, nuestro querido amigo 
don Manuel González, padre del 
director del Banco Hispano Ame­
ricano en Monforte, don Luis. Ha­
cemos votos para su pronto resta­
blecimiento. 

—Hemos tenido el gusto de sahi-
dar a nuestro querido amigo don 
Enrique Fernández Váaquez, eecre-
tario del Ayuntamiento de Pantón 

—Por noticias particulares sabe­
mos que dentro de muy poco tiem­
po contraerá matrimonio en Mon­
forte el cultísimo agente de In­
vestigación y Vigilancia de esta 
plantilla don Francisco Gómez Al­
calá y desde luego le deseamos 
una vida feliz en su nuevo estado, 

^ INSTITUTO NACIONAL 
MONFORTE,—Nos comunican de 

dicho centro docente, que la ma 
trícula para exámenes de alum 
nos libres, estará abierta desde el 
día 1 de esta mes hasta el 30. 

SANATORIO QUIRURGICO 
i DE SAN ¿.OBENZO 

SN SANTIAGO DB COUFOSTBLA 
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Dr. VEBMAND0 M S S U f r 
Cimiana 

Dr. ANTONIO MARTINES «el» 81*4 
TELEFONO. nÚB3. 1 00* 
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Cantón Grande, 25, 2.° 
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A B O G A D O 
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CRONICA DE SANTIAGO 

U N R U E G O E S P E C T A C U L A R 

N e g r e i r a 1 V ü l a g a r c i a 
UN HBÜUO MISTKRiOSO j 

¡íEeREIRA.—Manuel Tomé Luci­
ra, detenido días patudos como cu-i 

I puesto autor de pftrrtcldío, lúe 
puesto en libertad, «i p*r«jotr por ' 

Gracias al celo de nuestros gestores es pasible llegue Santaago a ¡no enoontrar HasLa. «Hora pruebas] 

S a n a t o r i o " L A F Ü É Ñ F R I Á ^ 
CEBCEDILLA (MADRID). TELEFONO, 40 

Situación espléndida. Estancia -confortable. Pensiones completas, incluido 
asistencia médica, etc., de 20 a 30 pesetas. ^ , t „ « m o r + n nnrticular 

tínico Sanatorio que tiene en todM las habitaciones cuarto part-ieuiai 
de Toilette, etc. 

MEDICO DIRECTOR: DR. J. ALIX 
Soliciten Prospectos en MADRID: Niceto Alcalá Zamora. 44, Teléf. 16704 

y en HOTELES GRAN VIA Y FLORIDA. , 

E m p l e o i m p o r t a n t e ; y d e p o r v e n i r 
Se desea persona acostumbrada a trato amable con el público y 

muy^rácíica en trabajos de oficinas de^eguíos de c ^ ^ y ^ . 
ganización para ponerse al frente de oñema en la capital de ^ 

"Precisase depositar fianza en efectivo, o en ^^^MB^^ 
A toda solicitud deberá acompañarse información detallada sodre 

empleos anteriores indicando ademas la edad. «.-«denelatoB 
Las solicitudes serán consideradas como muy c„0.n^.e2^|^NA 
Sscribid- PEREZ. Publicidad Gabernet. Pelayo, 62. BARCELONA. 

SANTIAGO, 13.—Procedentes de 
La Ooruña, han llegado a Santiago 
treinta y siete profesores y alum 
nos de La Sorbona, de París, los 
cuales visitaron los monumentos 
de la ciudad y fueron recibidos por 
el rector y profesores. Vienen diri 
gidos por el profesor de Literatu­
ra, monsieur Eins-smmenger, de 
aquella Universidad. 

VISITAS AL ALCALDE 
SANTIAGO, 13.—Una comisHin 

de profesores de la Sorbona fué 
recibida por el señor alcalde en el 
salón de sesiones, el cual dió la 
bienvenida a las referidos profe­
sores, siendo invitado por fetos a 
comer. 

También fué invitado por el ca­
tedrático de Higiene de }a Univer­
sidad de Barcelona, señor Sabat, el 
cual manifestó el deseo de visitar 
las depuradoras del alcantarillado 
de esta ciudad, según él, únicas en 
España, los cuales visitó en unión 
del señor alcalde. 

ASAMBLEA OBiRHRA 
SANTIAGO.̂  13. — En el: Teatro 

Principal «e celebró esta mañana 
una asamblea de obreros para so-
"lucionar el paro obrero. 

La asamblea dió fin a las dos áe 
la tarde, dirigiéndose los asistentes 
al Ayuntamiento para entregar lai 
conclusiones, que sarán dadas a la 
publicidad mañana, 

UNA BODA 
SANTIAGO, 13.-rEn la iglesia de! 

San Miguel, han contraído matn-i 
monio la señorita Maria de los Do-: 
lores García con don Manuel Vila-, 
relie Quíntela, mecánico de la l&m-. 
presa Castromil. 

Fueron apadrinados por don Jo­
sé Teijeiro Bodriguez, concejal de¡ 
este Ayuntamiento, y su distinguí-' 
da esposa, tíos del novio. 

AiBRO CLUB OOMPOSTHLA 
SANTIAGO, 13.—Este Aero Olubj 

se ha visto precisado a suspender,] 
debido a la lluvia, BUS proyectadoa1 
vuelas sin motor que para ayer, do­
mingo, 12, estaban anunciados. Es-, 
to no obstante, el martes, -14. ten-i 
drán lugar los que para ese día es­
tán preparados, siempre que el 
tiempo lo permita, 

HERIDOS CASUALES 
SANTIAGO. 13.—Fueron curadoe 

en el Gran Hospital: 
José Ares, de 4 años de edad, na­

tural y vecino de Santiago, de lu­
xación en el antebrazo, de p-ronós-
-tioo -reservado, que se .produjo ca­
sualmente hace 40 dí&s. 

Olina-'Pérez Graña, de 18 años 
dí edad, natural de Santa Euc;enla 
de Riveir-a y vecina de Santiago, 
de heridas contusas en ambas t i ­
bias, de pronóstico .leev, que se pro­
dujo al caer. 

AGiRESIONES 
SANTIAGO, 13.—En el -Gran Hos­

pital fueron curados: 
Encarnación Otero Pombo, de 30 

años de edad, natural y vecina de 
Santiago, de erosiones en la reglón 
superciliar izquierda y contusiones 
en la clavícula, de pr-onóstieo leve, 
que se las produleron Manuel Pt¡-
reiro y Antonio Riyero, ambos ve­
cinos de la misma, al agredirla^ 

Clemente Pombo Cerqueir^, d« 
69 años de edad, natural de Tor-
doya y vecino de Ventosa (Ames), 
de una herida prod árida por arma 
de fuego corta en la resdón hipo--
gástrica del lado izquierdo, sin ori­
ficio de salida, de pronóstico re-i 
servado, la que le fué producida a1: 
ser agredido por los hermanos Ce-
bey, vecinos del mismo lugar, por 
cuestiones de intereses. 

REGíSTRO CIVIL 
SANTIAGO, 13. — Nacimientos: 

María Losada Losada, Luis Varela: 
Sixto, ¡Manuel Hermida Santos, 
Amelia Cxlvlño Vivadas. Fernando 
M. Núñez Pérez, Lula Hamos Ro­
sen de, María del Carmen Proupín 
Fernández. 

Defunciones; Juan Rivas Aüvarez, 
de 8 años; Manuel Mî .uez To­
rrente, S9 años; Ramón Rías Mar­
tínez, de M años; Enrinue Valcár-
,eel Lónez, de 63 años- José Mostei-
ro Galboan, de 45 años; Mercedes 
Gil Rui bal, de 79 años. 

Matrimonios: Miguel Pereiro 
Neiro. con Dolores Mnntoiro Cres­
po, Eugenio Nieto Seijo con Dolo­
res Ceveiro Santa. 

o ^ í ^ - -

L o S m o a M a en la Mm 
De varios pueblos de la región, 

entre ellos Ares, Puebla del Cara-
miñal, Los Angeles (Mahia), Vive-
TO, etc. nos envían nuestros co­
rresponsales extensas crónicas 
dando cuenta de las solemnidades 
de Semana Santa, si cabe más es­
pléndidas y concurridas que en 
años anteriores. 

En la imposibilidad de recoger­
las ,por £1 especial número de ios-
martes y los sucesos polítieos tan 
trascendentales de estos días, acu­
samos recibo de estas crónicas la­
mentando que la falta de espacio 
dificulte nuestros deseos de publi­
cidad. 

Por de pronto nos cabe la satis-
facción de recoger un mayor fer­
vor y una religiosidad acentuada 
en todos estos actos celebrados en 
estos pueblos durante la Semana 
Mayor. 

la altura de las g r a r t ú e s capitales , no en oti o sentido, se puede tomar 
la medida «ue hoy entra en vigor sobre la nueva modalidad de los 
entierros. 

Reoord&mos. que hace algunos años, cuando se empezó a poner 
en moda lo de los entierros "rápidos", se les adjudjeó un nombre: 
"entierros al trote"; entonces aún no se disponía, de tracción mecáni­
ca para estos menesteres, pero ahora ya se dispone de flamantes 
coches automóviles fúnebres y como a estas condiciones llega la me­
dida de la rapidez en nuestra" ciudad, surgen dificultades para |a 
ncminaclón y adopta algo a tono: "El coche partirá de la casa mor­
tuoria a su velocidad norm&l". Es un jKxpiitin largo, pero la sustan­
cia del R u e g o asi lo exige. 

Desde luego, no nos parece bien la medida, porque la creemos 
inneoesaria, ya /jue en nuestra ciudad, no hay grandes distancias y 
por ello loe perjuicios que pudieran derivarse de la tardanaa en ia 
conduecidn de un cadáver no existen, y si no hay perjuicio el prirar 
de acompañar, a su última morada, a una persona cou quien se c.~rí. 
unido por •vínculos de parentesco o de amistad, nos parece, hasta 
cierto ¡punto, una medida injusta. 

Pero quizá no sea ésta la faceta por dende se debe mirar el ruego 
elevado a ia categoría de Ordenanza municipal: sabido es. que. en 
Santiago, el noventa y nueve por cien—por no decir el novecleato.; 
noventan y nueve por mil—de los entierro^, son católicos y claro esta, 
para algunos el ver pasar por la calle Ja cruz es algo que no puede 
admitir con tranquilidad. De ahí la medida. 

Es c a s i seguro que la Ordenanza, tendrá má5 de una excepción! 
Esperamos que el tiempo nos dé la razón en ello. 'Sin embargo, sería 
mucho mejor volver sobre el acuerdo, porque, francamente, esto es 
algo que está reñido con el espírit i de Compóstela y estarnas con­
vencidos que solo las leyes basadas en el sentir de la comunidad 
tienen justa fuerza de obligar . 

FERROL, 1S.—En la Comandan­
cia militar se despidieron los alum­
nos de Infantería don Carlos Sán-
chez-Ocaña y Viema y don Manuel 
Porta Losada; el aspirante de In­
tendencia de la Armada, don José 
Suanzes y Suanzes; el alumno de 
Artillería don Luis Belando Az-
nar, y los aspirantes del Cuerpo 
General de la Armada, don Manuel 
Pérez Pardo, don Ricardo Jara Se-
ranftes y á ú n Vicente Alberto Lió-
veres. 

Se despidió para San Fernando el 
alí-érez de fragata, don Federico 
•Belando Aanar. • 

NECROLOGIA 
FERIROL, 13—Dejó de existir en 

ha madrugada de ayer don Manuel 
Lanza ÉobleSj oficial segundo de 
Eiectrlcidad y Torper-os de la Ax-

Si oulere usted vestir bien y dis­
tinguirse por *u elegancia, visite la 
S A S T R E R I A R I O S 

EüiliclG "La Espuma", entrada por 
Puente de San Andrés 

mada; siendo su muerte muy sen­
tida. 

A su atritoulada familia envia­
mos el testimonio de nuestro sen­
tido pésame. 

EL PUERTO 
FERROL, 13.—Entrados; Vapor 

"Cabo Cervera", de La Coruña, con 
carga ¡general. 

fiaüdos: tí mismo para Avüés, 
con idem. 

EL ACORAZADO "JAIEME I " 
FERROL, 13.—Tiene orden de 

marchar el miércoles para Marín, 
el acorazado "Jaime I " , 

De ahí dirigir-áse a Vigo, Cádiz 
y Canarias. 
MOVIMIEmO DE POBLACION 

PBRiROL, 13,—Nacimientos: An­
drés Leopoldo Fernández Martí­
nez, María Adelina López Torres 
y Antonio Bouza Milán. 

Defunciones: Manuel Lanza Bo-
bles, de 39 años. 
EL CORO "TOXOS E FBOLBS" ; 
FERROL, l?.—íin breve será unal 

realidad la celebración de un granj 
festival gallego en honor al bene-: 
mérito gallego don Perfecto Feljóo, 
presidente honorario de "TOxos e 
Eróles". 

Este se dispone tan pronto se 
celebre el festival dirigiTse a los: 
demás coros adheridos para que 
contribuyan a la colocación de una: 
placa de bronce en la casa donde 
nació el finado señor Feijóo, en la 
ciudad del Lérez, 

Para actuar en tan brUlapte 
fiesta ofrecieron su concurso don 
Manuel Lorenzo y don José Area, 
el primero .laureado gaitero y actor 
cómico y el último notable cantan­
te de obras gallegas. 

También se pondrá en, escena la 
zarzuela titulada "A íesta d'a ma­
lla", original de Antonio Villar 
Ponte. 
HL DEOTRUCTOR "VELASCO" 

FERROL, 13.—Fondeó en este 
puerto el destructor "Velasco". 

FERROL, 13.—Mañana, con mo­
tivo del quint oaniversario de la 
proclamación de la República, on. 
deará en los edificios públicos el 
pabellón nacional y en los viceocav 
salados el de sus -respectivos paí­
ses. 

No se trabajará en la Oonstruc-
tora Naval ni en el Arsenal mili­
tar. 

Vacarán las dependencias oficia 
les y no se publicarán los periódi­
cos. 

Por las baterías del Parque del 
Arsenal y de San Juan,, se harán 
las salvas reglamentarias. 

A las once de la mañana habrá 
un desfile militar en los Cantones 
en el cual tomarán parte fuerzas 
de marinería y de los regimientos 
de Iníanterfa de Marina y de in­
fantería de Mérida 29. 

Los diversos partidos republica­
nos para solemnizar el día celebra­
rán actos en sus respectivos loca­
les. 

LA FERIA DE EL FERROL 
FERROL, 13.—El próximo do­

mingo se celebrará en esta pobla-
-dón la feria mensual. 

Con tal motivo ei comercio per 
manecerá abierto hasta las dos de 
la tarde. 
EL HOMENAJE A LOS MARINOS 

MEJICANOS 
FERROL, 13.—Mañana se cele 

hrará el homenaje, que hemos 
anunciado ^n honor a los marinoi 
mejicanos organizado por el Ay.un 
tamiento. 

PRESENTACIONES 
PBBROL, 13.—Debe presentarse 

en la Comandancia militar de esta 
plaza el soldado del regimiento de 
Infantería de Burgos, número 36 
José Paz Amado, a quien se ha 
instruido expediente para ingreso 
en Inváhdos. 

1 r i j o a 

IRiIJOA—En la feria de la Viña 
el día 6, se celebró un mitin de ¡a, 
C, N . T, y en el tomaron parte los 
oradores Adolfo Bregua, Juan Her 
mida, Sebastiana Bailón y Jenaro 
Pazos. Se celebró en el salón de 
baile de Serafín Laíuente, 

La Sebastiana principió dicien­
do que debían quemar todas las 
iglesias y aconsejando las mayores 
barbaridades contra el matrimonio 
y el hogar. 

Los demás se expresaron en to­
nos más moderados. 

—Por haberle aparecido unos 
anónimos al señor cura párroco 
de Corujo, don Ramiro Fernández 
Flores, para que se marchase in­
mediatamente, éste así lo hizo pa­
ra casa de su familia, que vive en 
Lugo. Siendo su marcha muy sen­
tida entre las personas de orden 
por ser persona muy bondadosa. 

—La noche del Viernes Santo 
aparecieron rotos todos Jos crista­
les de la casa rectoral, sin duda 
para que otro no se atreva a ve 
nir a dicha parroquia. 

suficientes para condenar<o. 
He aquí un hecho mteUruvv• 

El referido Manuel T o s t é , vtdno 
de ésta, casado poco ha con Pe­
regrina MagarUtag Rey, tiene un 
hijo de ésta, reíonoc.do como Uu 
que en la actualidad cuenta ya 
22 años. Este muchacho «rió d«.di-
su nacimiento -en casa de un tío 
suyo, y jama* ha querido perma­
necer en la comp/uiui de sus nuí-
vet padree, B pesar de habérselo 
indicado varias veces m madre. E-
Vaernes, día 3, cuando apacentaba 
las vacas de su Üo. .se le acercó e l 
padre y después de una acalorada 
discusión ae enzarzaron « palos 
recibiendo el jauciuicho uno do 
ellos en la cabeza, del que muestra 
pequeñas señales. El padre, a- lk-
gar aj lado de ÉU < > . , . le redno 
todo lo sucedido; pero el caso cu­
rioso os que a las nueve de la no­
che del miaño día, a unos gritos 
de la tía. acuden los vecinob y f ¡ 
muciucho chorreaba agua de pie.-
a cabeza. BeOrió éste que momen­
tos antes su padre lo hadia cogido 
al lado de la casa y lo había t-ra-
do al rio. ¿Será posible llevar has".̂  
el río, que se encuentra a unos CUJ-
trocientos metros, a un hombre de 
22 años, pasando por caminos bas­
tante transitables, al pis de vanas 
casas, sin que el paciente suelte ul 
un chillido ni haga el menor es­
fuerzo para defenderse? Esto, a 
primera vista, es difícil de creer, 
mas, dada la naturaleza del mu­
chacho, cabe dentro de lo posible; 
pero no está aquí todo el misterio 
Este hecho ocurrió a las nueve de 
la noche y el padre ayudó a la ma­
dre del muchacho en sus labores 
hasta después de las ocho y me­
dia, y desde las nueve en adelante 
se sabe en dónde ha estado; do 
manera que le quedan muy pocos 
minutos para cometer el crimen. 

Busquemos la incógnita por otra 
parte. Existe entre estas doe íaml-
Jias cierta t-rantez. ¿Podría ser su­
gerida esta idea al muchacho e ir 
él a tirarse al rio o bañarse en un 
pozo cercano? ¿Podría .salir de él? 
Lo uno y lo otro no tiene mucha 
razón de ser y ofrece bastante du­
da, dada la naturaleza del mucha­
cho. 

Esperemos, pues, que la Justicia 
proceda con acierto en este asun­
to, y una vez esclarecido ee im­
ponga el corraspondlente castigo a 
quien lo merece. 

DE VIAJE 
Para La Coruña, en plan de es­

tudios', sa^ló el joven negrrirés don 
Jesús Negreira Rlal. 

UNA EXCURSION 
Con el .fin de asistis a las fiestas 

de Pascua en Padrón, se está or­
ganizando por varios jóvenes de 
esta villa una excursión para e 
lunes, que sildrá del Cruce del 
Carmen, a la una de la tarde. Los 
precias del billete serán de tres pe­
seta, ida y vuelta. 

. ARES.—Desde hace d'-as hállase 
entre nosotros, después de ayunos 
años de ausencia por la República 
Argentina, el amante esposo de do­
ña Tonina Pérez Gómez, don Va­
lentín Cárpante, quien vuelve a su 
hogar para disfrutar de reparador 
descanso. 

—En misa de mañana del do­
mingo fueron leídas las primera.'-: 
proclamas matrimoniales de Celia 
Fernández Rodríguez y Juan Rey 

Sus amores serán consagrado.' 
pronto ante el altar. Que sea an­
ticipación de perpetua dicha. 

LA S E U J L X A SAKTA 
V1LLA&AKC1A -Ojja prju. pru* 

ha de reU£ia£dad dio d pueJj.o tí 
lUuaxmno ca «ctot Mlcúux* d i* 
de Semana Sanu. 

Pwece gue cuitnio m i u empen-
ponfn algunos hombres de) Oo 
tuerno en ^ue E p̂aAa &ea Ulca 
míes ae «¿fuerza el pueblo e.spaAo 
en demostrar AU arraigada íf, •» 
iradicinntt: catobcismo. 

Tai ¿c deduce •twrrrauúo ca^n-
lo mayor bu sido o»te «¿o d i.a-
mero de üc¿cs que oou rjcnu.ai 
devoción y ouBipotuiaa ^cudleror 
Cjtvv- dUtS a tos tempiü^, lomande 
parle (n todas Jas kolcranldadw 
religiosas, pnes taulo la leteska pa­
rroquial cono Uw ÓCBUIÍ templo* 
de ia ciudad MtuyUvoo ocuuuua-
mente Uen-x de puttJci., que de dia 
y de noche ¡yo dt|axou de t u i s t a 
a eik» vUiümdo los Jncuumentai 
y pracucando tai demaj devucw-
aes propias de mUM señalados dus 
de la Semana Maycr 

Nuestro celoso párroco, ^cñar 
Chantada. pKonuuclo ¡ai ÍJ-rajones 
de costojubre coa s u raconucida 
elocuencia, que roumovia al au* 
meroso auditorio. 

K oomcrcio orno desde el ine-
dl.día a la noche, io mismo e) }u*-
ves que el vlcrueie. 

Además ca todo osle u.tuno día 
no ae tradajó en oftcin-i.-. fa­
bricas, ni tulleres, pues e! Ayifu-
tamiento io tiene doclarado cume 
de flesu oficial. 

TRASLADO DEL MUROADO 
Hor co.nrldlr esle aAo el marte.5, 

día del mercado semana] de ceta 
población, con el aniversario de ta 
itepública. que es de obbpatorta 
fiesta nacional, la Cámara di Co­
mercio acordó trasladarlo para tí 
Jueves, dia 16, y qu? se te dé la 
mayor publicidad poslhc a e.s;< 
cambio transitorio. 
L A CARRETERA DB CARRIL A 

CESUHLS 
En la Jefatura de Obras PúbU-

I cas de Pontevedra se ha r^clbtdo 
¡ ya el anuncio de subasta de las 
. obras de reparación, explanación y 
| (Irme de los kiiómeiros 3 al 13 y 
| alquitranado del 3 y 4, con presu­
puesto de 43.7n'25 pesetas; y re­
paración, explotación y Arau ilo 
los kilómetros 14 al 19 y alquitra­
nado de los ijiometras l'J. ron 
pría>upue.slo de 2l.7!.2 i ; pa . 
la carretera de Carril a Paoute-
cesures, cuyo indlspoii.sa.bie nrix-plo 
viene so.icltando con \xu ^ i r v t i é lA 
Cámara d? Comercio de esUi de­
marcación. 

LIMITACION DE AUTOMOVILES 
A petición de los propietarios do 

los automóviles de alquiler, de ser» 
, vicio en el "punto", la Alcaldía ha 
limitado el número do ellos a 1<), 
que son los que actualmente pros-
tan servicio, no pudiendo, ¡xn tan­
to, pasar de dicho núim-ro. 

PERMISO CONCEDIDO 
El alcalde señor Drlones, ha con­

cedido permiso para poder celebrar 
las fiestas de San José en VUla-
juán, organizadas por la PtUgie* 
pación de las Jovcfina-s, y que ten­
drán lugar el lunes, 13. 

DERECHO AL HKINGRESO 
La "Gaceta" del 8 del pOTTiGOtt 

publica una disposición á c c t u i u u ú , ) 
con derecho al reingrefio en la en­
señanza a la joven maestra exce­
dente y distinguida convecina 
nuestra, .señorita Jalla Góm-. t i r-
nández. 

C h a n t a d a 
LE SOCIEDAD 

Llegaron de Guadbc (Granada) la 
distinguida familia de Lousama 
doña Aurora Lorenzana, esposa 
del culto registrador de aquella lo­
calidad, a quien acompaña su be­
lla hermana Maruchi e hijos. Sean 
bienven' 'os. 

UNA BODA 
En la iglesia parroquial de Ri-

badavía tuvo lugar el enlace de lo;-, 
simpáticos jóvenes José Rodríguez 
(de Chantada) y Teresa García tde 
Ribadavía). Los novios marcharon 
a recorrer varias provincias. Leí 
deseamos una feliz luna de miel. 

P u e b l a 
d e l C a r a m i ñ a i 

CAMBIO DE CORPORACION 
CARAMIÑAL- El día )C llegó & 

esta villa un delegado del gober­
nador con orden de destituir a va­
rios concejales, como así lo hl»o, 
quedando constituida la nueva cor­
poración de la siguiente forma: 
alcalde, don Antonio Pérez Gómez; 
primer teniente de alcalde, don 
Ismael Arce; segundo, don Manuel 
Hermo Vidal, y deposiíark), don 
Luis Pereiro González. Lct nom­
brados tomaron posesión i n i M M ' 
tainente de sus cargos. 

S o c i e d a d C u l t u r a l d e 

L o s C a s t r o s 

La Sociedad Cultural Deportiva 
de Los Castres celebrará junta ge­
neral ordinaria el dia 15 dei ac­
tual, a las 8 de la noche, en pri­
mera convocatoria, y a lai B20, t-n 
segunda. 

•11 § > 
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L a m á j q i j l m 

HISPf lnO-OLIVtTTI 
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E l i I D E A L G A L L E G O Martes, 14 de Abril de 193» 

E l C e l t a , v e n c i d o e n G e r o n a , 
c a m p e ó n d e l a s e g 

a u n p u e d e s e r 

s e M o poesío, a resolver eníre el Zuraáoza f el Arenas-Eí ií&lellc de Bilbao, m 
empató en CbamarííD, casi seéoro canmeiífl de la urinisra úifisidD-BI Osasuaa, w í é 
anteayer por el Oíiedo, probalUe colísla con el Sefilla-On enmate salvador del Aíiiletíi! 

de Madrid, en Váleosla 

Gl 6erona vence al Delta, 
por^fl 

:LOS YIGtTEOES S E UMTTAiRON A 
DEFENDERSE 

: GHRON--, 13.—En el tearreno de 
Vista Alegre, se f lgó ©1 encuentro 
de T'gfl. segunda división, Gero-
na-Oelta. Obtuvieron el triunfo los 
Eerundenses, más por suerte que 
oor méritos, y debido de modo 
principal a que los gallegos enten­
dieron les convenía actuar siem­
pre a la defensiva. El tanteo £a-
jrorecló at Gerona por dos tantos 
ft cero. 

Bajo la dirección del colegiado 
valenciano señor Sanchls Orduna, 
formaron los equipos así: 

GERONA: Francas; Farrot, To-
rredeflot; Trujillo, Castillo, Mader; 
Uust, Clara, BurUlo, Ramón y Fe-
rrer. 
• CEUTA: LUo; Montes, Várela; 
BUanco, Vega, Piñelro-. Venancio, 
Gonzalo, Noíete, Bisagras y Toro. 
: E l partido resultó fácil para el 
Gerona por las razones indicadas; 
que el equipo gaUego anduvo casi 
siempre a la defensiva. Los gerun-
idenses dominaron de forma inten­

sa en la primera parte, y el Oel7 
ta tuvo una formidable actuación 
defensiva. 

Iban treinta minutos de juego, 
cuando a la salida de un córner 
lanzado por Ferrpr, Burillo rema­
tó, batiendo a Lllo. Cinco minu­
tos después volvían a marcar los 
locales. Qtro centro de Ferrer era 
rematado por Ramón. 

E n el segundo tiempo el equipo 
gallego continó actuando a la de­
fensiva de forma superior. Su tác­
tica fué a nuestro juicio equivoca­
da porque de haberse empleado en 
el ataque, hubiese podido marcar. 

PRIMERA DIVISION 
RESOLTADOS 

E n Madrid: Madrid, 2-At'hlétic 
de Bilbao, 2. 

E n Valencia: Valencia, i-Athlé-
tic de Madrid, 1. 

En Pampióna: Osasuna, 4-Ovie 
do, 5. 

En Santander: Racing, 4-Hercu-
les, 2. 

En Barcelona: Barcelona, 1-Be-
tis, 0. 

•En Sevilla: Sevlila-Espanoi. 
OLAStFIOAOION 

J , G. E . P. F . C. P. 

Madrid ... . 
Oviedo ... , 
Racing ... . 
Hércules . . 
Barcelona.. 
Betis. ... . 
Valencia . . 
Español ... 
Athlétic M. 
Osasuna. 

21 13 
21 U 
21 13 
21 11 
21 11 
21 9 

6 61 34 28 
6 59 44' 26 
8 57 45 26 
9 35 39 23 
9 37 30 23 

11 30 45 1S 
9 33 38 19 

13 35 52 16 
12 32 47 16 
14 46 53 14 

Sevilla 21 5 4 12 24 b6 14 

SEGUNDA DIVISION 
RESULTADOS 

E n Gerona: Gerona, 2-Celta, 0. 
En Jerez: Xerez, 1-'Murcia, 0. 
En Bilbao: Arenas, 2-&aragoM, 0. 

OLASIFIOAOIONI 
J . G . E . P. F . C. P, 

Athlétic B. . 21 13 3 5 37 33 29 

MEDICINA EN GENERAL 
• CONSULTAS: DE 4 6 6 1 

SAN ANDRES, 115. PRIMERO 
TELEFONO, 1344. — LA CORDNA 

DR. ALVARO URGOlTi 
DIRECTOS DEL DISPENSARIO 
ANTtTUBE RC ULQ S O CENTRAL 

TUBERCULOSIS. ENFERMEDADES. 
\ DEL APARATO RESPIRATORIO 

CONSULTA: DE 3 A S 
Cantón Pequeño, 1 8. BUi, 1 

l ^ — (gdlflclo Banco Pastor) 
Teléfono. 1881 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

i; . DEL ESPECIALISTA 

rA. BENAVENTE MARTIN 
FEUDO, 1. PRIMERO 

ÜR, BARCENA 
\ . ' MEDICINA INTERNA• • 
ISFECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 » I J fle 3 » 5 

... HEAL, 83 2.» — Teléfono 2339 . 
R A T O S X 

FRANCISCO CIO 
I COMANDANTE MEDICO 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES. 
VARICES, SIFILIS 

Conralta: de 9 a 1 j df 3 » 7 
CASTELAR 16, l'« 

LA CORUNA 

DR. ELOREZ DEL CUETO 
i MEDICINA EN GENERAL 
Bapeclallsta: Enfermedades del Esto­
mago. Intestinos, Hígado. Nutrición 

y Sangre 
B A T O S X 

(3 ANTON PEQUERO. 22. primero 
ConsolU: de 10 » I 

CLINICA DEL DR. MERINO 
• Eafennedkde» de I* PleL Veníreaa, 

Vfau txrimrlai 
I rretTiutolro, S i * SANTIAOO. 

TELEFONO. 23S • 

»**0**t*—**»»4 9********* ******** 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O 8 

O» 9 y medís a 12 y medito 
Especial para obreros: De 5 y inedia 

e 8 y media 
Pan casos de urgencia, servido 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

T. NÜNEZ CORDERO 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
CX - PRACTICANTE NUMERARIO 
3EL GRAN HOSPITAL DE 8ANTIA. 
30. MEDICINA GENERAL. Eníenne. 
dades <le la PIEL, VENEREO-SIPILIS 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta- De 10 a I y de 4 a 6 

Sa- AndrÉv U7. i0 _ LA COBUNA 

CLINICA S E L ESPECIALISTA EN 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

6 A Q U E R 0 
CONSULTA DE 10a 1 

Plaza de Orense, & — Teléfono. 2522 

6. 

DR. TOME ORTIZ 
DEL HOSPITAL MILITAR . 

VENEREO - SIFILITICAS. VEJIGA, 
PROSTATA 

Eníermcdades de la MUJER y PAR­
TOS. 

IDIATERMIA) 
CONSULTA: DE 4 a 8. 

PLAZA DE LUGO. nüin. 7-1." 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ í GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 T DE 5' A 7 

COMPOSTELA, número 8, secundo 
(Cas* Viturro) 

Celta . . . . 9 
Zaitaigoza , V. • 9 
Arenas. . . . . 9 
Murcia . . . . . 9 
Gerona . . . . . 9 
Xerez . . . . . 9 

3 24 12 11 
3 14 16 11 
3 16 12 11 
4,10 12 7 
4 8 12 7 
5 13 22 7 

RESOLTADOS 
En Sabadell: Satoadell, 2-Malaci-

taño, 1. 
- •• ws>î 4-®-<> • 

losé Ponte Jaoa io ca­
rrera La Conina-Pueole-

i m m \ i Coruna 

España v « a M i m n Asiría m el lomeo 
de hochesf femeoloo, eo Berlío 

: Alemania , y Holanda se dedican a triturar a sus 
rivales, disputando por último, la final, 

qua ganan las alemanas 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
| CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
| DOCTOR JIMENEZ FACIO. DEL 

- HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID t 

De 10 a 1 y de 2 a 4 
REAL NUMERO 21, SEGUNDÓ 

DR. SOUTO BEAV1S 
' ENFERMEDADES DEL RIÑON. v 
VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 

VENEREO SIFILIS e 
MEDICO ESPECIALISTA 

TI y Maicall. 1. 2° Consulta de 4 a 6 
> - - - Hom especiales a petición 

Teléfono, 2-125 
YT- de los Almacenes San Pcdrv 

LINARES RIVAS, 24 

VIAS URINARIAS 
•PIEL. VENEREO, SIFILIS . 

CANCER-RADIUM 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

. ' Consulta de 1S a 1 y de 4 a S 
Marcial Adalid, 1, 2.» Edificio Torres 
T Sácz, (Linares Rival, 411. La Coruña 

D O C T O R C R E S P O 
MEDICO INTERNISTA 

ESPECIALIDAD. ENFERMEDADES 
DEL ESTOMAGO. HIGADO E IN-

TESTINOg. RAYOS X. 
Consulta de diez a dos 

Juana de Vega, 5, primero 

CARLOS MIRANDA 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS 

Consulta: de 10 a I 
LINARES EIVAS, 35, primero 

TELEFONO. .1899 ) 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
MEDICINA . CIRUGIA . ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S 
/osé M.* Ballestero» José Bojo Moreira Julio Fernández | 

Cirugía general Medicina interna y Partos y enler-
Garganta. nariz y enfermedades de la medades de la 

oídos, nutrición. mujer 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de reputados especialistas 
HORREO, U . TELEFONO. 1J4Í SANTIAGO 

CUBEilO LOS 1&0 KMS. EN 3 HO 
RAS 10 MINUTOS 

E l domingo se disputó la pri­
mera prueba de nuestra temporada 
ciclista, consistente en una carre 
ra sobre el Itinerario L a Coruña-
Puentedeume-La OorufLa, . de 92 
kilómetros. 

Los corredores, en número de 
once, salieron del local de la Unión 
Ciclista Coruñesa, a las nueve y 
cuarto de la mañana, dándoseles 
la salida oficial, a las nueve y 
media, en los Cuatro Caminos. 

L a prueba resultó muy disputa­
da. E l vencedor fué el veterano 
Ponte, también primero en firmar 
en el control de Puentedeunje. que 
pisó la cinta de llegada en un pre­
cioso sprint, seguido a dos largos 
de András Martínez. Este corredor 
novel fué una verdadera revela­
ción, por la espléndida carrera que 
hizo. SI halla un buen director, no 
tardará en ponerse a la cabeza de 
nuestros ciclistas regionales. 

Valentín Bermúdez, que en una 
carrera normal se hubiera clasi­
ficado en uno de loó primeros pues­
tos, resultó, una vez más, perse-
guido por la suerte. Una importan­
te caída y un paso a nivel cerra­
do, le hicieron :>erder bastantes 
minutos. 

He aquí ¡a clasificación oficial: 
1, José Ponte, 3 h. 10 m.; 2, An­

drés Martínez, 3 h. 10 m. 2 s.; 3, 
José Souto "Callan", 3 h. 12 m.; 
4, Juan Bey, 3 h. 14 m.; 5, Anto­
nio Souto "Callán", 3 h. 16 m.; 6, 
Valentín Bernúdez, 3 h. 18 m. 
SPEIOHBR VENCE BN LA X X X V I I 

PARIS-BOUBArX 
ROUBArx, 13.—Se lia disputa­

do la prueba ciclista Paris-Roubaix 
en su, X X X V H edición, que resul­
tó durísima. 

La clasificación fué la siguiente: 
1, Speicher, 7 h. 15 m. 1-5 (el 

recorrido era de 262 kilómetros y 
la media obtenida de 36,135); 2, R. 
Mals, á un neumático; 3, Gastón 
Rebry, a media rueda; 4, Gijsels; 
5, Rossi; 6, Wauters- Benduel, Van 
de Prite, Gryroiles, Level, Archam-
baüd, Decroix, Pessislt- y Danneels. 
E L GRAN PREMIO DE LA R E ­

PUBLICA 
MADRID, 13. — La clasificación 

de la segunda etapa de la carrera 
mternaclonai Eibar-Madrid-Eibar, 
corrida ayer domingo, sobre la dis­
tancia Valladolid-Madrid, 191 kiló­
metros, es la siguiente: 

1, Julián Berrendero, 5 h. 38 m. 
7 s. (promedio 34,950); 2, Luciano 
Montero, 5 h. 46 m. 55 s.; 3, A. 
Escuriet; 4, Salvador Cardona; 5, 
J . Dermit; 6, Fermín Trueba; De-
lio Rodríguez, Román Cruz, Julián 
Larrinaga, J . E. Valle jo, Gregorio 
Irigorás, Antonio Capella, Francis­
co Goenaga, Alejandro Martínez, 
Demetrio Vicente, Félix Gogenola, 
Domingo Arragues, E . Puyó, Ger­
mán Golzarrl, Agustín Garin. 

C l a s i f i c a c i ó n general.—1.3. clasi­
ficación general de la prueba E i ­
bar-Madrid-Eibar, después de la 
segunda etapa, es la siguiente: 

1, Luciano Montero, 15 h., 1 m. 
5 s.; 2, Julián Berrendero, 15 h., 9 
m. 57 s-; 3, Antonio Escuriet, 4, 
Salvador Cardona; 5, Jesús Der­
mit; 6, Delio Rodríguez; Julián 
Larrinaga, Fermín Trueba, Ramón 
Cruz, Juan Bautista Vallejo, Gre­
gorio Irigorás, Antonio Capella, 
Francisco Goenaga, Demetrio Vi­
cente, Alejandro Martínez, Félix 
Gogenola, Domingo Arragues, Ger­
mán Golzarre, E. Puyó, Agustín 
Gorín. / 

BERLIN, 13, — Continúa dispu­
tándose el torneo internacional de 
hockey remenlno entre los seis 
equipos Inscfltos. 

E l viernes, después del partido 
Alemania^España, que ganaron las 
germanas por 11-2, Holanda de­
rrotó a Hungría por seis a cero. 

Ayer domingo, hubo tres nue­
vos encuentros. Por la mañana, en 
partido para la Copa de consola­
ción, España venció a Hungría por 
un tanto a cero, marcado en ei 
primor tiempo. 

• Por la tarde se Jugaron las se­
mifinales. Alemania derrotó a Di­
namarca, por seis a cero, y Ho­
landa a Austria, por ocho a cero. 
ALBNANIA, CAMPEON.—ESIPAÑA 

VENCE A AUSTRIA, POR 4-0 
B E R U N 13.—-Esta tarde, ante 

enorme cantidad de público, se 
jugó la final del torneo interna­
cional de hockey femenino, entro 
Alemania y Holanda, 

Las hockeywomen alemanas re­
sultaron triunfantes por tres tan­
tos a uno, proclamándose campeo­
nas. 

A continuación, España obtuvo 
una resonante victoria sobré 
Austria, por cuatro tantos a cero 

Por^ último, Dinamarca derrotó 
a Hungría, por cinco a cero. 

• • « 
N. de la R.—Auncfue las noticia» 

del torneo de Berlín no lo dicen 
suponemos que hoy o mañana Di­
namarca y España disputarán la 
pequeña ñnal para el tercer pre­
mio. 
CLUB DE CAMPO, FINALISTA 

MADRID, 13. — En Puerta de 
Hierro se celebró la segunda seml 
final entre el Club de Campo de 
Madrid y el Polo J : C. Barcelo­
na, que empataron a un tanto. En 
el primer tiempo, marcó el cata­
lán Cafalt, de penaity-bully, y 
el segundo el madrileño Becerril, 
de penalty-comer. 

E L TARRASA, FINALISTA 
BARCELONA, 13.—En el terreno 

del Tarrasa H. C. se jugó ayer el 
partido de, segunda vuelta de la 
semifinal del campeonato de Es­
paña de Hockey. Los" contendien­
tes Tarrasa y Madrid, empataron a 
un tanto. 

Como en el partido aiUcrior, ju­
gado el pasado domingo, el Tarrasa 
resqitó vencedor, es este equipo el 
que sé clasifica para disputar la 
final del campeonato de España, 
con el Club de Campo. 

El Tarrasa jugó muy bien en el 
orimer cuarto, de- hora. Cuando 
iban quince minutos, marcó su 
tanto por un penaltv-bully que sa­
caron Romeu y Codina. 

Hacia el final, mejoró el Madrid, 
y Romeo obtuvo el tanto del em­
pate. 

JUNIOR, 2—HEIDELBBRG. 1 
BARCELONA 13.—El Júnior H. C. 

•que se halla efectuando una ex­
cursión por Alemania, ha venci­
do al Heide'.berg, por 2t1. 

Ara « al chileoo 
AdIodío k m m k i 

S A N A T O R I O D E L S O C O R R O 
_ , , Or. PONTE FERREIRO 
Dipioraado en Cirugía ded Instituto Rubio. Operaciones de Cirugía 
v... general. Especlai de Hernias, Huesos y articulaciones 

\ ^ Pérez u*In> 1B-17 «Ciudad Jardín). Teléfono, 2300 
En este Sanatorio operan también acreditados especialistas. 

mejor viyoritador de cabello % base de araíre. 
. limpia 1» cabexa. Qnlta la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Inlalible pars. devolver gradoalmente a tw cabellos su color natural. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPDf, Cantón Grande. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle Real.—EL CAPRICHO 
Real. 16.—DROGUERIA VTS BERMEJO.—BAZAR OTERO, callo ReaL—LA' 
CORUÍíA. 

Eleciiiooes H c i p s i e s 
Impresos para las mismas, y ley 

Municipal, pídanlas a la Papelería 
e Imprenta LOMB ARDER O. Coru 
ña, Lugo y Ferrol. 

m m m m moda 
MONTERA. 38 MADRID 

Fábrica de Sellos de caucho | 
y rótulos esmaltados 

Placas de metal grabadas. 
Fechadores de caucho y me­
tal. Numeradores automdti . 
eos. Placas p a r a guardas j u . l 
rodos. C a t á l o g o s gratis. Nada \ 
de representaciones. 

M E D I A S 
de todas clases. Mercería y Paque­
tería. Velos. Baratísimo Nadie 
compite. 

MERCERIA «MOU-RIÑO", Pana­
deras, 47. — LA CORUÑA, 

< — 

E D l r e n a ñ l o del equipo 
oaclonal a beneficio 

de M o r e n a 
HOY, BN OHAMARTIN 

MADRID, 13.—Mañana, martes, 
se jugará en el campo de Chamar-
tín un partido de entrenamiento 
del equipo nacional español, que 
será de homenaje y a beneficio del 
veterano jugador, tantas veces in 
ternaclonal, Pachl Gamborena. 

Don Amadeo García Salazar, que 
presenció ayer el partido que ju 
garon el Madrid y el Athlétic de 
Bilbao, no ha dicho aún qué juga 
dores serán los que deflnltivamen 
te representarán a España en sus 
próximos encuentros frente a Sui­
za y Checoslovaquia. 

La duda reside principalmente 
en el delantero centro, ya que se 
desconoce en este momento si la 
lesión de Lángara podrá obligar 
ai delantero del Oviedo a no for­
mar parte de la expedición. 

Mañana, como decimos, se en 
frentarán en Chamartín dos equi­
pos, uno azul y otro rojo. 

Entre esos 22 jugadores están los 
que cuentan con más probabilida­
des de defender los colores espa­
ñoles en Praga y Berna. 

Son «-.stos equipos los siguientes: 
Azules: Zamora; Ciriaco, Quin 

coces; Gabilondo, Marculeta, Ip i 
ña; Marín, Chacho, Elicegui, He-
rrerita y Bmilín (del Oviedo). 

Rojos: Blasco; Zabalo, Aedo 
Zubieta, Muguerza, Roberto; Ven 
tolrá, Luis Regueiro, Vergara, Le 
cue y Gorostiaa. 

a los j u M r e s 
del Aríabro 

_ Conforme hemos anunciado, ma­
ñana, a la una y media, se celebra, 
p en un céntrico hotel, el banque­
te ofrecido a los jugadores del Ar-
tabro por sus éxitos en los últimos 
campeonatos regional y nacional 

En la secretaría del club local 
continua abierta hasta la tarde de 
noy, la lista de insaripción paro 
dicho agasajo y la de suscripción 
para las medallas con que ser-'n 
galardonados los mismos jugado-

DIBUJCE 

5.ANDREE¡ltg LURUnA C A S A [ t A L T A G A R A h T I A 

Esía larde, en üiazor. Coruña-LoUo 
Gran animación aní& este encuentro, que empezará 
a las cuatro y cuarto en punto.-Para los socios 
del Deportivo hay un billete especial voluntario. 

El partido será arbitrado por Fausto García 

BUENOS AIR.ES 13.—El sábado 
por la noche en una velada de 
boxeo el español Ignacio Ara ven-
ciló al chileno Antonio Fernán­
dez. E l combate fué a 10 rounds. 

ttios breves de lodos 
ios deportes 

BILBAO.—El Ayuntamiento ha 
aprobado una moción en virtud de 
la cual se construirá en esta po­
blación un magnifico estadio parj 
toda clase de deportes. 

La noticia ha causado gran sa­
tisfacción entre los deportistas bil­
baínos, y es un éxito del diario 
"Excelsius", que lanzó la idea de 
su construcción y la ha apoyado 
en inmensa y sotenlda campaña. 

NIZA,—Se ha celebrado la prue­
ba automovilista, subida a la cues­
ta de La Turble. 

Venció el alemán von Stuclc so­
bre Auto Unión, que ha batido el 
"récord" de la prueba, al hacerlo 

Si hemos de ser francos, teñe 
mos que confesar que en L a Co­
ruña, los aficionados al fútbol no 
quieren ser menos que los de Vi-
go en el sentido de prestarle apo­
yo a BUS clubs, y decimos esto 
porque no creíamos qüe el parti­
do de esta tarde llegara a desper-
tár tanto interés como ha suscita 
do, no porque no lo tenga, sino 
por lo que nos tienen acostumbra 
dos los aficionados al balón, 

Claro está, que las personas que 
acudan esta tarde a Rlazor, no ha 
cen nada de más, puesto que todos 
tenemos la obligación de apoyar a 
todo club coruñés, para ver si de 
una vez para siempre conseguimos 
levantar el tan decaído prestigio 
de nuestro fútbol. 

en 3 m. 39 segundos 4-5. E l "re­
cord" anterior, que ostentaba Wl-
mille, estaba en 3 m. 43 .s. 1-5. 

LONDRES.—Resultados de la úi 
tima jornac'a de la Liga de fut 
bol, primera división: 

Aston Villa-Manchester C , 2-2 
Bolton W.-Sunderland, 2-1; Brent-
ford-Grimsby T., 3-0; Derby C -
Leeds U , 2-1; Everton - West 
Brom A., 5-3; Huddersfleld-Bir-
mlngham, 1-0- Middiesbrough-Ar-
senal, 2-2; Portsmouth - CheLsea. 
2- 0; Presten N. E.-Liverpool, 3-1; 
Sheffleld W.-Blackburn R. 0-ü; 
Wolver. W.-Stoke C , 1-1. 

Segunda división: 
Barnsler-Doncaster, 2-1; Brad-

ford C ty-West Ham, 3-1; Burns-
ley-Norvlch, 1-1; Charlton-l'otts 
Forest, 4-0: Fulham-Soulhampton, 
0- 2; Hull-Blackpool. 0-3: Manches-
ter United-Bradford 4-0; Newcas-
tie-Swansea, 2-0- PIymouth-Bu,ry 
3- 0: Port Vale-Sheffleld United, 
1- 1: Tottenham-Lclcciter, 1-1. 

Clasificación: 
Sunderland, 52 puntos; Derby 

45: Huddersfield, 43. 
Segunda división: 
West Ham. 49 puntos; Manches-

tet United, 48; Charlton, 48. 

Tenemos a la vista un caso da 
verdadero heroísmo: el del Coruña, 
una sociedad, o mejor dicho cu i -
tro o cinco señores al frente de 
un club y contando nada más que 
con una escasa veintena de socios, 
que consiguen sostener en ui)a ca­
tegoría envidiable a una sociedad 
tan modesta como popular. 

Por estos detalles ae que hace­
mos mención, hoy registrará el 
campo de Riazor un gran aspec­
to. Además son muchas las ganas 
que tienen todos los coruñeses de 
volver- a ver el potente conjunto 
del campeonato regional. 

L a entusiasta junta directiva que 
con tanto acierto preside el señor 
Marlño, ha puesto unos precios al 
alcance de todo aficionado, por 
muy escases que sean sus recursos 
económicos, en la seguridad de que 
esta tarde nadie deje de acudir a 
Riazor. 

* • » 
Los socios del Club Deportivo 

tendrán acceso gratuito al campo, 
pero el Coruña espera que. se se­
pan dar cuenta de la angustiosa 
situación porque está atravesando 
este club y tengan la atención de 
provistarse de un billete especial 
que podrán recoger en la taquilla 
del campo—la dedicada a los se­
ñores socios—a un precio tan .su­
mamente módico como insignifi­
cante, por ser esta la única for­
ma en que podrá subvenir a los. 
numerosos gastos que estos parti­
dos ocasionan. 

El partido empezará a las cua­
tro y cuarto en punto de la tar­
de, y será arbitrado por el cole­
giado gaUego don Fausto García, 

También en e! Infemlño, habrá 
emoción a caño libre: Racing-Le-
mes son los que liarán la salsa,-, 
que promete estar interesante da­
da la importancia que para am­
bos clubs representa. 

Este encuentro será arbitrado 
por Pena Vila. 

Antes del partido Ccruña-Logo 
ê disputará en Rlazor un intere­

sante encuentro entre dos equipos 
militares, el cual dará principio a 
las dos y media. 

¿SUFRE USTED DEL ESTOMAGO E INTESTINOS? 

S E R V E T I N A L 
= = = = = = = = = = = = = = = = = G U M M A 

CURACION RADICAL DEL DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DIGES­
TIONES. ULCERA, VOMITOS BILIOSOS DE SANGRE, COLITIS, ESTREÑI­
MIENTO, DIARREA, MAREOS, ETC., ETC.. SIENDO POR LO TANTO UN 
PODEROSO REGENERADOR DE LAS PAREDES DEL ESTOMAGO E IN­
TESTINOS. 

UN NUEVO E INTERESANTE CASO DE CURACION QÜE GUSTOSAMENTE OFRECEMOS AL PUBUCO 

A c o n t i n u a c i ó n copiamos la atenta carta que nos 
remite D o n D I E G O L L O R E N T E L A Z A R O , de 49 
a ñ o s de edad, residente en M O L I N S D E R E Y 

( B A R C E L O N A ) 1.°, L A R I E R A D A 
E l texto de la carta es como sigue: 

Sr, D. A. Gummá. — Barcelona. Malins de Rey, 2 de Marzo de 1936. 

ración n » ? » ^ . , » 1 ^ ; ^ ^ ^ ^ 3 SU P™?"010. m^ complace acompañarle la presente carta de cu ración, para que pueda usted hacer de ella el uso que crea conviente. 

mÓtestÍM r n l K « ^ t 6 ^ 0 5 , V e n i d 0 P ^ 6 1 1 ^ mucho del estómago. Siempre sufría grande; molestias, ninguna clase de comida me sentaba bien y había perdido ya toda esperanza de curación 
A i ^ J í l teüWip esfuepos podía trabajar, era horrible, mi situación era fatal Probé muclias me-
dicaimentos, seguí una infinidad de tratamientos, todo era en vano, no c o i i s ^ ni U n so?o ali-

fuerte temo^l^i^^J^^1^' del CUal he tomado un íra5í!0 V medit>. me encuentro 
dome p e X t f m a K i e n na a: COm0 ^ ^ clase ^ bebidas' ^ ^ á n 

• Repitole mi sincero agradecimiento y Dios guarde a V. muchos años.—Su afmo. s. s. q. e. s. m. 

Firmado: DIEGO LLORENTE LAZARO. 

Exigid el legitimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones mteresadas de escaso o nulo resultado. 

De venta 5'80 ptas. (timbre incluido) en todas las farmacias. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Precio: Ptas. 5'e5 (t imbre inc lu ido) . P i J a folleto l L A B O -

/ i ñ T O R I O S G U M M A . — Narciso Oller, 6 B A R C E L O N A . 

I 
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3il relación de maeetros de esta 
categoría que han remitido su cuo­
ta de dos pesetas para sufragar los 
castos «ue origina el • persoflarnos 
en el pleito interpuesto por los del 
Gi'ado Pr-Jíesional que prebende su 

• colocación al final de la categoría 
de 4.W» pesetas, tratando de pos-

^ N ü m e ^ 1-128 al 1.1&4: ' 
jesús Sastre, de Carbajales de 

Alba, Zaragoza. 
Soledad García, de La Puerta, 

Jaén. •. , , . j , , 
Arseñio Rodríguez, de jd. , id . 
Emilia García, de id., id . 
Cecilio Rodríguez, de San Juan 

¿e Moeche. . . . . . . . . 
Manuel Giménez, de id., Id . 
Anacleto Domínguez, de La Bra­

ga, CorcuJJión. 
Ricardo Rama, de Pazos, Fuen-
joaíjulna Rededo, de Nemeño, id , 
Juana Polo, de Viladomonte, Cu­

tes t • 
Emilio Alvarez, de Ca ía t ay jd 

51aragoza. 
Aurora Tafalla, de id„ Id 
Rosario Egide, de id., id . i 
Angeles Aguyo, de id., id. 
Victoriano Moreno, de id., id . 
Remite Federico Muñoz, de Re'-

nosa, 41 cuotas. 
Manuel . García, á e . El Ote ío , 

Luarca.. ' ' . . , , , , . , 
NKasift Lengomm, de id., id. 
j i r a j C j . d€ l Ricl ' ú s C\\e5ia. 'B]&n-

ca Cart^gCrta. . .' . . . 
Bá'sifió fór rec i l l s , de1 'San Antón, 

Cartagena. ' ' ' , T .n 
Angel García, de Santa Lacia, 

Cartagena. _ , ,n 
Víctdr Fernandez, d-s Cartagena. 
AíitotílO Martínez, de id., id . 
Ttírnik ' García , de Goménoso, 

To)ed<¿i. ' ' , " . . 
Angel Palencis, de Moruír , Gra­

nada-
Carmen Rodríguez, de Moreno, 

Grariada. , . , 
Manuel Ríos, de Oenfiscnras, id. 
Enriqueta Casano-va, de Belenes. 

Murcia.. „ . . . . . . 
Carolina Galban, ds Mazarron, 

Murcia, ' ;, . ' . , 
Aná 'Mar ía Gadéa, ce 5d.. :d. 
Virginia Borre!, d-e id . id . 
Victorino Rubio, de id., id-
Jesús' Fíanco, de id., id . 
Trinidad P la ías , de id., 'd-. 
José 'Torregrosa, de-id., id . 
Antonio Ramallo, de id., i d . 
Crisanto de Ming-o, de Estriega-

na- Guadalajara. - " • : 

F, L I D E A L G A L L E G O 

Ñolas del Puerio 
EN LA BAHIA 

Trasa t l án t i co inglés -Reina del 
Paciüco", llegó a las 8-30 de la ma­
ñ a n a de ayer procedente de Liver­
pool y Santander, con 276 pasale-
ros en t ráns i to . Aquí embarcó 70 
pasa-jeros, 10 toneladas de car-o y 
20 sacas de correspondencia / s a ­
lió pocas horas más tarde para 
Habana y C'nile. 

Vapor español "Qucnje" lle^ó 
ayer de Marín, vacío; a t r aca rá al 
muelle de Santa Lucía, para tomar 
abonos. . -

Velero a motor "Te-din" proce­
dente de Bilbao, vacio. 

EN LOS MTITELLES 
En el de LLnares Rivas: Vapor 

español "Cabo Cervera", m a r c h ó 
para Gijón, Santander y Bilbao 
con carga general; vapor español 
"Cabo Menor", llegó el domingo úl­
timo, directamente de Bilbao- con­
duciendo para La Coruña 92 ton*-
lados de hierro, ferretería , papsi 
bacalao y otros. Aquí embarcó va­
rias toneladas de caiga general sn 
su mayoría tabaco, envases vacíos 
y otros, y m a r c h ó por !a tarde ¡ja­
ra Vigo y demás escalas, hasta Bar­
celona; vapor e.sp.añol "A:tul>3 
Mendl", llegó el domingo último de 
Bilbao y escalas, conduciendo pa. á 
La Coruña 200 toneladas de papel, 
bacalao, sidra, bujia^, Kerro , ferre­
tería y car tón, tejidos, quincalla y 
otros; salió por la tarde para Vigo 
y demás escalas hasta Barcelona, 
después de haber embarcado aquí 
,210 toneladas de patatar, alu-bias, 
envases vacíos, conservas y otros. 

En el de Santa Lucia: Vapor ale­
m á n "Tri tón", llegó de Ambsres y 
Bromen, con 4 pasajeros en t r áns i ­
to; trajo para La Coruña 475 pos­
tes de madera, ferretería , herra­
mienta, vidrio, chapa de acero y' 
Ciros, El buque fué despachado paj 
ra Vigo con carga general en t r á n ­
sito; vapor español "Ruda", mar­
chó para Ferrol, vacio; velero mix­
to español "San Telmo", salió pa­
ra Gorme, en lastre. 

En el de la Palloza: Vapor es­
pañol "Rc-meu", llegó ayer proce: 
dente de Las Palmas y í e a g r i f é . 
con 8 pasajeros para La Corupa y 

Todos los compañeros compren-
d'-dos en esta categoría , deben re­
mi t i r urgentemente sus cuotos a la 
Tesorera doña Josefa Respino, ca­
lle de Pastoriza, 10. duplicado, de 
La Coruña.—El presidente, C. Her-
mida; el secretario, LUs . ín tón . 

; 6 E N E l ? O S P A R A C O R S E S 
Grandes novedades: - - Precios económicos 

F E R N A N D O G A R C I A A L O N S O 

M o n t e r a , 3 - M A D R I D 
Servimos pedidos & provincias, sin recaigo 

H a m b u r á - A m e r í c a L t o e 
BATIDO SERVICIO DESDE LA CORUÑA PARA LA HABANA. VERA 

,', CRTJÍÍ y TAMPICO, con la magnífica moíonave 
I B E R I A 3 de KÉayo 

Precios en tercera clase (incluidas impuastos) 
Par» ¿A HABANA ,'..,;. ,. Pesetas 
Para VERACRTJZ y TAMPICO '..,,'.':.'.:... Pesetas 

PRIMERA CLASE (incluidos impuestos) 
Para LA HABANA .,. Desde pesetas 
Para VERACRUZ y TAMPICO ... Desde pesetas 

CLASE TURISTA (incluidos impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas 
Par* VERACRtfZ y TAMPICO Pesetas........... 

Para m i s informes, dirigirse / i l AGENTE general: 
E N R I Q U E F R A G A Y C í a . 

COMPOSTELA, 8. Tclegrran>as "FRAGA" — LA CORUÑA 

717'o0 

1.696'40 
í.738'85 

1.061:90 
l . l W l i 

VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA DEL SLR 
Precio en TERCERA CLASE: 685'50 pesetas. ^ „ , , + ^ , , „ nnK 
Próximas salidas para los puertos del BRASIL, MOhTEVlDí.O y BUfe-

NOS AIRES. • 
K E R G U E L E N 8 Mayo 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS 
Dirección Postal: Apartado, nótn. 41 Telegramas. 

LA CORUÑA.—PLAZA DE ORENSE, 2-A. 
'Conde' 

M A L A R E A L I N G L E S A 

U N S U R T I D O I N I G U A L A B L E 

E N A R 1 M L 0 S P R A í T I C O S p a r í E l H O G A R 
m MODERNA ORGANIZACION OS VENTAS 

E S T O E S 

Mtru-s, 14 de Abril dt I'jJS 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

E ¡ 1 k - a -

Q U E P E R M I T E O F R E C E R 

L O J A M A S I M A G I N A D O 

P o r 3 - 4 - 5 y 6 P í s . 

É S T A B L U C I M I E N T O S 

S A N A D í ? E S , 6 5 

A N T I G U O L O C A L D 2 L A E S P U M A 

2 en t ráns i to ; trajo además para 
este puerto 3.003 bultos de frutas 
y tomates, Axiui embarcó tres pa­
sajeros y m a r c h ó por la tarde, para 
Bilbao y escalas intermedias. 

En los de la Dár sena ; Velero mix­
to español "Segunda Ramona";, sa­
lió para Ferrol, en lastre; veleros 
españoles "Vil la de Cede^ra" y 
"Noya", descargando leña de tojo. 

BUQUES QUE SE ESPERAN, 
Se espera el. vapor español 

"Ulia", de Barcelona y escalas, con 
cemento. " - , -: : 

Se esperan además para- el miér ­
coles día 15, el t rasa t lán t ico a lemán 

GESTOR ADMINISTRATIVO 
Obtiene rápidamente Certificados 

de Penales y demás documentos pre­
cisos para los próximos Cursillos. 

Oficinas: San Abdrési -SO-l.'' 
Telefono, 1832 -. :.-

•'Iberia", de regreso d-e Méjico y' 
Cuba, con pasaje," carga y co-ííes-, 
pendencia y el: vapor español "Ba-
d^lona", con petróleo. ' ' : ' 

Del miércoles ai jueves debe lle­
gar a este puerto procedente. de 
Bilbao y escala.1!, el vapor español 
"Tres l^orcas", con carga genera!. 

Se anuncian para eT viernes; di'á 
17, el t r asa t l án t ico francés " M é s v 
ijue", que procedente de Saint Na-
zaire, viene a recoger pasaje,, car­
ga y correspondencia, para ifía-ba-
na y Veracruz; t rasa t l án t ico espa-
ñal "Manuel Arnús", procedente de 
Barcelona, en viaje de ida a Nue­
va York y Habana, y el vapor es­
pañol "An-boto Mendi", de los p je r -
tos del Méditerráned, con carga ge­
neral. 

SITUACION1 DS LOS BUQUES 
D BCABOTAJE 

Los Cabos.—En viaje de ida , a 
Barcelona: "Roche", en Oette; " O n 
tegil", én .Barcelona; "Carvoeii'o", 
en Alicante; • "Menor",, navegando 

de Coruña a Cádiz; "Prior", en Se­
vi l la ; "Huertas", en Valencia; " V i ­
llano", en Ferrol. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Espratel", en .Huelva; "¡Razo", en 
Málaga; "Blanco", "Creux" y 
"Quintres", en Bilbao; "Cervera", 
bi) Ferrol; "Sacrat i í" , en Melilla. 

Los T r a s m e d i t e r r á n e o s . — E n via­
je, de ida a Canarias: "Plus Ultra", 
en Villagarcia; "Escolano", nave­
gando d€~Cádiz para Tenerife. 

' En viaje de regreso a Bilbao: 
"•Róimeu", en La Coruña. 

Los Mendis .—En viaje de ida a 
B a r c e k / i á : "Aitza", en Ceuta; 
"Aya"; en Saigunto; "Aaraya", en 
Barceíana.; "Altubé", en Coruña. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Axpe", en ^ b a o ; "Ayala", eoi Sa-
gunto; "Arnafeal'", en Málaga; 
"Anboto", en ViHagarcia-

r O K t . l L i (JAKKAhCU 

eíte punto en que na? despedimos para siempre, j 
en que de nuevo os ruego que me perdonéis, y os 
olvidéis de quien lan mal premio saipc dar a ruostra 
acendrada hidalguía. 

Estas palabras, pronunciadas con tanta modestia 
y dulzura, pero en que vibraba una enlonación pwr-
licular, parecían revelar a don Alvaro, en medio 
de sn pesadumbre y su colera, el Inmenso sacrificio 
que aquella dulce y celestial criatura se imponía 
El l ial de su voz lema a un mismo tiempo alfto 
d-e sonoro y desmayado, como si «u música muese 
un eco del alma que en vano se esforzaban por 
repetir en toda su pureza levs órganos ya cansados. 
Don Alvaro notó también el estrago qne los sinsa-
Bores y los males habían hecho en aquel semblan­
te, modelo de gracia noble y a la par lozan . j flo­
rida. Su ira y despecho se trocó de nuevo en un 
enternecimiento involuntario, y acercándose más a 
ella, con toda la efusión de su corazón, le dijo; 

—Beatriz, por Dios santo, por cuanto pueda ser 
de algún precio para vos en esta vida o en la otra, 
descifradme este lúgubre enigma, que me oprime 
y embarga como un manto de hielo, IHslpad mis 
dudas,,, 

—¿Os parece—le contestó ella interrumpiéndole 
con el mismo tono patét ico y grave—qae hemos be­
bido poco del cáliz de aflicción, que tan hidrópica 
sed os aqueja de nuevos pesares? 

—iAy, señora de mi alma!—exclamó Martina 
acongojada—, ¿qué es lo que veo por la calle gran­
de de árboles? ¡Desdichadas de nosotras! ¡Es mi 
señor y el conde y todos los criados de la casa! 
¿Qué va a suceder. Dios mío? 

Doña Beatriz entonces pasó de-su resignada calma 
a la m á í tremenda agitación, y agarrando a don 
Alvaro por el brazo con una mano y señalándole 
con la otra un sendero encubierto entre los árboles, 
le dec'a-con los ojos desencajados y con una voí . 
ronca y atropellada: 

— ¡Por aqui, por nqui. desventurado! Este sendero 
conduce a >a reja del cercado y llegaréis antes que 
ellos. ¡Oh. Dios mío!, ¿para esto lo habéis t ra ído 
otra vez delante de mis ojos?... Pero ¿qué hacéis? 
¡Mirad que vienen!... 

—Dejadlos que vengan—dijo don Alvaro, cuyos 
ojos al solo nombre del conde hablan brillado con 
singular expresión. 

—¡Cielo santo!, ¿estáis en vos? ¿No veis que estáis 
solo y ellos son muchos y vienen armados? ¡Oh, no 
os sonriáis desdeñosamente ; yo soy una pobre mujer 
que no sé lo que me digo! ¡Bien sé que vuestro valor 
t r iunfa rá de todo; pero pensad en mi honra, que vals 
a arrastrar por el suelo, y no me sacrifiquéis a vues­
tro orgullo! ¡Ah, por Dios, noble comendador, lle­
váosle, lleváosle, porque le m a t a r á n y yo quedaré 
mancillada! 

Sosegaos, señora—contestó el anciano—; la fu ­
ga nos deshonrar ía mucho má.s a todos, y en cuanto 
a vuestra honra, nadie dudará de ella cuando pon­
ga por garante estas canas. 

El ruido se oía ya m á s cerca, y las muchas voces 
y acalorada conversación •barecian indicar alguna 
resolución enérgica y decidida. 

i—Bien veis que ya es tarde—dijo entonces don A l ­
varo—; pero sosegaos—añadió con sonrisa i r ó n i c a - , 
que no es este el lugar y mucho menos la ocasión 
de la sangre. 

Doña Beatrle, viendo la inutilidad de sus esfuer­
zos, rendida y sin ánimo,, se habia dejado caer al 
pie'del nogal crue sombreaba el arroyo. 

C A r r r u L O x i x 

Óomo presumi rán nuestros lectores, el necio apuro 

i i i u m 

s i s 
tVel cabahemo era la caiisa de este desagradabje ae-
cldeme. pues en cuanto se despidió de los teMtarai 
echó a correr • la « ¿ a . esparciendo una a l S qSS 
n nguaa cu^e de fundamento MbÜl Por casTal id^ 
d>*, habían ú M o Ja r u e l u Impenaadn- . , 
conlrando sus gentes un poco a j o n d u y en dispo­
sición de acudir t i softado riesgo de L seftora 'e 
encaminaron afla eon ellos, un poco r t f í S a m * K 
«u parte, pues la tuerra Implacable y poco * fne ' t »a 
jue haciLn a los templarlo* en la oplnlto , lo. prt. 
?^rf ^ v ? * to<,0 e*nfro <n>e no ce«U»«í un paj -
to, les daban a temer cualquier vensaim o r e p r e » . 
ñas 

Cuando don Alvaro y el comendador sintieron j a 
cerco el t ro je l , como de común «cuerdo se ca t r á n 

«'af ,a' y como dos estaluw de bronce ih 
ron la IJesada. El primero gue a*onV) su ancha caro-
U y su cuerpo de cosUl fué el buen Mendo que hilv 
PB«a<Jo de su papel, no quería ceder a nadie la de­
lantera. Venia lodo sofocado y sin al.ento y sudando 
por cada pelo una goU. u « « i u o 

—¡Mart ina! .Martina!—dijo ;n cuanlo lleio— ¿v 
el ama?, ¿que han hecho de ella? . 

La muchacha le señaló a doña Bealrl» con el dedo 
y le dijo en voz baja con cólera: 

— ¡Desgrac ado y necio de U!, ¿qué es lo que h.>.s 
hecho? 

En tanto llegaron todos, y mientras don Alciwo v 
su yerno se encaraban con kvs forasteros, sos cria­
dos se fueron extendiendo en corro alrededu M 
ellos, contenidos y enfrenados por su actitud Impo­
nente y reposada. Adelantóse el conde entonces r o a 
su allanera cortesía, y dlrlsléndose al de las armis 
negras, le dijo: 

—¿Me perdonaréis , caballero, que os pretunle el 
motivo de Un ex t raña visita y os ruegue que me des­
cubráis vuestro nombre y semblante? 

—Sov - respondió él levantando la visera—don A l ­
varo Yáñrz, señor de Bomblbrc, y venia a rcclamnr 
de doña Beatriz Ossorlo el cumplim ento de unn po-
labra ya hace alg-ún tiempo empeñada. 

— ¡Don Alvaro!—exclamaron n un tiempo los dos 
aunque con distinto acento y expresión, porqiv- la 
exclamación del de Arganza revelaba el candor v l . \ 
slncer.dnd de su asombro, al paso que la del conde 
manifestaba a un tiempo despecho, asombro, ver­
güenza y humillación. Había dado dcus paso . | 
y desconcertado y trémulo, añadió : 

— ¡Vos aquí! 
—¿Os sobrecoge mi venida?—conlcsUS don A'vn-

ro con sarcasmo—: no me maravilla a fo; M 
táJaais con que la muerte o la vejez por lo m< 
cóg ese en el calabozo que me dispuso vuestra i o l i ­
citud y la de vuestro amigo el generaso infante don 
Juan, ¿no es verdad? 

—¡Ah. don Juan Núñez!—murmuró c! 001 
voz baja, victima todavía de su sorpresa. 

— -¿Todavía os quejáis de él?—contestó don A.v.u o 
con el mismo tono Irónico—. Ingrato sois, por vida 
mía, porque en los seis meses que ha durado mi Sft* 
pultura. me han dicho que habíais alcanzado e! lo­
gro de vuestros afanes y casádoos con doña H. 
de manera que, siendo ya tan poderoso, y destniidas 
los templarlos, casi podíais coronaros por ley i e 
Galicia. Sin embargo, si he llegado ant-'s de tí^lApÓ 
y en ello os doy pesar, me volveré a mi riellcltA.i D I " 
•.ac';o hasta que para salir me vaya orden v.i1 i ra . 
r.Qué no j iaré yo por granjearme la voiontad . i • un 
caballero úati cumplido, con los cnidoi 'an lícnercso, 
con los fuertes tan franco y leal? 

Don Alonso y su hija, como si asistios ( i .i un es­
pectáculo del otro mundo, estaban escuchando, mu-

1 Santos de hoy: San Tiburcio y 
Santa Jiilia, 

Santos' de maha'iiá:- Santa Basi-
Usai y San, Victoriaíio. , 

M a i d a i e s reliosits 
NOVENA-MESION' DE¡L HEEPETUO 

SOCQiKRO 
El próximo día 18', vdará comien­

zo en la iglesia parroquial de San 
Jorge la solemne Novena-Misión 
en honor a la San t í s ima Virgen 
del Perpetuo Socórró, Durante es­
tos ejercicios1, predicarán los RR. 
PP. Redentoristas Mat ía s M a r t i ­
nes;, dé la residencia de Santan­
der, y Eudaldo Saenz, de la de 
Astorga, 

Todos los días, a las seis y me­
dia de la m a ñ a n a , y a las once y 

media (excepto los domingos, que 

será a las once) rrüBa, novena y 
plát ica. El ejercicio de la tarde, 
coh exposición de S. D. M . y ser­
món, será a las siete, 

C U L T O S 
IGLESIA COLEGIATA.--Diaria­

mente, a las seis y media . - i la 
tarde, rosario y novena perpetua a 
la Virgen del Portal y santo Vía-

CAPILLA DE SAN JOSE DE LA 
MONTAÑA (PP. Capuchinos).—To­
das la tardes, a las 7, rosario y 
visita aí Sant ís imo. 1 

Misas: Los días laborables, a las 
8 y a las 9, y los días festivos, a 
las 8 9 y ,10. 

SAN ANDRES.—A las seis y me­
dia, Santo Rosario y ejercicio del 
mes del Divino Redentor. 

EN HONOR A SAN ANTONIO.— 
Hoy se 'celebran en los diferentes 
templos de esta capital los ejerci­
cios de los Trece Martes en honor 
a San Antonio de Padua. 

mcuemum 

V A P O R E S D E IDA 
para BAHIA, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 

4 Mayo ( lunes ) A L M A N Z O R A 
1 Junio ( l u n e s - A R L A W Z ñ 

2 9 Junio ( ¡ u n e s ) A U V I A N Z O R A 
PRECIOS EN TEtCEBA CLASE; Pesetas 737'50 

En camarote cerrado, importa 42 pesetas mas. 
La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor fumador 

y conversación. Camarotes cerrados de dos. cuatro y seis camas, t/Wniaa 
a la española, servida por camareros españoles y amenizada PM^WM Mq«|SiJ 
Presos de Cámara (sin Impuestos) DE LA OORUSA A cBH??l?Srv£Í 

Primera clase Segnnda clase 

ARIiANZA y ALMANZORA 2.838 ^ 
ASTURIAS y ALCANTARA 3.526 i-'"0 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 

ARLAIMZA . ?7 í l * t ^ O R U í í A 
Afcnles: RÜBINE E HI./OS. - Capitán Galán. 31 LA CORUWA 

ALQUILERES 
ALQUILO piso so­

leado, vistas mar, con 
calefacción. Precio mó 
dico. Razón: Somoza, 
2 <al lado Cocheras 
Tranvías). 

SE ALQUILA am­
plío bajo para . cual­
quier clase de Indus­
tria, en Castro Chañé, 
10. Razón en el cuar­
to piso. 

PISOS modernos 11 
departamentos (bajos 
propios para garages o 
industrias, desde 60 pe­
setas). Casas de Ta-
boada. Marcial ( del 
Adalid. 

AUTOMOVILES' 
AUTOMOVILISTAS 

Para cualquier pieza 
de todas marcas de 

automóvil, consultan 
precios al Rastro Co­
ruñés del Automóvil. 
Linares Rivas, 50. Te­
léfono, 1028. 

COMPRAS 
COMPR VIVIOS pa­

gando todo su valor. 
Alhajas, Oro, Plata y 
Platino, Monedas de 
oro,' Antigüedades, bri­
llantes y piedras de 
color. Absoluta garan­
tía en las operaciones. 
No confundirse: A n t -
sua y Unica casa EL 
TODO DE OCASION 
San Andrés, 92. Frente 
Caja de Ahorros. Al la­
do de Calzados Feijoo. 

COMPRAMOS: Al­
hajas ,oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob-
ieto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés, 
número 68. 

I ñ s e m z á T 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Gástelo, vda. de Cria­
do. San Andrés. HO, 
segundo. 

MECANOGRAFIA 
al tacto. Taquigrafía 
martiniana. Ortografía 
Enseñanza práctíea In­
dividual, sin auxilio 
de libros. Garantirá ei 
aprobado de e s t a s 
asignaturas' en exájne. 
nes y opc veior s. Ho­
ras í s 9 a.' 2 y de 4 a 
9 noche, Pícavla, 5, 

ACADEMIA de corte 
y confección de' Paris, 
"Método Lizarriturrl, 
Corte teórico y prácti­
co, Juana de Vega 35. 
segundo. 

AMELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregua, 2-4.°. 
Olas.es idioínÉS,, gra­

maticalmente. Otras 
materias. - Encárgase 
trabajos mecanografía. 

CORREOS. Prepara­
ción para ingreso en 
los Cuerpos ténico, au-
xiliares y Carte—v TTr-
bonos. Informes: José 
Ramírez. Administra­
ción de Correos, de 
11 a 

huespedes 
SE ADMITEN hués­

pedes fijos y cursillis­
tas para espléndidas 
habitaciones exterio -
res. casa nuem con to­
dos los adelantos mo­
dernos, trato familiar; 
precio económico. San 
Andrés, 167-1.° iza. 

PENSION Antonia. 
Confortables habitacio 
nes a dos calles, ma­
trimonio, amigos, para, 
familias, precios mó­
dicos. Barquillo. 36, se­
gundo, izquierda. 

OFERTAS 
TAQUIMECA se ofre­

ce sin pretensiones. De 
familia católica y con 
buenas referencias. In 
formes esta Adminis­
tración. 

DINERO sobre I n ­
cas. Olmos. 17, 2.° 

FELIPE PEREZ RO-
rRIGDEZ, Corredor 
de Comercio colegiado. 
(Notario Mercantil). 
r i encarga de la con­
versión de amortiza-
blee, obteniendo los 
nuevos resguardos de 
depósito y expidiendo 
la Póliza de Bolsa (tí­
tulo de propiedad de 
los valores). Libre de 
todo gasto. Santa Ca­
talina 11; br.'r La Co­
ruña. 

TRASPASOS 
TRASPASO estable­

cimiento con o sin exls 
tencias, en Bailón, 3, 
pr.mero. 

TINTORERÍAS 
TINTORERIA "La 

Española". Se tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada • en todos los co­
lores, asi como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
derna. Trabajos garan­
tizados. Se entregan en 
4 ' ras. San Agustín, 8 
y Barrera, 34. Teléfo­
no. J327. 

LA TINTORERIA 
CORUÑESA. Talleres 
Fernández Latorre (ca 
sa Wonemburger). Su­
cursal, Linares Rivas, 
número 21. 

VARIOS 
MAQUINAS de es­

cribir y de coser, ga­
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones Clases de 
mecanografía y copias 
W. Afión. Sao Andrés, 
nüm. 151. 

TALLERES DE RA­
DIO Cuatro Caminos. 
Trabajos garantizados 
con personal técnico, 
preparado en Oaliíor-
nia. Estados Unidos de 
América. Fernández 
Latorre. 56-58, primero. 
Teléfono, 2783. La Co­
ruña. 

MUEBLES Lancé, 
Nada más fino y eco­
nómico. Santa Marga­
rita núm. 51. 

EMPRESA "El Ve­
loz". Salidas: De V i ­
llagarcia, a las 9 de la 
mañana y 5 de la tar­
de; de Pontevedra, a 
las S'SO y 7 de la tar­
de, enlazando con los 
vapores de la Puebla y 
Rivelra. 

RADIO : Talleres 
Técnicos, ofrece a -us­
ted como propaganda 
una garantía de seis 
meses y un descuento 
de 40 por 100 en sus 
trabajos. San Andrés, 
66,-l.o. La Goruña. 

SI DESEA Vd. Pro­
ductos de Desinfección, 
limpieza, artículos de 
Ortopedia, Perfumería, 
Pinturas y aguas mi­
nerales, visite ia Dro­
guería Gallega. Santa 
Catalina, 12. 

GABANES DE CUE­
RO. Se tiñen en el co­
lor que se desee: no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

PAN CENTENO de 
Lugo, 60 céntimos kilo, 
Se vende Plaza San 
Agustín y Plaza de 
Lugo. 

CALES en Barriles 
de Avílés y a granel. 
Pedidos a J. Martínez 
López. Monelos, 19, te­
léfono 2850. 

BOLSOS - CARTE­
RAS, las últimas nove­
dades para la tempora­
da y a precios baratí­
simos ya los recibió la 
casa de los Bolsos Al 
"Bon Marché". Can­
tón Grande. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36. 

PRECIO ganga ven­
do radio gran rendi­
miento. Para verla, de 
7 a 9 tarde. San An­
drés, 56, primero. 

COLIFLOR. Scmlllaí 
las vende de todos los 
tiempos, J. Martínez 
López, Monelos, 19. te­
léfono, 2850. 

R E P R E S E N T A N T E S D E S E G U R O S 

Importante Compañía que opera en todos los ramos y cuenta 
con cartera Importante, desea persona serla y profesional para re­
presentante en La Coruña y su pr ovincla. Disfrutará subvención y 
«levadas comisiones, siendo preciso constituir fianza, Garan i/..isc 
absoluta reserva. Escribid, eln prescindir de dar amplias i - i .-<-n-
clas, a: Sr. Grar-dos. jCarmen, 19, tercero. — MADRID. 

GJe G.,e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a 

Salidas oel HAVRE: 
1 5 Abri l 
2 2 Abri l 
2 9 Abri l 

6 Mayo 
1 3 Mayo 
2 0 Mayo 

W E W Y O R K 

vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vaoor 
Vapor 

El vapor NORMANDIE, el mayor barco del mundo, batió el récord del 
atlántico, empleando en la travesía 4 días y tres horas. 

En la Agencia de La Coruña se lacllilan billetes en Cámara, Turist» 
y Tercera clase en camarotes. 

CONSIGNATARIO: 
E D U A R D O FARIÑA 

CALLE DE COMPOSTELA. — CORUNA 

I L E D E F R A N G E 
C H A M P L A I N 
P A R I S 
N O R M A N D I E 
G H 4 M P L A Í N 
N O R M A N D I E 

PAJARERIA. Pana­
deras, 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general. 
Víctor Sambola. 

LAS BUENAS ME­
DIAS, Estrecha de San 
Andrés, 5. M u c h o s 
años seleccionando mis 
especialidades en gé­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

VENTAS 
SE VENDE la casa 

núm. 32 de la calle de 
José Lombardero. Ra -
zón. S. Andrés, 33, 

BATERIA DE CO­
CINA. Aluminio puro. 
Recibió importante re­
mesa a precios baratí­
simos Eusebio Alvarez 
San Nicolás núm. 6 
Precio fijo. 

M b n r é i i e s f l 

Servido de trasatlánticos rápidos a BRASIL MONTEVIDEO j 
BUENOS AIRES. 

Precio en l - " CUv: 

28 Abril CAP ĴORTE P í a s , y a y ' s o 

SE VENDE en precio 
económico la casa nú­
mero 9 de la calle de 
la Franja, compuesta 
de planta baja y dos 
pisos. Razón: Procura­
dor Aranda. Castelar, 
18 y 20, primero. 

SE VENDE mitad de 
pi f-xio comedor oom -
pleto, enteramente nue 
vo-. Cantón Pequeño, 1 
6.°, izquierda. 

COCHES y sillas 
para niños. Consulte 
precios, en Bazar Es­
trada. Real. 10. 

SE VENDE perra da­
nesa, un año. Razón: 
Hotc] Francia. 

VENDO baratísimo 
Peugeot 5 caballos, 
20.000 kilómetros, toda 
prueba, matricula se­
mestral 72 pesetas, pa­
gada. San Andrés, 140, 
Peletería. 

Suplemento en Camarote cerrado; Pesetas 42 por cada cnrn.i 
Los vapores ANTONIO DELFINO. CAP NOR^E y MADRID adml'.d 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de Informes referente» a estos dos vapores, diri­

girse a su Consignatario: 
F E L I P E RODRIGUEZ. — Plaza de Mina, n ú m . 1, bajo 

Telegramas Nordlloyd. — L A CORUÑA 

4 Mayo 
1 9 Mayo 
26 Mayo 

M O N T E PASOOAL 
GENERAL ARTIGAS 
GENER/" L S. MARTIN 

P í a s . 797'50 
P í a s . 689 '50 
Ptas. e 8 9 ' 5 0 

En todos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote: 42 pesetas 

CLASE INTERMEDIA PRECIO. - PESETA? 

BRASIL MONTEVXUEO H, ATRE8 

1.590 
1.735 1 735 1.780 

1,925 

G E N E R A L A R T I G A S y 
G E N E R A L S A N M A R T I N 
G E N E R A L O S O R I O 

Vapores de regreto: 
Para precios en primen y segunda dase, carga y toda '— 

Informes, dirigirse a! AGENTE GENERAL 

E N R I Q U E F R A G A y Cía, — Compostela, n ú m , 8 

Telegramti: "PRAGA". — LA CORUNA TWérono. 2733 

_x LL. iwiiwi " C O R R E D O R C O L E G I A D O D E C O M E R C I O -
O H A N U E , l fl • C A N T O N 

Ofrece al público lat mayaros focilidadei coi 
intervención, de todos clases do valores y paro lo o 

V España y demás t< 

do oe qosios poro la compro y vcrv'o con iu 
unción de prestamos y troditos «n «1 Banco 
os do la PÍozq 
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\ PAGO ADELANTADO 

t 'na escena de la zarzuela "Mari-El i" , letra de Arnichcs y Garay y música del insigne maestro Gurir 
ñi, estrenada en el teatro Fontalba 

En el teatro Caideron se estrenó "La Canción del Desierto", de J. Silva Aramburo y el maestro Paetilla, 
Un momento de la obra. 

Los e M s t a s incendian el eaílitio 
"Correo de Lérida" 

El vecindario íogro apagar el fuego antes de que 
llegara a los ta l l eres . -Los tranviarios de 

anuncian la huelga para el día 21 
LERIDA, 13.—Esta madruagada 

fué rociada con gasoima, la puerta 
del edificio donde se edita el diario 
tradlcionalisba "Correo de Lérida". 
Ai darse cuenta los vecinos, sofo­
caron ráp idamente el fuego, que no 
llegó a los talleres. 

Los autores del hecho dejaron 
abandonada una lata, de gasolina 
de 15 litros. 

OPIOIOS DE HUELGA 

BILBAO, 13.—Para el día 21 han 
presentado los tranviarios de B i l ­
bao el oficio de huelga, si no se 
accede a las mejoras de jornales y 
quinquenios que tiene soliciiados. 

Para el jueves está también 
anunciada la huelga de la cons­
trucción, si no se le concede la 
jornada de 44 horas y otras me­
joras. 

MANIFESTACION DE MUJERES 

BILBAO, 13.—Esta m a ñ a n a por 
haber sido readmitido en la Coope­
rativa Obrera de Baracaldo un 
obrero, un grupo de mujeres pro­
movió un fuerte alboroto de pro­
testa y fueron en manifestación a; 
Gobierno civil. Las protestantes 
entienden que el readmitido, a pe­
sar de ses socialista, no debía serio, 
por haberse afiliado para no que­
darse sin trabajo. 

SOCLVLISTA HERIDO 

OVIEDO, 13.—En un baile de Tu-
bela de Aueiro, elementos socialis­
tas insultaron a tres jóvenes. Estos, 
para evitar incidentes, intentaron 
marcharse, pero los socialistas ar­
mados de navajas y pistolas, les 
agredieron, obligándoles a defen­
derse. Se cruzaron más de veinte 

Hall mm 

N u e v e a v i o n e s i t a l i a n o s v u e l a n s o b r e 
A d d i s - A b e b a 

MAKALLE, 13.—El mariscal Pe- . después de la derrota sufrida 
trozi ha ordenado hoy que sean junto a Gondar batalla en la que 
puestos en libertad todos los es­
clavos etíopes de las tres provin­
cias que se hallan prisioneros de 
los italianos. 

ASMARA, 13.—Hoy se ha anun­
ciado por el ejército italiano que 
en la ciudad de Gondar, ocupada 
por los italianos hace dos semanas, 
será coiostruído en breve un aeró-
drqmo. Gondar se emplaza a 20 
nrlias de distancia del lago Tana y 
desde luego su ocupación ha dado 
a ios italianos el control del ex­
presado lago. . -

ADDIS ABEBA, 13.—Nueve avio­
nes de caza italianos han estado 
volando sobre esta capital por en­
cima de los barrios donde se en­
cuentran las Legaciones extranje­
ras. Después de realizar su vuelo 
los aparatos se marcharon con 
rumbo a Dessie. 

GINEBRA, 13.—El señor Suvioh 
lia dirigido a la SDN un telegrama 
acerca de la personalidad del pre­
tendido médico polaco doctor Pre-
lau, en el que Etiopía recomienda 
sea oído como testigo pro el Comité 
de los Trece. En dicho telegrama 
declara que el verdadero nombre 
de Belau es el de Maximiliano B3-
loff y que no es médico. Se trata 
de un individuo que en el año 
1922 abandonó el ejército polaco 
y la organización sanitaria etíope 
en 193B. 

En Massaua desmintió la decla­
ración que suscribió ante el Negus 
el 7 de diciembre de 1935. 

ROMA, 13.—El comunicado ofi­
cial da cuenta de continuar el 
victorioso avance de las tropas ita­
lianas en diversos ssetores del 
frente septentrional. Una de las 
coluumnas ha ocupado ayer nuevas 
posiciones en . el lago Tana y han 
sido las tropas bien acogidas por 
la población indígena. El lago Tana 
ha quedado unido a Gondar por 
una carretera construida durante 
la marcha de las tropas. Otra co­
lumna motorizada ha ocupado el 
puesto aduanero abisinio situuado 
ante Gallabat al Oeste de Gondar 
Los guerreros etíopes huyen ante 
el avance italiano. En el frente 
meridional un pequeño destaca­
mento encontró fuerzas abisinias 
superiores en núraero cerca de 
Uadara y las obligó a replegarse. 
Las pérdidas italianas son 46 sol­
dados metropolitanos entre muer­
tos y heridas. Las pérdidas enemi­
gas sen importantes. 

AS^\RA 13.—A las once un t r i ­
motor italiano voló sobre Addls 
Abeba y arrojó proclamas en las 
que se da cuenta de la marcha de 
las operaciones y de la derrota del 
Negus y se afirma que los italia­
nos solo quieren la paz y el pro­
greso para Etiopia. La aviación 
italiana intensifica cada día más 
su radio de acción. La aviación 
etiope que constaba de trece apa­
ratas ha quedado ahora reducida 
a tres. 

La primera preocupación de los 
Italianos consiste en averiguar el 
paradero del Negus que huyó 

el Negus participó p;rsonalmente 
y hasta el último momento de la 
lucha manejó con coraje una 
ametrailadora. Su séquito viendo 
la batalla perdida le obligó a ale­
jarse hacia las montañas Se ase­
gura que el Negus disfrazado con 
ropas humildes camina a lomos 
de una muía para reunir los res­
tos de sus tropas a fin de dar la 
batalla decisiva. 

GqDoMíq kmWM apedreó 
a los mmtii dorante una 

manilesíaclóa 
Resultaron heridas unas cien 

personas 
LONDRES, 13. — Comunican de 

Dublín a la Press Asocíation que 
han ocurrido tumultos populares 
en Dublín, con ocasión de una ma­
nifestación organizada conjunta­
mente por el ejército republicano 
y el partido comunista, en conme­
moración de los sublevados muer­
tos el año 1916. 

Parece ser que la presencia de 
los comunistas en la manifestación 
exasperó a la multitud. En diver­
sos lugares les fueron lanzadas pie­
dras, lo que dió lugar a agresiones 
entre diversas grupos. La llegada 
del cortejo al cementerio de Oia-
mewin . fué como la señal para el 
comienzo del motín. Parte del pú-

Seis m m ; varios heridos É r a e un lenmoral 
en Cerro Loréo ( M M 

Chocan dos aviones en el aire y resulta muerto uno 
de los pi lotos . -En un encuentro con los bandidos 

de Méjico mueren un federal y dieciseis rebeldes 

blico se opuso a que entraran los tiro. 

BUENOS AIRES 13 —Han resul­
tado tres personas muertas y una 
gravemente herida al chocar dos 
aviones en el aire en el aeropuer­
to de Morón. El famoso piloto, 
Guillermo Udaende que pilotaba 
uno de los aviones resultó muer­
to. 

MONTEVIDEO 13.—Han resul­
tado seis muertos y varios heri­
dos a consecuencia de un violen­
to temporal en la provincia de 
Cerro Largo. 

MEJICO 13 — El comandante 
militar de la provincia de Puebla 
informa que en un encuentro ha-

comunistas en el cementerio cató­
lico. Entretanto, en el interior del 
recinto se acometieron los grupos, 
resultando herido el líder republi­
cano George Gilmore. 

La Policía dió varias cargas. Re­
sultaron heridas más de un cente­
nar de persoruis; la mayoría, con-
tusionados. No se disparó un solo 

bido entre tres columnas de sol­
dados federales y la banda del 
famoso bandido "El Tal lar ín" re­
sultaron muertos un federal y 16 
rebeldes. "El Tal lar ín" había sa­
queado la ciudad de Tejaplana 
hace una semana. Los bandidos 
han huido. 

MEJICO 13,~Miles de' trabaja­
dores que llevaban los cinco ferro­
viarios muertos en el atentado de 
Veracruz celebraron una manifes­
tación frente al Palacio Naciona"., 
pidiendo 'la exterminación del 
"callismo". 

• • • 
MEJICO 13.—Noticias de Los 

Angeles dicen que Calles v cuatro 
de sus amigas han salido de Los 
Angeles para San Diego. 

IZAN LA BANDERA EN 

UN VAPOR ALEMAN 

CARTAGENA 13.—ios obreros 
del puerto exigieron al capi tán 
del buque a lemán "Girgenti" sur­
to en la bahía que Izara la ban-

disparos. Resultó con tres heridas 
en una pierna, un socialista. Fue­
ron detenidos un joven de Falange 
y otro sin filiación política, a los 
cuales no se Ies encontró ningún 
arma. 

M I T I N DEL SOCORRO ROJO 

OVIEDO, 13.—En el Campo de 
San Francisco se celebró un mi t in 
del Socorro Rojo. Hablaron orado­
res que han estado en Rusia, y el 
revolucionario Dutor. Asistieron las 
milicias uniformadas. 

LA C. N. I . 

OVIEDO, 13,—En la Plaza de To­
ras celebró hoy la C. N, T. un mi t in . 
Los oradores dijeron que nunca se­
rán obstáculo para La unificación 
de los trabajadores. 

EL ROBO DEL MUSEO DE 

SEGOVIA 

CACERJS,, 13. — Cuando ayer 
tarde se encontraba en Mértda en 
las ruinas del Teatro romano el 
director de las excavaciones ar­
queológicas don Antonio Floriano, 
se le presentó el subdito austríaco 
Francisco Sterl, quien le manifestó 
que podía darle detalles del robo 
cometido en el Museo de Segovia. 
Agregó c^s conocía todos los de­
talles del robo, pero que nunca pen­
só que éste pudiera cometerse con 
tanta rapidez. 

El señor Floriano dió inmedia­
tamente cuenta de ello a la Poli­
cía de Mérida, que se hizo cargo de 
dicho súbdíto austr íaco. De mo­
mento se ignoran más detalles. 

HUELGA DE 43 HORAS 

VALENCIA, 13,—Los obreros del 
puerto de Sagunto se han decla­
rado en huelga por 48 horas, por 
no haberse concedido la amnist ía 
a los detenidos por tenencia di 
explosivos. 

CICLISTA ATROPELLADO 

CORDOBA, 13.—Por ¡a carret-t-
ra de Alcalá la Real marchaban 
hacia Priego en bicicleta las her­
manos Manuel y Rafael Menclbar. 
En el kilómetro 17, el segundo cho­
có con t r i un automóvil y se des­
peñó por un terraplén de seis me­
tros de altura. Conducido al Hos­
pital, se le apreciaron heridas gra­
vísimas. 

OBRERO LESIONADO 

ALCALA DE HENARES. 13,-
Cunndo trabajaba en el sitio co­
nocido por "Ea Terrero", Demetrio 
Ramos, obrero de una fábrica de 
cerámica, ocurrió un desprendi­
miento de tierra que le sepultó 
Cuando fué extraído, se le aprecio 
la fractura de un brazo y contu­
siones en diversas partes del cuer­
po. 

PIL MINISTRO D EAGRICUL-

M e c e r e p e o l i D a m e n l e 
e l jefe del Gabierao 

de Greoíü 
Fué ministro de Marina en 

el Gabinete Venizelos 
ATENAS 13.—Ha fallecido a con­

secuencia de un ataque de apople-
gía el jefe del Goiierno de Gre­
cia Sr Demertzis. 

• » • 
ATENAS 13.—El Sr. Demertzis 

fué antes de la guerra mundial 
ministro de Marina en el Gabi­
nete Venizelos. En la época de la 
Dictadura de Pángalos , fué de­
signado Demertzis candidato a la 
Presidencia de la República por 
to'dos los partidos políticos, pero 
ret i ró su candidatura al presen­
tar la suya el general Pángalos, 
Había escrito numerosas obras 
científicas sobre derecho y goza­
ba de consideración general. 

ATENAS. 13.—El Sr. Demertzis 
parec ía anoche completamente 
restablecido de su reciente enfer­
medad.' Pasó la velada en familia 
Su ayuda de cámara al i r a des­
pertarle 1« encorútró muerto en 
el lecho. 

El ejérciio japonés adoptará 
usa decisión para si do sod 

a M i l a s las pBíiciOBes 

TOKJo 13—El periódico "Asahi" 
anuncia que el general Terauchi 
ministro de la Guerra ha declara­
do e n la reciente reunión de co­
mandantes de divisiones que adop­
tará una decisión grave si el Go­
bierno no ejecuta las peticiones 
formuladas por el Ejército, a sa­
ber: 

Primero.—Renovación de la Ad­
ministración nacional. 

Segundo.—Refuerzo de la defen­
sa nacional. 

El general Terauchi ha anuncia­
do que explicará en la Dieta el i n ­
cidente del 26 de febrero y exigirá 
que se introduzcan reformas que 
eviten su repetición. 

E l sectarismo 
en marcha 

L o s p e r i ó d i c o s han dedicado po* . 
quis ima a i e n c i ó n a l decreto que ej^ 
iahlece el certijicado de instruccióri 
pr imaria . Y sin embargo pocas me' 
didas i a n graves como é s l a se han 
dic iado desde que en el ministerio 
de Ins trucc ión P ú b l i c a entraron ioi 
ü ien los socialistas. L o s niños ca.'ói 
ücos han sido v í c t i m a s de un nueui), 
ataque por parte del ministro d í 
E d u c a c i ó n nacional , que p a r a ma< 
yor escarnio j u é maestro en sus a ñ o s . 
juveniles. E l certificado de estudio*' 
a n t i p e d a g ó g i c o y martirizante es un 
a m a a f i lada contra los colegios 
privados donde la instrucción reli* 
giosa ocupa el lugar de honor. Va« 
ríos anos de lucha antirreligiosa no 
han podido dar sus sectarios fru ío i . 

S i de las escuelas oficiales h a b í a n : 
sido alejados los s í m b o l o s del cris-
lianismo, a cuyo amparo muchos 
millares de niños formaban su es< 
píritu p a r a las luchas de sus año.' 
maduros, y maestros ateos d iar ia ' 
mente v e r t í a n unas gotas de vene­
no en las a lmas infantiles, aun ex's-
t ían oasis en medio de este desierta 
rocoso y ca lc inado, incapaz p a r a la 
f r u c t i f i c a c i ó n ; aun h a b í a colegios 
donde los padres c a t ó l i c o s p o d í a n 
mandar a sus -hijos, p o n i é n d o l e s di 
abrigo de la corrupc ión socialista. 

P u e s bien; contra esos colegios g 
esos padres c a t ó l i c o s viene el cita' 
do decreto. E l niño que quiera cur­
sar estudios de segunda e n s e ñ a n z a M 
tendrá que someterse a l examen a; 
los profesores oficiales, sufrir una 
prueba monstruosa y torturadora. Y¡ 
si el niño no cuenta con la s impat ía 
del tribunal laico, o por otra cir' 
cunstancia fortuita su examen ai 
deficiente, no p o d r á seguir sus es­
tudios. ¿ S e han dado cuenta los ca­
tól icos de la gravedad de esta me­
d i d a ? N o es bulliciosa como la df. 
c r e a c i ó n de escuelas tohre el p a p é . 
N o ha sido pregonada por la pren­
sa la ica . C o n v e n í a el sigilo, el se­
creto p a r a no levantar muy ju i las 
protestas. E s una medida que tra­
ta de someter y aprisionar los cole­
gios privados a la influencia s e d a ­
ría del Ministerio. 

H a r á n m a l los ca tó l i co s si per' 
sísten en el error de no dar la im­
portancia que tiene a la labor q u i 
desde el despacho ministerial dA 
señor Domingo viene r e a l i z á n d o s e . 

Los socíolístós de Fueoie la B i g m (Mmtií 
deslruyeo la iglesia de! pueblo y m mU 

Entre los o b j e í o s reducidos a cenizas figura un reta­
blo de Juan de Juanes, tasado en dos millones de pesetas 

> 

TURA 

ZAMORA, 13.—Acompañado de, 
subsecretario, llegó el ministro de 
Agricultura. Fué cumplimentado 
por las autoridades. Luego visitó 
la Catedral y monumentos nota­
bles. Almorzaron en Puebla de Sa-
nabria, desde donde continuaron 
viaje a León. 

BATALLA CAMPAL 

AVILA, 13. — En Casaviejas se 
produjo una batalla campal entre 
dos bandos de vecinos. Resultó gra­
vemente herido Rafael Rainás. 
Fueron detenidos 14 vecinos. 

EN HONOR DEL MINISTRO 

DE TRABAJO 

MALAGA. 13, — En el Ayunta­
miento se ha celebrado un vino 
de honor en homenaje al ministro 
de Trabajo, señor Ramos, Después 
fué obsequiado con un banquete 
intimo por I . Republicana. 

dera republicana española. Como 
el capi tán se negara a ello, la 
bandera fué izada por los obreros 
que trabajaban a bordo de dicho 
buque, viéndose obligado el capi­
tán a tocar la sirena de auxilio 
alarmado por la actitud de los 
obreros. 

^ , ^ NIÑA ¡VIILAGRITOS MARCOS, 
ELEGIDA ENTRÉ EL GRUPO DE 

BELLAS PEQUEÑUBLAS QUE SE 
PRESENTARON AI . OITADO OONCÜESO. 

(Fotos BUnco y pancelo). 

VALENCIA 13.—En la madruga­
da de ayer, en Fuente La Higue­
ra, un grupo de 200 socialistas 
aproximadamente se enseñoreó 
de la población y destruyó la 
Iglesia del pueblo y una ermita. 
Todos los objetos y mobiliario que 
contenía la Iglesia fué extra ído 
por el grupo y formando un mon­
tón en la plaza ¡e prendieron fue­
go hasta que quedó reducido a 
cenizas. 

Entre las obras de arte destrui­
das, figura un magnifico retable 
ds Juan de Juanes, obra de ines­
timable valor tasado en dos m i ­
llones de pesetas. 

Durante la Dictadura el cate­
drático D. Elias Tormo hizo un 
viaje exclusivo con sus alumnos 
para estudiar tan notable obra 
pictórica También quedó destrui­
do otro cuadro de gran valor a t r i ­
buido a un pintor italiano. 

Los hechos fueron presenciados 
impasiblemente por los serenos 
del pueblo oue no avisaron a la 
Guardia civil. Esta tuvo conoci­
miento a última hora cuando ya 
la labor destructora se había con­
sumado. El alcalde manifestó que 
por hallarse durmiendo no se en­
teró de nada lusta el día siguien­
te. 

PESQUERO EMBARRANCADO 

SANLUCAR. DE BARRAMEDA 13 
En la play^ del Coto de Doñana, 
en el lugar conocido por "El Lo­
ro", embarrancó la embarcación 
pesquera "N. Sra. del Carmen" a 
causa del temporal, perdiéndose 
itotalmente. Los nueve tr ipulan­
tes pudieron salvarse. 

ANUNCIO DE HUELGA 

de Toros las Juventudes desfila* 
ron con el puño en alto cantan­
do La Internacional. 

FASCISTAS DETENIDOS 

RONDA 13.—Ayer fueron dé t e , 
nidos ocho jóvenes por cantar eM 
la calle el himno fascista. El go­
bernador ordenó pasaran detenU 
dos a la cárcel a su disposición, 
Entre los detenidos figuran trai 
albañiles y un limpiabotas, | 

También fué denunciado otro 
fascista por el hecho de haberse 
despedido de su novia con el sa­
ludo fascista. Después de presUf 
declaración fue puesto en liber­
tad. 

M U R C I A 14.—ios obreros de 
limpieza han anunciado la huel­
ga para el miércoles si no les su­
ben los jornales. El Municipio ha 
dicho que no le inquiera la huel­
ga porque los servicios afectan al 
contratista. 

MUERTA DE QUEMADURAS 

ALCAZAR DE SAN JUAN 13,— 
Cuando daba brillo a los pisos de 
su casa con un aparato de gaso­
lina la señorita María Martínez 
se incendió el aparato y le causó 
tan graves quemaduras que falle­
ció en el pueblo de Infantes ho­
ras después. 

LA "RIOJA AGRARIA'1 

LOGROÑO 13.—La semana pa­
sada reanudó su publicación 
"Rioja Agraria", órgano de la Pe-
deracióffi católico-agraria logro-
ñesa. La edición fué agotada rá­
pidamente, pero debido a presio­
nes ds las izquierdas y a las ame­
nazas de los extremistas, las i m ­
prentas se niegan ahora a editar­
lo. El gobernador ha ofrecido ga­
rant ías , pero éstas no pueden 
vencer los temores. 

DESFILE DE JUVENTUDES 

Lo festividad de la Re-
s o r r e m n en Moscú 

Alrededor de 50.000 fieles c o n " 

currieron a los Oficios en los 

28 templos que subsisten de 

los 454 que exis t ían 

MOSCU, 13.—Con motivo de la 
festividad del domingo de Resu 
rrección en las iglesias se han 
efectuado solemnes Oficios. Alre­
dedor de 50.000 fieles pugnaron poi 
entrar a los 28 templos que sub­
sisten en Moscú. Unicamente el 
régimen soviético ha respetado es­
tas iglesias de las 454 que había 
en el Imperio zarista. 

Cada año es más difícil la con­
currencia del público a los tem­
plos católicos debido a que el Go­
bierno anualmente cierra cierto 
número de iglesias que son em­
pleadas en otros fines. Durante el 
último ano fueron cerradas ocho 
en esta capital y en proporción se­
mejante en las provincias, en lal 
que hoy había grandes colas d« 
fieles, muchos de ellos llenos d» 
iodo por haber' hecho largas cami­
natas para concurrir a los Oficios, 

-o<í>-f<S»í>-

MALAGA 13.—Ayer después de 
un mrtm extremista en la Plaza dentro de varios días, 

Dificultades para {orinar el 
equipo flacional de íuCool 
MADRID 13.—El Sr. García Sa* 

lazar ha hecho declaraciones a loi 
periodistas .en las que en general 
se muestra perplejo y desconcer-, 
tado ante las- dificultades que haT 
para formar el equipo nacional, 

Dice que aptre los próximos es­
collos figura el de Lángara que e i 
casi seguro que no podrá jugar, 
por lo que h a b r á que contar segu­
ramente con el navarro Vergara 
y con alguno más para o t r3 í \ 
puestos. Desde luego no puedí' 
decir nada sobre el equipo hast» 


